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GENERAL RENE (ORBÉ 
UMA PÁGINA DE SAUDADE 

· Cel. ADEMAR BRITO 

Por um lacônico telegrama de Clement Ferrand de 17 de Agosto. 
próximo passado, tivemos a infausta noya do passamento do General 
Rene Corpé, ocorrido no Castelo de Rivarennes - Departamento de 
More. E' ainda so~ esta dolorosa impressão que, como seu velho amigo, 
~enho dizer algumas palavras sobre a personalidade desse distinto Chefe, 
ornamento de escól do Exército Francês, e que, por mais de nove anos, 
transmitiu à toda uma geração, os seus conhecimentos da arte da guerra, 
como provécto Diretor de Estudos da antiga Escola de Aperfeiçoamento 
de Oficiais. 

Nascido em 13 de Julho de 1883, alistou-se como voluntário em 
Outubro de 1902. Com o curso de Saint Cyr, é sub-tenente em 1904 e, 
ao romper das hos~ilidades em 1914, como tenente, parte para a linha 
de frente, sendo promovido a capitão em 1919. No decorrer da guerra 
1914-1919, serviu sucessivamente no E. M. da 108" Brigada, 132' D.I .• 
30° Corpo do Exército e finalmente no G.Q.G. Em 1920 ingressa na 
Escola Superior de Guerra, concluindo o curso em 1922, com honroso 
conceito dos chefes. Servia no E.M.E. ( 3." Secção) quando ascendeu a 
Chefe de Batalhão em Març_o de 1923. A 17 de Abril desse ano deixa 
r, E.M.E., como parte integrante da Missão Militar Francesa no Brasil. 
Em 1929 regressa à França para o estágio na tropa, servindo no 15go 
Regimento Aipino. Promovido a Tenente coronel em 1932, retornou ao 
Brasil, a chamado do Gal. Huntzinger, então chefe da M.M.F., sendo-lhe 
confiada a direção do Curso de Tática Geral da Escola de Estado Maior 
e, posteriormente, a de Diretor de Estudos da mesma Escola. Voltando 
novamente à França em janeiro de 1935, assume o comando do 4.• R.I., 
sendo promovido a coronel em 1936. Declarada a guerra em 1939, 
comanda uma I. D. Da/ linha de frente. Em Março de 1940, conquista 
os bordados de General de Brigada. Durante a Batalha da França co­
mandou uma D.I. No momento do armísticio comandava a 9." Divisão 
Militar Possuía as seguintes condecorações: - CavalheiJ;o da Legião 
de Honra; Cruz de Guerra ( 5 citações) ; da Ordem de S. Estanislau; 
Cruz de Mérito Militar de l." Classe (Espanha) e a Ordem do Cruzeiro 

9 



456 GENERAL RENÉ CoRBÉ 

do Sul com que foi distinguido pelo Governo Brasileiro. Sempre usu­
fruiu de seus Chefes, elevado conceito, o que podemos constatar entre 
outras, na seguinte citação: 

ORDRE GÉNÉRAL N.• 84 DU GOUVERNEMENT DE VERDUN 
(C.A.) DU 17-ll-1914 . 

"Officier possédant de haustes qualités d'intelligence, 
íle coeur, d'activité et d'energie. A montre en toutes 
circonstances le plus grand, le plus ardent et le 
plus ferme courage, s'exposant sans compter sur les 
points périlleux et raffermissant par son exemple, 
les troupes ébranlées par les feux violents d'arti­
llerie et d'infanterie qu'elles avaient subi au couTs 
du combat". 

Assumindo a direção de estudos da E.A.O. em 12 de Setembro de 
1923, elaborou as suas diretivas, imprimindo orientação segura às dis­
ciplinas escolures, não se sabendo o que mais enaltecer: - se a profi­
ciencia com que eram ministradas ás conferências e palestras em sala, 
:;:e o modo singularmente expressivo, como explanava os assuntos no ter­
reno. Todos aqueles que cursaram a Escola, em 24, ainda conservam 
por certo, indelevelmente gravada, a impressão fortíssima que os em· 
polgou, em face da exposição feita no terreno pelo saudoso Mestre, 

"quando estudou: "O Combate do Morro dos Araujos" . Viver a situa­
ção ! . . . Com que discernimento, golpe de vista seguro e invulgar com­
petência, o distinto Mestre, fazia ressaltar o terreno aos nossos olhos 
o emprego dos meios e o combate nas diferentes fases. . . Era tal a 
nitidez de expressão que, muitas vezes, em aroubos de entusiasmos, 
\'ivia a situação como na realidade e então, era visto, num gesto largo 
e expres5ivo, apontando ora para um um ponto, ora para outro, simu­
lar, aqui, o gargalhar de morte das metralhadoras barrando a progres­
são do assaltante; alí os Stoks concentrando seus fogos numa zona mal 
Latida; acolá, o 37 fazendo calar .uma metralhadora mais afoita e, 
mais além, o descncadeamento dos tiros d'artilharia sincronizados com 
a Infantaria que avançava. . . Este seu modo de sentir e' interpretar as 
situações táticas em todas as suas modalidades, tornou-se uma tradição 
nos trabalhos escolares, revigorada ainda nas Manobras de Quadros da 
E.E.M. Como Diretor de Estudos, soube aliar o seu comprovado saber 
às necessidades da instrução, sem entretanto tirar a iniciativa dos seus 
dignos auxiliares, na confecção dos seus programas de ensino. O seu 
método de trabalho, fez em cada instrutor, um verdadeiro amigo e um 
admirador. Como Professor nu-nca impôs uma solução; esposava as 
que lhe eram apresentadas pelos seus instruendos, fazendo entretanto 
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458 GENERAL RENÉ CORBÉ 

ressaltar as observações que lhe pareciam justas. Como Soldado, sem­
pre ,foi o primeiro a dar o exemplo e, onde quer que houvesse uma 
fraç~o de alunos, sob o sol escaldante, a bruma, e mesmo sob a chuva, 
incentivava o trabalho dos instrutores com a sua presença, despertando 
sempr~ a atenção dos assistentes para um ponto interessante a estudar. 
FeL 'muis ainda como Soldado: - cultivou com especial carinho, essa 
bela'· árvore :frondosa exuberante de seiva e, cujas raizes, se acham' entre· 
laçadas nos corações de todos aqueles que vestem uma farda, isto é, • 
a Camaradagem ! Como Cavalheiro, sempre foi um "gentleman" e 
como Amigo, um conselheiro, um irmão dedicado. A maneira afavel 
c gentil como acolhia os alunos, quando chamados ao confissionário, 
isto é, inquerindo de cada um os seus serviços, o tirocínio na tropa, 
faziam-no impor-se dt:sde logo, com a maior simpatia. Aos oficiais 
brasíleiros à quem distinguiu col'no seus auxiliares, era de ver sempre 
o gesto familiar, carinhoso e paternal, quando lhes falava, isto é, de 
colocar a mão sobre o ombw como que os aproximando mais ainda do 
seu boníssimo coração. Sempre que os lazeres do metier o permitiam, 
reunia os seus adjuntos, sem olvidar os cherifes das turmas, vinculando 
cada vez mais os laços que prendiam brasileiros e franceses ! ... 

As vezes éramos recebidos no recesso do seu lar amantíssimo, en­
florado ·com a presença de suas graciosas filhas, onde â fidalguia do 
gesto e do trato, fulgia na figura iRsinuante e , amavel de Madame Corbé. 
Como Caráter sempre se impoz por atitudes varonís e retilíneas, de uma 
lealdade a toda a prova... Na Direção de Estudos demonstrou o ele­
vado senso psicológico de que era dotado, a par da mestria com que 
dirigia, orientava e instruía. . . Sempre timbrou em fazer justiça, des­
tacando aqueles que melhor se revelavam nos trabalhos escolares-, para 
que a ::;eleção de valores fosse um fato na terminàção do Curso. Com 
o seu espírito coordenador, concorreu para a satisfação das necessidades 
materiais da E.A.O., muito se esforçando ainda, pelo aparelhamento 
da tropa à disposição da Direção de Ensino. Não esmorecendo nunca, 
conseguiu após uma luta árdua, atingir o seu objetivo primacial, isto 
é, a criação das Unidades Escolas, autônomas, dotadas de todos os re­
eursós e, com pessoal seledonado. Sentia-se ufano do rendimento de 
trabalho apre::;eutado por aquelas unidades, não poupando elogios aos 
seus _oficiais ~ soldados. Muito apreciava a inteligencia e vivacidade 
dos seus instruendos, culminando na facilidade de assimilação. Sempre 
que ;OS vagares lhe permitiam, procurava se identificar com .o nosso 
meio e costumes, se aprofundando em a nossa história pátria ... Amava 
o Brasil na grandiosidade de sua ten;a, o seu progresso, beleza e fer­
tilidade do solo. . . Empolgava-o, o rendilhado de nossas praias de 
alvas areias, a vegetação luxuriante de nossas matas, a imponência de 
nossas montanhas e gigantes de pedra, o pitoresco de nossas ilhas e 
sobreludo, as ascenções às grandes altitudes, Tijuca, Pedra da Gávea, 
Itatiáia, Teresópolis. . . Teresópolis a magia da luz, da côr e da sombra, 
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coroada pelo Dedo de Deus, comovia sobremodo a sua alma de ar­
tista e panteísta. . . Ao partir, afirmou, que um dia voltaria para matar 
as saudades dos bons amigos e da terra que lhe era querida. . . Quis 
o destino, porém, com a sua garra adunca, que esse anelo se esvaísse, 
como sombra fugidia ... " • 

O seu coração sensível, que vibrava, qual harpa eólica, ao sopro 
dos ventos da amizade, do cárinho da família e, dõ amor da pátria, 
emudeceu. . . A sua figura insinuante e varónil, reproduzida na tela, 
viverá porém em nossos corações e, será como um símbolo, assinalando 
aos posteros as brilhantes tradições que deixou na Escola de Aperfei­
çoamento de Oficiais ! ... 

Repousa em paz, Mestre e Amigo ! . . . Quando na campa fria 
ouvires um rumorejo, como tatalar de asas mansas, perdoa os que 
pwfaJ•&m o teu aono eterno. . . Perdoa, sim, porque são os teus irmãos 
de armas do Brasil, que em espírito e pensamento, rompendo os páramos 
do infinito, já que não pudestes vir, adejam sobre ti, e sentirás como 
o cicio da brisa na folhagem, o orvalhar de pétah,ts de rosas ! . . . São 
flores da alma. . . São as flores da saudade orvalhadas de pranto! .... 
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Reflexões sobre a Doutrina do 

emprego dos Carros de Combate 
Pe lo Major OLIMPIO MOURAO FILHO 

I) - Na parte final do estudo anterior, examinamos a vôo de 
pássaro, àlgumas formações que podia afetar a Companhia de Carros, 
para realizar dispositivos de combate. Tomamos, como base do tra­
balho, a organização ternária, isto é, Companhia a três Pelotões, Ba­
talhão a três Companhias e Regimento a três Batalhões (um de carros 
Médios e dois de carros Léves) . 

Trataremos hoje, com mais minúcias, do assunto em causa, o qual 
é de suma importância. 

I1 - Organização e dispositivo. 

l. E' evidente que a técnica de qualquer arma reage direta­
mente sobre a organização da mesma; não :menos certo é que o em­
prego tático decorre, além de outras circunstâncias, substancialmente 
das características técnicas. 

Sendo assim, a organização é uma resultante da técnica e da tá­
tica, isto é, estrutura-se determinada arma em função de suas carac­
terísticas e do seu emprego, dobrando-se a estas duas condições, o 
mais possível, as servidões econômico-administrativas que devem ter 
flexibilidade suficiente para garantirem a vida da arma no combate. 
Por outras palavras: 

1.0 -- o emprego tático está amarrado às possibilidades técnicas; 

2.0
-- a organização deverá ser capaz de atender à vida da arma, 

tanto na paz quanto na guerra, sem jamais entrar em con­
flito com as necessidades técnicas e táticas. 

2. Para melhor compreensão, tomemos a organização da Infan­
taria, no âmbito até Companhia. 

NOTA - Continuação do número anterior. 
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Verificamos, sem grande esforço, os pontos essenciais seguintes: 

a} um·F. M. não pode bater eficientemente mais do· que 50 me· 
tros de frente - servidão técnica -; 

b) sua vida em combate exige: 
- certo número de homens para guarnecê-lo servidão 

técnica; 
- outtos para protegê-lo - servidão tática. 

Resultantes: 
L 0

- a organização· do G. C. tal qual conhecemos e adotamos; 
2.0

- o emprego normal do F. M. deve ser numa frente de 50 
metros, no máximo. ,., 

c) Com dois G. C. batem-se 100 metros, mas se um Pelotão 
tivesse somente 2 G. C., seria uma fração. line~r para 100 metros, só 
podendo oferecer profundidade com um G. C. em L 0 escalão e um em 
2.0

, com apenas 50 metros de frente, o que é muito pouco e obrigaril 
a Companhia a ter um grande número de Pelotões - consequência 
a ser evitada para não dividir demasiadamente a atenção do Capitão. 

Daí, a necessidade de ter o Pelotão, no mínimo, 3 G. C., não de­
vendo ter mais de 4, para não dividir a atenção do Tenente por mui­
tos elementos. 

Seria longo, e não é objeto de nosso trabalho, continuar, ainda 
que perfuntoriamente, a análise das causas que influem sobre a or­
ganização da Infantaria, exemplo que escolhemos. Diremos, · apenas, 
que com a qrganização ternária da Companhia -:- sub-unidade càpaz 
de vida econômico-administrativa até certos limites - ela tem possi­
bilidades, embora elementares, de manobra porque com dois pelotões 
em L 0 escalão -· batendo uma frente já quasi apreciavel - poderá 
ter, em certas circunstâncias especiais, um pelotão não fixado pelo 
fogo inipigo e capaz, por conseguinte, de movimentos outros que não 
,çempre para a frente. 

Claro que, tais possibilidades de manobrar aumentam com as di­
mensões da frente em que a unidade é capaz de fixar o inimigo pelo 
fogo, combinada com a profundidade que ela pode guardar em vista 
óa potência de suas armas e da maneabiliàade dos seus elementos 
componentes. 

Eis porque, o G. C. e o Pelotão não teem capacidade de manoi­
hra, a Companhia só a tem em casos excepcionais, o Batalhão tem al­
guma e no âmbito Regimento já se pode contar normalmente com a 
manobra em muitas circunstâncias. 

Quando dizemos que G. C., Pelotão e Cia. não teem capacidade 
de manobra, é claro que nos referimos a outras diferentes da combi­
nação simples d~ 'fogo e do movimento para a frente. 

Ora, voltando à Companhia, verificamos que, com seus três ele­
mentos componentes é possível obter-se um certo número de combi-
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nações interessantçs para realizar dispositivos, tais como, 1 pelotão 
em 1.0 escalão, 1 em 2.0

, 1 de reserva, ou 2 em 1.0 escalão e I em 2.0 
na esteira do 1.0 escalão à direita ou à esquêrda, tudo de acordo com 

·a missão, terreno e inimig_o. Se a plástica do dispositivo não corres­
ponde inteiramente à situação;- é que foi mal escolhido, anti-econô­

'mico, permitc.:m a expressão. 
Devemos fixar como de importância fundamental, o seguinte: a 

infantaria combate para conquistar e ocupar o terreno ou mantê-lo; 
nestas condições, o dispositivo de qualquer unidade deverá permitir 
que a mesnía possa, na ofensiva, desem;olver o combate nas melhores 
condições técnicas e táticas possíveis .e depois ocupar o terreno e man­
tê-lo em condições idênticas. Como ·sóe acontecer, às vezes, que as 
condições de ocupação, após combate, podem diferir algo das do de­
senvolvimento do mesmo (devido às reações diferentes dos vários tre­
chos do terreno e atuação do inimigo nas várias fases), um disposi­
tivo só faz plástica perfeita com a situação, quando no mínimo con-
tém em germe o dispositivo final, no caso em que não possa com o 
mesmo coincidir. 

Outro princípio fundamental: para que uma fração de unidade 
de infantaria possa manobrar, é indispensavel que não esteja fixada 
pelo fogo e, ainda mais, que o inimigo em sua frente esteja fixado 
por ou.tra fração ou por outra unidade. 

C onclusüo fundamental: 
No estudo da organização de uma Arma, a componente mais im­

portante é a gama de dispositivos que ela deve poder realizar, em 
faee de suas missões no combate. 

:t Apliquemos o me&mo método de raciocínio na organização 
das unidades de carros e vejamos se a estrutura ternária escolhida no 
trabalho .anterior para o início do estudo dos dispositivos, é a melhor 
ou é :~ccitavel. 

Comecemos, portanto, por investigar qual a missão do& carros, 
no combate, pelo menos para as ações de Conjunto e Acompanha­
mento que é o objeto desta primeira parte do nosso trabalho. 

~ Missão de conquista .e manutenção do terreno,- como a da In-
fantaria? - Não. • 

- Missão de apoio pelo fogo como as bases de lnfantária? --' Não. 
- Missão de apoio pelo fogo como o fornecido pela Artilharia? 

-Não. 

O carro é uma arma de destruição, agindo como a Artilharia, 
em tiro direto, quando emprega seu canhão; é uma base movei de 
fogo de Infantaria, agindo em neutralização, quando emprega suas 
armas automáticas, em movimento; não pode ser considerado uma 
base de fogo como as de Infantaria, porque só em casos excepcionais 
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poderá ficar parado c executar fogos de neutralização. Não con­
qu-ista terreno. Não ocupa terreno. Destrói armas, neutraliza armas. 
E' muito mais eficiente, nas destruições, do que a Artilharia (em re· 
lação aos objetivos do campo de batalha), porque atira diretamente 
ao alvo e próximo e muito menos eficiente na neutralização do que 
a Infantaria, porqu~ não pode permanecer no terreno, e logo após sua 
passagem, çom exceção dos efeitos de destruição obtidos, cessam todos 
os de1nai.s de neutralização e se a Infantaria não puder penetrar na 
posição, à sombra do seu apoio, o carro voltará às linhas e há que re­
começar tudo de novo. 

E' muito vulncravel a certos orgãos de fogo inimigo, muito sen­
~ivel a certos terrenos e acidentes e vê muito mal. 

Nestas condições, seu emprego deve ser rápido, por surpresa, e 
em quantidade suficiente para efetuar de uma só vez e na mesma fase 
(isto é muito importante) o maior número possível de destruições, de 

• modo que, cessados os efeitos da neutralização assegurada pela sua 
presença e fogos no terreno, a eficiência do fogo inimigo esteja · di­
minuída ao máximo e a um ponto tal que permita à infantaria resol­
ver o restante do problema : 

alargamento da brecha, limpeza, ocupação. 
Além disto, as unidades· de carros podem manobrar, sem que o 

inimigo ern sua frente esteja fixado. Esta é a principal cliferen~a que, 
sob o ponto de vista tático, apresentam as unidades de Carros e as 
de Infantaria. 

Conclusões imediatas e transcendentes : 

l." - Só excepcionalmente guardam-se reservas de carros, pelo 
fato de que a ação deverá ser de uma só vez, num só esforço, para 
uma· determinada fase. Além disto, o fato de que o carro pude ma­
rwbrar sob o fogo, isto é, romper o combate em qualquer momento e 
regressar às linhas, por si só mostra a inutilidade em se guardar re­
serva. A reserva na Infantaria tem sua necesidade definida na mais 
pesada servidão da arma, traduzida no ·'slogan" tático: tropa empe­
nhada, tropa fixada pelo fogo, tropa perdida até , o final da missão, 
isto é, indisponível. . . 

0;-a, o carro pode ser considerado, mesmo em plena ação, como 
sempre disponível, devido à sua capacidade, conferida pela couraça, 
de romper o combate em qualquer momento. Além disto, como não 
ocupa terreno, suas missões teem o carater fundamental de temporá­
rias, não podendo ser fixados pelo inimigo. 

Assim como não se faz reserva tática de elementos de Artilharia, 
não se colocam carros em reserva, pelo menos nas missões de Acom­
panhamento e Conjunto. 

E' evidente que, no emprego das Divisões Couraçadas, o caso 
muda de figura inteiramente. 
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2.• - No âmbito do dispositivo, as frações em 2.• ou 3.• escalão 
cooperam nos fogos de neutralização, durante o deslocamento, de mo­
do que o terreno é batido por um conjunto de fogos em toda a pro­
fundidade, en. face da possibilidade de atirar sempre, mesmo na direção 
onde já se acham unidades d~ escalão mais avançado graças à pro­
teção das couraças. 

Ora, numa organização ternária da Companhia (já vimos atrás 
que o Pelotão só. age em linha de batalha), as combinações reduzem­
-se às seguintes modalidades do dispositivo: · · 

a) coluna de pelotões - frente pequena, grande profunáidade 
- ou, por outras palavras, três vagas de carros passande pela mesma 
faixa de terreno. · 

Vantagens: maior profundidades batida, maiores probabilidades 
para os efeit0s de destruição, porque os objetivos que escaparem à 
l.' vaga, serão percebidos e atacados pela 2.• e 3.•, agi~do cada uma 
wmo um pente; • 

Desvantagem: frente muito pequena (250 metros se se tratam 
de carros leves, 300 se são médios). 

b) Linha de Pelotões - a Cia. toda em linha de batalha -
Vantagem (aparente) - grande batida, cerca de 700 metros; 
Desvantagem - uma vaga única, penteando mal e uma única vez 

<' terreno; daí, pouca duração dos efeitos de neutralização que ce!)­
sam rapidamente com a passagem do pente único e poucas probabili­
dades de se obterem efe!tos numerosos de destruição. 

c) Dois Pelotões em 1.• escalão, um em 2.• (direita ou es­
querda reforçada). 

Neste caso, a frente batida é de dimensões ótimas para uma Com­
panhia, mas a parte do terreno percorrido por uma só vaga fica mal 
neutralizada e as destruições mzâto limitadas. 1 

Admitamos, pois, a Companhia a 4 Pelotões e vejamos· a reação 
wbre os dispositivos: 

a) o dispositivo em linha de batalha para toda a Companhia1 

tanto no caso de três (3) Pelotões como no de 4, deve ser encarado 
como de emprego excepcional, para não dizer.qws logo, inaceitavel. 
As razões são óbvias e não se prendem especificamente aos Carros, 
mas a qualquer unidade (cavalaria ou infantaria), se bem que elas 
sejam muito mais sensíveis quando se tratam de carros de combate. 
Efetivamente, um dos princípios básicos que devem presidir à escolha 
das várias modalidades de dispositivo ou formação, quer se trate de 
ordem ullida, exercícios· de maneabilidade ou combate, é a possibili­
dade do exercício do comando nas melhores condições. 

Ora, as ligações no sentido da proful]-didade, são sempre muito 
mais fáceis do que no da frente e as dificuldades aumentam aritmeti-
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camente com a profundidade, porém cresceJ;n geometricamente _ com as 
dimensões da fr~nte. · 

O ideal será sempre, para uma determinada fração, tê-la em pro­
fundidade e não em linha, durante qualquer ação. 

Além disto, tratando-se de combater, o esforço deve ser exercido 
em profundidade. Todavia, se se colocar uma Companhia de ·Infanta­
ria em linha, desde que os Pelotões conservem uma formação em pro· 
fundidade (suponhamos os mesmos com dois G- C. ell). Lo escalão e 
o restante ou restantes em 2.0

), ainda assim, para os efeitos de esforço, 
a Companhia todavia mantém uma relativa profundidade, graças aos 
G. C. de 2.0 escalão_ 

Ora, os Pelotões de Carros agem sempre em linha de batalha, de 
modo que, colocada uma Cia. em linha, ela não guardaria profundi­
dade nenhuma, razão porque o efeito linear seria muito mais sensível 
r.uma C01upanhia de Carros do que numa de lnfantaria.L com todos os 
Pelotões em 1.0 escalão. 

P.or isto, quando citámos, ttatando da organização ternária, a 
formação em linha, embora a de maior frente obtida, denominámos 
de vantagem aparente a maior frente batida. 

h) Coluna de Pelotões - profundidade muito grande em rela­
ção à frente, isto é, um só Pelotão em L 0 escalão e 3 em escalões 
sucessivos -- pouco econômico quanto à frente a bater e exagerada­
mente furte em face da profundidade. 

A desvantagem maior, além da citada, é que a formação toma­
-se muito vulneravel à artilharia e às armas anti-tanques, coalhando 
uma faixa estreita de muitos veículos, com um escoamento mais 
demorado. 

Embora não seja ótima 'pode ser necessana em alguns casos, de­
pendendo da natureza das · organizações inimigas, possibilidades do 
terreno, etc . 

.c ) Quadrado - isto é, 2 Pelotões em L 0 escalão e 2 em 2.0 E' 
a . forrnaçãó ideal para a Companhia, por todos os motivos, -a saber: 

. - assegura uma frente util de cerca de 500 a 600 metros, cor­
respondendo a urna brecha desejavel para a penetração de um 
Batalhão de Infantaria; _ 

- permite uma profundidade de cerca de 600 metros, neutrali­
zada por duas vagas, isto é, penteada duas vezes; 

- - formação simples, facilitando ao máximo a ação do comando; 
bastante densa, sem ser macissa, possibilitando, quando no 
âmbito de um ·Batalhão, ser seguida de outra C ia. na mesma 
formação, permitindo cobrir uma faixa de terreno ·de 600 x 
1 . 200 metros, com 4 vagas de carros. 
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Conclusão : 
A organização ternária, para a Cia., não é a melhor. Pode ser 

olerada corno organização. orçamentária. 
Não trataremos aquí da organização do Batalhão. 
Diremos apenas que não há os mesmos inconvenientes na orga­

nização ternária do mesmo - e isto justificaremos quando estndármos 
o emprego da Divisão Couraçada. Não ·obstante, ainda o Batalhão a 
4 Cias. é melhor do que a 3, especialmente para os Carros Médios. 

III - NDf;ão gral da Ação de Acompanhamento. - Constituição 
do Grupamento Mixto - Noção geral da Ação de Conjunto. · 

l. Acompanhamento. 
A) - Na ação de acompanhamento os carros agem em íntima 

ligação com ·o escalão de ataque. 
Constituem a base de fogo seja deslocando-se junto com o escalão 

de ataque, seja precedendo-o. 
Temos, pois, duas modalidades do acompanhamento. 
l. • modalidade - Os carros partem para o ataque, seguidos ime­

diatameute pelo 1.0 escalão da infantaria, o qual vai amarrado aos 
esmos, utilizando-se deles ao máximo, como cobertas móveis e bene-

ficiando-se da n~utralização obtida. . 
Neste caso, terão que regular sua velocidade de modo a possibi­

itarem aos infantes seguirem-nos. Lembremo-nos, de passagem, que · 
s carros Leves teein uma velocidade de combate que pode atingir 

até 6 quilômetros à hora (8 a 9 quilômetros de marcha livre em ter­
reno variado) e que a Infantaria não pode acompanhá-los nesta 
andadura. 

Esta modalidade de acompanhamento não pode ser usada em qual-­
quer situação. Em presença de uma defesa anti-carro ativa, Óu em 
zonas muito favoráveis à observação da artilharia, seria por demais· 
perigoso expôr os carros a uma velocidade muito baixa. 

Esta modalidade de acompanhamento é apropriada para certas 
ões locais e neste caso, frequentemente ·os Pelotões de carros ficam 

diretamente às ordens do Comandante do Batalhão. 
2. • modalidade - O movimento dos Carros e da Infantaria é· 

rticulado por um jogo de linhas a serem atingidas, de modo que os: 
engenhos partem par"a uma determinada linha e a infantaria só se 
ança ao ataque depois que a sub-unidade de carros de acompanha­
ento atingiu o obtjivo. 

A escolha das linhas (que são linhas de objetivos · a serem atin-
"dos pelo grupamento Infantaria - Carros) depende do terreno, do 

apoio de fogos de infantaria (fogos de engenhos anti-carros e mesmo 
neutralizações executadas pelas bases de fogo) e de : artilharia de· 
poiu direto, e ~ da responsabilidade do Cmt., do grupamento Mixto, 

salvo as restrições que naturalmente podem ser feitas pelo Cmt. 
·a lJ. I. 
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Esta é a modalidade usual do apoio de carros a um Regimento 
Infantaria. 

B) - Constituição do grupamento Mixto. 

Para as ações de acon1panharnento, _são constituidos os 
tos Mixtos de Infantaria-Carros. 

O grupamento normal compõe-se de um Regimento de 
e de um Batalhão de Carros. 

lim Grupamento fraco (tambem de emprêgo excepcional) 
Ler urna dotação menor de c.arros, dependendo especialmente 
CIU meno1· acessibilidade do terreno, c outras circunstâncias. 

Um Grupamento! forte póde ser dosado na proporção de 
mento de Infantaria e 2 Batalhões de Carros. 

Todavia, corno noção ináispensavel a fixar, devemos assinalar 
nwna ação de ruptura, o apoio mínimo de um Batalhão de /nr~'""""' 
deve ser uma Cia. de Carros e o normal, duas Companhias destes 
{!,enhos. 

O Comandante nato do grupamento Mixto, é o Comímdànte do 
Todavia, se, excepcionalmente em certas circunstâncias inevitáveis, 
Comando deve tocar ao Cmt. do Btl. de Carros, neste caso, o Aj 
do R. I. passa a fazer parte do seu E. M. e a superposição dos P. C. 
Btl. e do · R. J. é obrigatória, devido às facilidades de ligação e outras. 

C) - Ação de conjunto. 

A -Do estudo sucinto da ação de Acompanhamento - desem}•t· 
nhada pelo Grupamento Mixto - verificamos logo que se trata de 
um emprego de carros em proveito particular de um Regimento, ou me· 
lhor dito, as sub-unidades de carros são empregadas pelo Comando do 
Regimento ou Grupamento Mixto. Em relação à Divisão, trata-se, poi~ 
de uma utilização local, à mercê da iniciativa e responsabilidade d.1 f o­
mandante do Regimento. Tal utilização tem quasi um carater de C'Iipre­
go de meios suplementares postos à disposição do Cmt. do R. L ;nle­
ressado. 

Além disto, a profundidade da ação é limitada pelo apoio 
hases de fogo de Infantaria e suas armas anti-tanque orgânicas, " pela 
proteção conferida pelo apoio direto da artilharia, o que exige um ma­
terial relativamente modesto em suas características. 

' A Ação de Conjunto é caracterizada, ao contrário, pelos pout.o~ 
seguintés: -

a) - NiÍo há distribuição de meios; o Cmt. da Divisão ,empregr a; 

unidades em proveito da manobra que ele concebeu; a ação dos -~arros, 
independente dos comandos das unidades de Infantaria, é inteirarecnte 

_regulada pela Divisão em função da articulação que ele deseja ·)btcr 
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sua Infantaria, o apoio que ele quer ou pode dar de sua Ar~ilharia 
Conjunto ou outros orgãos de fogo postos à sua disposição ( elemen· 
de Artilharia do Exército, e até mesmo Aviação, em alguns ;:aso;; 
iais); '-

i.J) - a profundidade de ação é mbito maior, como consequência 
apoio de fogos mai!õi longínquos que a Divisão pode dar aos carros; 
c) - o material ·exige características técnicas diferentes que lhe 

robustês e um raio de ação compatíveis com a missão 

B) - O mecanismo consiste e3l>Cncialmente num jôgo articulado de 
as de o~jetivos a serem alcançados sucessivamente pelas unidades de 
os (via de regra um Batalhão de Carros correspondendo à frente de 

a R. i. empenhado) que partem para o ataque na frente dos Grupa­
tos Mixtos, (ou das tropas de Infantaria, quando não há Ação de 
mpanhamento) de modo a atingirem uma linha quando os Grupa­
tos Mixtos vão partir da intermediária qu~ lhe antecede. 
As linhas são, é claro, as determinadas pela Divisão, ao-passo que 

intermediárias (quando é o caso) são fiadas pelo Cmt. dos Grupa­
tos Mixtos. 
O esquêma ânexo, em grandes linhas, mostra uma articulação pos-

1 e ilustra tudo que ficou dito atrás. 

C ·- Para finalizar o presente estudo, que será ret{)mado com todas 
minucias no nosso próximo trabalho, que será completàdo com um 

concréto esquematizado pa1 a análise e depois transportado para 
a carta e resolvido, vejamos alguns dados técnicos relativos aos vá­

materiais a serem utilizados nas Ações de Acompànhamento e Con­
to e indispensáveis daqui por diante. 

1.0 ·-Classificação dos carros. 
A tendência moderna é classificá-los de acordo com o armamento 

bordo. 
A importância deste e a proteção desejada à guarmçao reagem 

re o peso da couraça, esta influe sobre a potência do motor e a 
ão é condicionada ao raio de ação que, por sua vez, é função do 

or c da capacidade do veículo. Está claro que um carro de arma­
Lo potente (canhões df.! 47, de 75, 80) não póde ~>er destinado a 
pequeno raio de ação, e, sendo assim, sua couraça deverá ser capaz 

afrontar a artilharia anti-tanque, de maiores calibres, orgânicas da 
isão e, em certos casos, até mesmo de Exército. 
Par~ nossos trabalhos, adotaremos a seguinte classificação que nada 

e ter de fixa e nem pretende ser a verdadeira ou atual: 
1 - Auto·metralhadoras de reconhecimento ou . de combate, rolan· 

sobre lagartas ou semi-lagartas ou rodas. 
Armamento: metralhadoras de qualquer calibre . 
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2 - Carros Leves. 

· à) - couraça impermeavel às armas automáticas e, conforme 
circunstâncias, às armas anti-tanques pesadas e à prova de estilhaços 
granadas; 

h) - armamento: uma metralhadora e um canhão 
para todos os azimnts; 

c) -- visão assegurada por seteiras - má visão - . 
aparelhos especiais para as ligações; 

J) - - distância tipo para o tiro de destruição com o 37 --
metros; 

e) -- distância para a neutralização - até 800 metros, 
"imo ; 

f) -- velocidade de marcha em estrada - 20 kmj h, 
útil para grandes marchas - 10 kmj h, velocidade de comhale 
!J., a 5 kn: / h, velocidade silenciosa - 1 kmj h; 

g) - raio de ação «:m essência para a marcha econômica -
hora1 ; · 

h) - póde transpor trincheiras de lm,50 
rampn. de 35.0

, em ~erreno seco e duro, e pode atravessar cursos 
até 90 centímetros de profur.didade; 

i) - flquipagem: oficial ou sargento, chefe do carro e 
ao mesmo tempo e um mecânico-condutor; 

j) - peso máximo, l2 toneladas. 

3 - Carros Médios. 

a) - · Couraça - impermeavel às armas anti-tanques pesadas; 
· h) - armamento - uma metralhadora de torre, todos os azimu~= 

uma fixa e um canhão de calibre no mínimo 47; 
c) - melhor aparelhagem de visão; o carro possue um 

rádio-elétrico; 
d) - distância tipo para destruição e neutralização - a 

que a dos Leves, mas com muito maior eficiência para o tiro; 
e) -- velocidade: 

- de marcha - 50 km/ h mesmo para as grandes rn~n·"'""s•·.• 
- de combate - veja letra g adiante; 
:....- silenciosa - 1 km por hora; · 

f) ·- raio de ação em essência - 12 horas; 
g) - Em terreno seco, sobre rampas de 40° com certa 

c transpõe cortes de talúdes francos de 2!_ll,30 de largura, 
assim desenvolver uma velocidade de combate de 6 a 7 km por hora'; 

h) - equipagem - um oficial, ou sargento, um mc~aini·, co-coJtll 
- duto r e um rádio-telegrafista; 

i ) - pe>-o - l <t toneladas. 
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A DOCUMENT AÇAO 
DE INSTRUÇÃO NA TROPA 

Pelo Cap. JOSÉ HORACIO GARCIA 

Como sabemos existe a documentação regulamentar, aquela aquem 
da qual é transgressão ficar: aquela mínima, que a experiência mostrou 
e que os regulamentos sancionam; .peças imprescindíveis na máquina 
geral, nas oficinas particulares, que são os regimentos, os grupos e as 
hateriae, as companhias, 'os' esquadrãões respectivamente, peças dire­
loras, de orientação, fiscalização e aprovação ou correção; peças de ex­
cução, necessárias ao bom rendimento do trabalho, elemento de pre­
visão, de acionamento direto, que evita os males da improvisação e 
permite uma sequência metódica, regressiva e à propósito dos ensilw­
mentos, qualquer _ que seja a categoria do instruendo. 

A fora esta documentação, podem existir elementos auxiliares, afim 
de facilitar o controle, como sejam quadros, gráficos, etc.... Exempli ­
fiquemos: pode-se e será muito útil representar por um gráfico, os 
1 esultados das revistas de armamento feitas mensalmente por um fiscal 
administ:.;ativo da unidade ou por um comandante de sub-unidade. 
Não se deve negar, é um meio seguro de controle e de incentivo, e n3o 

3penas uma "visagem" como se diz na gíria. 

Tratado em linhas gerais do minimo, passemos aos excessos pre-

judiciais. 

Que excessos ? 
- -- em tjUantidade e qualidade. 

Um quadro, um esquema, um gráfico, um mapa para cada coisa, 
gesto, operação. . . Programas-volumes, qu-adros de trabalho multi­
cores, sessões de instrução datilografadas e enfeitadas, etc ... 

I ' 

Mas, tudo isto pode existir desde que o essencial não sofra: com-
pet~ ao _ chefe julgar e coibir. 
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Conhecemos o "comandante-dona de casa", aquele ·para quem o 
soalho do 9uartel ê tudo, aa paredes quasi tudo; conhecemos o coman­
dante de sub-unidade para quem a apresentação é o objetivo único, 
aquele que briga mais porque o sapato está sujo, porque não vê o cola­
rinho, que por uma falha grave na instrução; conhecemos aquele para 
quem o quadrinho, a "fita'', o que possam dizer, a casca, a aparencia 
a fachada é o supra;· a instrução, a poeira, o suor, o campo, a saude. 
do homem, da montaria ou do motor, o estado do material, a capacidade 
para a ação pronta e eficiente, quasi nada. 

Há muitos tipos assim unilaterais como podíamos chamar. 
Mas, ainda o "mas", há queni só veja isto, há quem cujos olhos 

se deslubrem deante de uma botina brilhante, de um quadro multicor, 
etc .... 

Não desconhecemos a necessidade do soalho limpo, do sapato limpo, 
da parede limpa, não desconhecemos o valor do quadro, da diagrama, 
mas condenamos o excesso principalmente em detrimento do essenCial. 
do mais prático, do mais simples, mesmo do mínimo: - marcha-se 
bem, faz-se um olhar à direita deslumbrante, mas se aproveita mal o 
terreno, emprega-se mal o armamento, galopa-se quando se devia trotar, 
em síntese, não se está em condições de cumprir a missão mais simples, 
que é o essencial, que é o prático, que é o real .. . 

E' comum, já ouvimos e já vimos, o quadro, o gráfico que não 
corresponde à situação de fato, o programa que não é cumprido e nem 
fiscalizado, o fichario-vitrine , só para vêr e mostnr, mostrar às auto­
údades, não aos que realmente o devem utilizar, o livro registro de 
instrução que podeúamos chamar de registro dos quadros de trabalho 
ào capitão e não da instrução minjstrada, as sessões de instruçãq, feitas 
c> guardadas sómente para os dias de . festa, como tambem sabemos das 
limpezas de armamento e de cavalhada para as visitas marcadas, como 
ainda das roupas de cama e do material em geral que só sai dos depósito-; 
eni determinados dias para produzir determinados efeitos .-.. 

Isto é o fitício, isto é o deshonesto ... 

Uma tropa instruída mostra-se particularmente n'um exercício de 
' campanha, n'uma parada apenas se vê a parada -que foi preparada. 

Um exercício · de campanha por exemplo de cavalaria, exige em 
geral um deslocamento e se n.est~ pedir-se ~ara um esquadrão uns roi-· 
nutos de trote na ·estrada, ter-se-á, conforme o . caso, ou o efeito de · 

I 
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uma chuva numa fantasia de papel ou sinais de algo anima<Jor; -
sereno se escoará na estrada longa tudo se passando naturalmente, 
repetição do que se vinha fazendo quasi semanalmente ou desarticular­
-se-á, cavalos galoparão, ~ldados ficarão na estrada atrazados, per­
derão perneiras, peças do equipamento tocarão sinfonias loucas, os 
oficiais esbravejarão tentando conseguir de seus homens e cavalos 
aquilo para que ~ão os prepararam, o próprio chefe- na ancia louca de 
~mandar, de· conseguir coesão talvez caia do cavalo, as viaturas quasi 
não sairão, a cozinha funcionará mal, queimando o feijão e o arro7., 
por fim no estacionamento, completar-se-á a impressão já precisa sobre 
o grau de instrução da tropa, homens ferverão agua nas marmitas, bate­

estacas e;om il coronha de suas armas, cavalos enredar-se-ãc no 
outros assuatar-se-ão do bornal, todos sestearão antes dos cui­

preliminares c~m a cavalhada, uns lavarão roupa acima do bebe­
por fim, talvez ainda o capitão adoeça antes do exe~ício tático ••• 

Eis um . ~eio seguro de l'erificação, raramente isto tudo acontece 
azar ... 
Aí temos algumas das razões pelas quais a documentaçãó de ins­

em que inspira desconfianças. . . mas deante de uma verificação 
a que sugerimos ruirá facilmente o castelo de cartas dos fichárj<,s 

como o programa volumoso que prevê coisas inexequiveis, 
de um chefe curioso que se apr~nte a hora prevista no pro­
para assistir uma instrução que não foi preparada, que ali es­

porque constava do programa original ou apenas para causar 
num autoridade distante ... 

A organização da documentação não deve prejudicar a instrução; 
lll*qUiina deve 11er montada nas férias ou durante a época de instrução 

suplementares ou mesmo crear-se paulatinamente ... 
O que não se justifica é chegar-se ao fim do ano de instrução com 
documentação muito completa e uma tropa mal instruida; em 
a documentação feita de afogadilho, a documentação pouco tra­

é falha, não satisfaz. 
Sejamós práticos, mas não ao ponto de desprezar a instrução, sua 
~lizlaçã.o que é a organização; não ao ponto de nos convencer que 

faire" dará melhores resultados. 

;J'Jrecisam<>s estudar com carinho os processos de instrução, meto­
e simplificação empregados em geral e deles deduzir, deante do 
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noeeo bomem, com seus costumes, seu físico, com sua cultura, processos 
008808. 

E' coisa d~ifda q~ devemos ser práticos, só o simples dá re­
sultado e quanto mais bruta a matéria prima de que o instrutor se 
servir, mais 6bjetiva sua instrução deve ser. 

Sobre este ponto "ser prático e objetivo", já uma vez contamos 
que um recruta após 20 dias de aprendisagem, tantas coisas novas lhe 
tinham ensinado e tantas correções lhe tinham feito, qu~ uma dia 
tnncou deante de uma porta fechada, e interrogado, declarou que 
sabia se aquela porta se abria como as outras. 

Ainda sobre a questão acima, uma observação interessante 
instrutóres é a relativa ao aproveitamento dos conhecimentos que o 
mem já possue, quer fazendo comparações, quer aproveitando sua 
tica num determinado trabalho semelhante a uma qualquer opera~ 
de instrução. E' necessário que os ensinamentos ministrado pelo 
ou instrutor venham ~ reforço às tendências naturais do 
provenienteS de seus hábitos quotidianos ou trabalho a que se dechc.ttva : 

Todoe conhecemoe o desembarço com que o gancho anda no 
e já oh!lervamos que o acúmulo de observações e regras para 
conduzir sua montada, etc., em geral tolhem nele aquela iniciativa 
aquele desembaraço naturais. 

Tudo nos indica que selecionar a materia e aproveitar o tempo. 
Particularmente na instrução dos . graduados e especialmente 

dl' formação d9s oficiais da reserva, precisamos nos apresentar 
sem rodeios, tocando log~ e diretamente os pontos capitais. 

O aluno candidato a oficial da reserva é uma matéria esJ]tecaat 
que deve ser moldada por mãos seguras 
matérias plil!lticas no trabalho das quais o operador tem um 
determinado para ultimar seus retoques: consolida-se 
quero dizer apreende facilmente. Daí a exigência das mãos 

Mu só pode ser prático aquele que tem experiência, que está 
feitamente senhor do assunto que vai ensinar; · prática 
nos livres, nftll &e compra nos armazens ou lojas. 

Diâ. dé\rer uma preocupação das escolas de 
cutir este espírito no aluno; dpde uma necessidade premente 
tirar o conceito de '"apresentação" de determinados trabalhos, 
mesmo a ser uma parcela negativa. 
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Exemplifiquemos: pede-se a redação de um quadro de trabalhu 
para uma determinada semana de instrução n'um esquadrão, compa­
nhia, etc. 

Em geral todos .... o~ alunos se esforçam por apresentar um trabalho 
perfeito particularmente nà forma, trabalho datilografado, com unJa 
IJCla capa de cartolina às vezes até impressa, letras variadas, colunas 
multicores, em sintese um trabalho no qual não perdeu menos de um 
dia, quando na realidade não teria mais que duas horas no máximo. 

Claro é que isto não é prático; mas é preciso que os . instrutores nas 
suas correções mostrem realmente o que deve ser, uma coisa simple ·' · 
na qual gastem no máximo, uma média de hora e meia de trabalho, rea1-
mente .como se faz no corpo, que levem em conta no julgamento o trabd­
lho em si e não os enfeites, al) capas, os desenhos e às vezes até a:; 
dedicatórias. . . e não justamente o' contrário, o que vai constituir por 
seu exemplo um incentivo a maiores complicações; bem sabemos e 
algumas v~zes já praticamos, que é ' comum o instrutor formulár uma 
questão para ser resolvida em uma hora e nuin determinado espaço de 
papel, apreswta-ndo depois uma solução na qual perdeu duas 'hora!.' e 
gastou 'o dobro do papel ... 

São alguns aspectos da questão ... 

. -
ELMO 

' CO ~0\I!A CIIU • ... .. ., ...... . 
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I I D A N T 8 R I I 
1 em-se applicado para · tingir o BRIM VERDE 
OUV A, a bicoline cinzenta, a MESCLA e as LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I I ·o A N T 8 B E I 
--- As cores dos tecidos tintos com ---

. ·1 N D A N T 8 R E I 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resistencia exigidas pelos Ministerios da Guerra e 
------ Marinha ----- ,. 
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VOCABULARIO DA : GIRIA 
NORTE-'AMERICANA (Siang) 

Pelo Tenente OCTAVIO ALVES VELHO 

Base.sdo no "Webster's Collcgi.ste 
Diction.sry" (S.• ed.) e no "Dictionary 
of American Sl.sng" de M. H. Wescen. 

I - GfRIA DE SOLDADOS 

A E F _ . .. . . . .. . . 
Ah-ah-treatment . . . . 
Amalgam .. . ....... . 

Angel 's whisper . . . . . . 

Anzac . . . . . . . . . . 
Apron . . . .. .. ... . . . . 
Archie . . . . . . . . 
Army bihle .... . .. . 
Ash can . ... . .. . . . 
Assopi .. .. .. .. ... . 
Attaboy .. .. . . ... . 

Attaboys . : 

Aussi } 
r.\ussey · · 
Aviatik . • . . . . 
Awkward squad . . . . . . 

Baby elephant . . . . . . 

-A-
.. Depois da derrota da Inglaterra. 
. . Tratamento de doem;as da garganta. 
. . Setor em que as tropa~ Americanas 

e Francesas se acham misturadas. 
. . Um toque qualquer de corneta ou 

clarim . 
. . Soldado australiano. 
. . Emaranhado de fios. 
. . Canhão anti-aéreo. 
. . Os regulamentos militares . 
. . Uma grande granada alemã. 
. . Sonolento; caindo de sono. 
. . Eis o homem ! - Isso mesmo, ra· 

paz ! - Aí rapaz ! 
.. Os soldados norte-americano em 

geral. 

.. Soldado australiano. 

.. Um policial francês qualquer. 

. . Turma de recrutas recem-fu:orpo· 
rados. 

-8 

..• Pequeno abrigo de chapa de ferro 
ondulado. 
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Bantam 

Barh wire garters . . . . 

Baron .. . ...... . ..... . 
Basket case . . . . . . . . . . . . , : .• 

Bayonets . . 
Bean tote .. 

Bear cat .... 

Belly rohher .. 
Benzine board . . . . . . 

Big Bertha .. 

Big bow-wow 
Big-boy ......... .-
Big push . ...... . 
Big stuff ...... . . 
Big Willie .. . .. . 
Bill .... . . . .. . ..... . 
Billard . . . . . . 
Billy do ... . ...... · 

Bing hoy . . . . . . . . 
Binged ... .. .... . 
Bing spot . . ..... . . . 
Black-Jack . . . . 

Black Maria 

Blanketl drill 
Blue . . ... . 

Blue honnet 
Blued 

.• Homem abaixo da altura 
exigida para o serviço 
nanico; "tampinha" . 

. , !arreteira do arame-farpado (Diz­
se que pertencem a esta ordem os 
que não pàssuem nenhuma con­
decoração ou honraria) . 

. • O comandante do exército. 
• , Soldado que perdeu ambos os bra­

ços e ambas as pernas . 
• • Soldados rasos; praças simples . • 
. • Cêdo (Corruptela do fráncês "Bien 

tôt") . 
. . Combatente valoroso; intrépido; 

intrépido; "galo" . 
. • Sargento .do rancho. 
• . Comissão da "bentina" ( ,A.ssim 

chamam à comissão de oficiais 
que rebaixa um colega, ou impe­
de sua promoção) . 

. . Célebre canhão alemão de 220 mm 
da primeira Grande Guerra . 

. . Sargento-ajudante. 

. . Qualquer canhão grande. 

.. Batalha do Somme. 
· .• Uma granada grande. 
. . O Kaiser Guilherme. 
. . O Kaiser Guilherme. 
. , Terra-de-ninguem. 
. . Carta amorosa (Corr. do fr. "Billet 

doux") . 
. . Soldado canadense. 
. . Vacinado. 
. • .Marca de vacina. · 
. • O Comandante-em-chefe da Fôrça 

Expedicionária N orte-aAmerica. 
na . 

. • Grande granada carregada com alto 
explosivo . 

. • Soneca; " tora"; " pestana". 
• • Soldado francês (Corr. do fr. 

"Bleq,"). 
.. Soldado e5cossês. 
.• Ser escalado para um serviço em 

outro lugar. 
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Bluet . . 

Boche . . 
Bochis . . . . . . 

Body snatcher- .. 
Bokoo 

Bakoo soused 

Boloísm .. 
Bone jar .. 
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. ·.Jovem soldado, francês (Corr. do fr. 
"Bleuet") . 

. . Um alemão; os alemães ; o inimigo. 

.. A terra de destruição ; o território 
inimigo . 

. . Padioleiro. 

. . Muito, bastante, em abundância 
(Corr. do fr. "Beaucoup" ) . 

. . Muito embriagado; completamente 
bebado . 

. . Traição. 
· . ... .. Alô! - Como vai? - Bo-dia f 

(Corr. do fr. "Bon jour") . 

Bonswar . . . . . . . . .. . . . Bôa noite - - Até (ogo - Adeus 
(Corr. do fr. "Bon soir"). 

Booby ( 
Booby hutch S 
Booby trap . . 

Bosom ch.ums .. 

Brass 'oie .. ... .. . . . 
Break .... ... . 
Brig . .. .. .. . 
Buck . .. . 
lluckshoe 

Buddy ... . 

Bud war ... . . . .. . . 

Bullion . ... . ... . .. . . 
Buli pen . .. ..... . . 
Bully beef . . . .... .. . 
Bumble and buck . . 
Bump .. . : . . . . 
Bumped off . . . . 
Bunk fatigue . . . . 

. . Uma prisão; xadrez. 

. . Estratagema usado pelos 'Alemães 
para pegarem pri$ioneiros . 

. . Insetos daninhos em geral (piolhos, 
pulgas, percevejos, etc.) . · 

.. Um tenente. 

. . Rebaixar. 

. . Xadrez. 

. . Soldado; praça simples. 

. . Ferramentas de sobressalente; peças 
sobressalentes de equipamento . 

.. . . • Companheiro, camarada, irmão d'ar­
mas. Por extensão, qualquer sol­
dado norte-americano. De um 
modo geral, um irmão ou um ra­
paz qualquer . 

. · Sala reservada para as senhoras 
(Corr. do . fr. " Boudoir"}. 

· ·Sopa (Corr. do fr. "Bouillon"). 
. -Xr.tdrez. 
. · Carne cozida em conserva. 
. • Um jogo de dados·. 
. • Bombardear; atirar sobre um alvo . 
. . Morto; "bombardeado''. 
• • Doente de cama; soneca tirada no 

alojamento ou na barraca durante 
o serviço. 
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Bunkie 

Burbury .......... . .. . 
Burglar ............ . . 
Burgoo ou Burgu . . . . . . . . 
Busher ou Bushes . . . . 
Business .......... . 
Busted ....... . ... . 
Butt ........ ... . 

Buzzers ......... . 

Buzz wire 
By Joe .. 

.. Qualquer soldado, 
cialmerúe · um 

ou mms espe­
camarada (No 

exército ativo este termo é mais 
usado do que "Buddy") . 

. . A Frarn;a. 

. . Um búlgaro. 

. . Espécie de sopa paga no. Exército. 

. . Um alemão; os alemães. 

. .A França. 

. . Rebaixado. 

. . Parte de uma classe de alistados se­
parada para servir, usualmente 
uma fração de um ano . 

. . Membros do Corpo de Sinalização 
(Transmissões). ., 

. . Fio telefônico . 

. . Uma joia (Corr. do fr. "Bijou" ). 

-· C-

Caffy ..... . ... . 
Camel Corps . . . . . . 
Cannon fodder .. 
Canteen medals . . 
Cat stabber 
C B ...... . . 

Chance one's mit 

Chiulie ...... . 
Chats .. ........ . . 
Chatting up . . . . . . 
Chatty .... .. 
Cheese toaster . . . . 

Chick .. . . 
Chin-chin . . 
Chow .... 

Chuck one's weight about 

Cits .. . 
Civvies 
Click it 

• 
. . Café; um salão de café; restaurante. 
. . A Infantaria. 
. . Soldados; praças simples. 
. . Rótulos de garrafas de cerwja. 
.. Baioneta. 
. . Detido no estacionamenJo como pu· 

nição de uma transgressão leve. 
.. Arriscar-se demais; passar por um 

grande risco. 
. . Mochila do infante. 
. . Piolhos. 
. . Catando piolhos. 
. . Fêmea do piolho. 
. . Baioneta; algumas vezes, usa-se pa-

ra designar espada, sabre, etc. 
. .Pequeno. 
. .Até-logo . . 
. . Um cereal. De um n~odo geral, 

qualquer alimerúo . 
. . Empertigar-se; afetar supertórida­

de; pavonear-se; andar enfatua­
do; fingir; puxar "pose'~ . 

. . Roupas civis~ 

. . Civís; paisanos. 

. . Ser ferido; ser morto. 
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Clink . . . . . . . . 
Clohher . . . . 
Clock 
c. o . .... 

Coai hox . . 

Coffeecooler 
Cognacked 
Comealong ... .. .. . 

Come the old soldier .. 

Compree{ 
ComprayJ 

Concertina 

Coup 

Coup 

Cootie hills 

Cootie explorer .. 

Cootie hunting . . 
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. : 

. . . . Cadeia; xadrez. 
. . . • V estes ; roupas; vestuário. 
. .... • , Rosto; cara. 

. . Abreviatura de "conscientious ob­
jector", indivíduo que se recusa 
a prestar. serviço militar por mo· 
tivo de consciência, na paz ou na 
guerra. 

• . Granada explosiva alemã que emi­
tia uma fumaça espêssa e ~scura 
ao arrebentar. · 

.. Preguiçoso; blefador . 

. , Embriagado; bêbado. 

. . Fio de arame-farpado com um nó 
em uma das pontas, usado para 
amárrar um prisümeiro recalci­
trante. 

. . Fúgir do serviço; "blefar" ; "pu­
lar". 

•• Compreender - Você compreende? 

- Compreendido . 
. . Emaranhado de fios de arame far · 

pado arrebentados . 
. . Cabina de trem · (Corr. do fr . 

" Coupé") . 
. . Estrondo; disparo; tiro; toque; ata­

que; assalto; golpe-de-mão; par­
tida . 

... Notas de meio-franco (Dinheiro 
francês) . 

. • Soldado ocupado em catar piolhos: 
na roupa . 

Cooties .•••. . .. . ....• 
Copain .. · • .. . . · .....• .. 

. . Caça aos piolhos. 

. , Piolhos morto~ 

. . Um camarada. 
!:.Com hill . . . . . . . . . . 
Com willie . . . . . . _ 

Corpse . . . . . . . . 

~orpse ticket . . . . . . . . . . 
~rump ..... . .. . · .. . 

. . Carne de boi cozida. 

. . Carne de boi cozida e picada, c01n 
legumes {em conserva). 

. . Um corpo de exérci[o; corpo de 
tropa. 

. . Chapa de identificação do soldado. 

. . Grande granada carregada com alto 
explosivo. 
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Curtain fire . . 

Cushy . . ... . 

Dee donk( 
Didonk S • · .' 
Dekko .. 
Delou~d .. 

Demob ..... . 
Der uffs .. 

Detruck .. 

Devil-dogs . . . . . . . . . : .. 
Dia! .... 
Dickyleave 

Digger .. 
Dirty neck 
Dishy billy .. 

Dixie . . . . . . . . . . 
Dock ........ 
Dodge the columm .. 

Dog robber .. . .. . 
Donk .... · . . . . . . 
Do one' s bit . . . . . . 
Doss .. . . .. ... . 
Doughboy 

Doughgirl 

Dovetail .. 

Draftee .. 
Driver's pint 

.. Cortina. de ferro e fogo; barreira 
• granadas; muralha de 

.. Confortavel; à·voltade1; 
realizar. 

-D 
{Um francês (_Corr. do fr. 

· · · · { donc") . 
. . Uma vista de; r.tm olhar em. 
. . Desinfetado; posto em um 

medicinal. . 
. . Desmobilizar; desmobilização. 
. . Dois ovos -(Corr. do fr. " 

ceufs" ) . 
. . Descer de um vagão ; apear 

caminhão. 
~ : Fuzileiros-navais . 
. . Rosto; cara. 
. . Saída sem permissão; 

licença; escapada . 
. . Soldado australiano. 
. . Uma senhorita; uma jovem. 
. . Despido; em trajes · menores 

do f r. "Deshabillé") . 
. . Chaleira de campanha. 
. . Hospital. 
. . Fugir do serviço; "blefar"; " 

lar" . 
. . Ordenança de um oficial. 
. . Muar do Exército. 
. . Servir 110 Exército; morrer. 
. . Dormir . • 
. :Em geral, qualquer americano 

França. 
. . Moça americana que faz " 

mtts" • céleb·re bolos de 
frita em banha de porco e 
forma de salva-vidas . 

. . SoldadQ que terminou seu 
mento mas ainda hão foi 
de categoria. 

. . Um conscrito. 

.. Um .galão (U:nidade de 
correspondente a 4 litros). 
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Eatables .... 

~- -
Eelight . . . . 

Elephant ....... . 
Elephant dugout . . . . 
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. . . . . . . . A rmazem ou cantina ..militar que 
vende tudo a crédito, menos be­
bidas . 

. > . . Granad que não explodiu; grtZJUUla 
inerte . 

. . . . Pão (Corr. do fr. "Du pain" ) . 

-E-
. . Comestíveis; etapas. 
.. Granada de mão alemã. 
. . Escol; selecionado; escolhido; o 

melhOr (C orr. do f r. "tlite "). 
. . Abrigo de chapa de ferro ondulado . 
. . Espaçoso e relativamente seguro 

abrigo . 
. . "Puladõr"; "blefado r"; · "golpis­

ta"; "embromelflor" . 
. . Metralhadora; soldado metralha­

dor . 
. . Espírito de corpo; camaradagem; 

fraternidade d'armas (Corr. do 
fr. "Esprit de corps) . 

. . Salão ou bote9uim francês. 

F-
.. Distribuição de cigarros . 
. . Granada de canh'fio . 
. . Reumatismo da trincheira . 
. . Qualquer serviço ou trabalho . 
. . Cansado de alguma coisa; aborreci­

do; desgostoso; saturado; "cha­
teado" . 

. . Estado de aborrecimento ou cansa­
ço; "chateação". 

~Feito; acabado; pronto; tarde de­
.· · 'l mais; ·tudo acabado . 

. . Emaranhado de fios . 

. . Noivo; comprometido'; "amar" 
rado"; "encühaào". 

. . . . . . . . N()iva; comprometida; "cilha". 
works . . . . . . . . . . Bombardeio n<Jturno 
to fight . . . . . . . . . . . . . . -Fuzüeiros navais . 
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Flags 

Fly slicer .... . . . . 
Feet-slogger .. 
For it .. 
Fox pass 

Frankios· .. . .... .. . 
Fritz .. ... ... . .. . 
Frog ....... . . . . . . . . . 
Front and center 
Full pack 

Funk bole 

' 
- Garden fatigue . . . . . . . . 

Gaspirater . . . . . . . . . . . . 
Get down to it . . . . . . . . 
Get it . . . . . . . . . . . . 
G. I. can . . .... . . . . . . 

Gippe .. 

Give a steady one .. 
Geh . . . .... . . . 
Goldhrick .. . ...... . 
Goldfisk .... .. .. . . 
Geese step .. . . .. ... . 

Go ever the cognac trail . . 
Go West ...... . . . . 
Gravei crusher . . . . . . 
Ground hog day . . . . . . 

Grouse .. 

. . Soldado de trarumissões ; . soldado 
.. sinaleiro . 

. . Cavalariano-; soldado de Cavalaria. 

. . Infante; "pé-de-poeira". 

. . Enviado para o combate. 

. . Uma ojensa social; mau-passo; ca­
linada; "rata"; lapso; distração; 
passo em falso. Tem as varian­
tes FAWK PASS, FOLKS PASS, 
FO PAWS. (Corr. do fr. "Faux 
pas") . 

. . Franco ( din~eiro francês ) . 

. . Um alemão; o inimigo. 

. . Um francês; francês. 

. . Subir. 

.. Soldado com equipamento com­
pleto. • 

. . Um abrigo. 

-G-

. ,. Serviço de jardinagem, ~apinação. 
etc . 

. ·.Máscara-contra-gases. 

. .Dormir. 

. .Ser morto. 

. . Material de cozinha de ferro- gal­
vanizado . 

. . Banlta de porco; gordura de pre-
sunto; sopa; gordo . 

. . Resmungar e amaldiçoar. 

. . Marinheiro. 

. . Um polícia militar. 

. .Salmão. 

. . Passo-de-ganso (Passo de parada 
da infantaria}. 

. . Ficar embriagado; embebedar-se. 

. . Morrer; ser assassinado-. 

. . Infante; "pé-de-poeira" . 

. . Dia ' do ..Armistício (11-Xl-1918) , 
em que todos os soldados sairam 
de seus abrigos. 

. . Resmungar, murmurar; queixar-se ; 
lastimar-se. 
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Gum the garoe .. 

Guy .. 

Hair brush ' .. . . 
Hard boiled . . . . ._. . . 

Hard-tail ... . . . 
Hatrack . , . . . . 

Have the cafard 

Heinie ..... . 

Hoonzellern . . 
Holy Joe ... . 
Honcy wagon . . . . . . 

Hoosgow ...... . . 
Horse 8oldier 

Housewife . . 
Human cyclones 
Hun .. . . . ..... · . . 
Hunland .. .... . . . . 
Hun pinching 

lddy umpties 
lncogmanete 
In the pink 
lron rations 

A DEFESA NACIONAL 487' 

, .Intrometer-se; interferir; e,stragar 
as coisas; meter-se no que não é 
da sua conta; estragar prazeres . 

. . Um companheiro ; o melhor amigo 
da gente. 

H-
, • Granada de mão com cabo. 
. . Muito rigoroso em matéria discipH­

nar; severo; rígido; áspero; de­
sagradapel; intr:atavel; rude; 
grosseiro . 

. . Muar do Exército. 

. . Cavalo inválido; animal impresta­
vel . 

. . Estar amedrontado / abatidó; ficar 
melancólico; ficar "encafarado" . 

. . Um alemão; o exército .alemão; o 
inimigo. · 

.. A hora "H"; zero·hora; a hora do 
desencadeame7l!o dum ataque ou 
do início de qualquer operação 
importante; hora marcada . 

. . Um período de serviço militar; 
tempo de serviço . 

. • Um alemão. 

. . Capelão do Exército. 

. . Carroça de estrume usada pelos 
franceses . 

. . Corpo da guarda. 

. . Cavalariano; soldado de Cavalaria ; 
"deca". 

. . Máquina de costura. 

.. Fuzileiros-navais. 

. . Um alemão. 

. .Alemanha . 
• . Golpe de mão nas trincheiras ale­

mas em busca de prisioneiros . 

. -I 

. . Soldados do Corpo de Sinalização. 

. . Incógnito; disfarçado; mascarado. 

. . Em boas condições; em forma. 

.. Ração de reserva em lata. 
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)ack Johnson . . ... . 

Jawbene 

Jawhreaker . . . . 

Jazz bees . . . . 

]onny sass pass ' . 

Jenny's pa . . . . . . . . 
Jerry ..... . 

Jewish cavalary 

Jack 
John 

Jump off .... 

Kamerad 
Kenoozer 

Kip . . 

Kitchen police 
Knitling needle .. 
Knock civvies into shape 

Knoched kee,Jtee .. 

Knuckle knife . . . . . . . . 
K. O .... . ........ . 

J-

.. Granada alemã carregada com alto 
explosivo. · 

.. Método de pagamento a-prazo ou 
a-crédito. - "To buy jawbene" 
qner dizer conlprar e prometer 
pagar no dia em que sair o sôl· 
do . 

. . Quebra-queixo (bolacha distribuida 
à tropa) . 

. . Tropas americanas de homens de 
côr . 

. . Não compreendi; não sei (Corr. 
do fr. "le ne sais pas"} . 

. . Í dem, íedm. 

. . Um soldado alemão ; o exército 
alemão . 

. . A tropa de Quartel-Mestre ; o Cor· 
po de Intendência . 

. . Um 'soldado escossês. 

.. Recruta; novato; simplório; " otá· 
rio" . 

. . · . . Ir até o cimo; assaltar o inimigo 
em suas primeiras linhas de trin· 
cheiras. 

K-

. '.Render-se, entregar-se; desistir. 

. . Conhecedor, perito; juiz habilitado 
(Corr. do fr. "Connaisseur"}. 

. . Dormir; "torar"; uma sonéca; uma 
"tora"; uma cama . 

. . Pessoal da cozinha. 

. .~spada. 

.. Treinar recrutas; instruir recrutas 
militarmente. 

. . Indivíduo que perdeu os sentidos 
devido' a uma pancada; desmaia· 
do; ferido mortalmente; morto; 
assassinado. 

. . Punhal com copo de aço. 

. . O comandante. 
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Laid out .. 

Lassie . . . . 

Latrine rumor . . . . . . 

Leather hump . . . . . . . . . . 
I.eatherneck . . . . 
Leg it . .. . . .. ...... . 

Limoy ...... : . .. . . 
Little Charlie . . . . . . . . . : 
Leegins . . . . . . . . 
Looie ... .. . . . 
Look spare 

Losl .... 

Madameizook 

Manicure rat-tails . .. 
Marmite . . . .. . 
Mercy . ...... .... . 

Mex .. 

M.G .. . 

Militerrorism . . . . 

Minnie .. 

Missing . . . . . . . . 
M. O .. .. . .. .. • .. 

-L-
.. Machucado ; sem-sentidos ; . desmaia­

do; desfalecido . 
. . Mulher que faz parte do Exército 

da Salvação . 
. . Notícias assustadoras, geralmente 

falsas; boatos . 
. . Cavalariano; " deca" . 
. . Fuzileiro-naval. 
. . Correr; dar o fora; dar as de V.ila-

Diogo; meter o pé; "pirar" . 
. . Qualquer soldado britânico. 
. .Mochila 
.. Recrutas. 
. . Um segundo-tenente. 
. . Estar desocupado ou aparentar que 

está. 
. . Um primeiro-tenente. 

· - M-

.. Jovem francesa de moralidade sus-
peita; prostituta . 

. . Limpeza da cavalhada. 
· . . Uma granada. 
. . Obrigado; delicadeza; 

benevolência (Corr. 
ci") . 

boa vontade;_. 
do fr. "Me r­• 

. . Qualquer moeda corrente não ame-
ricana. 

. . Uma metralhadora; um metralha­
dor. 

. . Terror espalhado por fôrças milita­
res . 

. . Uma "Minnenwerfer" alemã (apa· 
relho lança-minas}. 

. . Morto e não enterrado. 

. . Um oficial médico . 

. . Uma pessoa triste; um companheiro 
infeliz. • 

. . Carne em conserva . 

. . Corpo-da-guarda . 

.. Um franCês (Corr. çlo jr. "Mon­
sieur" ). 

4-3 
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Movies .. . .......... . 
M.P ....... . . 
Muck in ......... . 
Mud crusher .. 
Muddy water . . . . . . . . 

Napeel 
Napu S' · 
Nape fini 
Napper . : .. 
Native sons ·. . . . . . 

Night ops ..... . 

No Man's Land 
Non-com. 

Nose cap 

O gesh 

Oil can 

• 
Old man 

• 
Olive oil 

.. Soldado dos projetores. 

. . Polícia militar. 

. . Repartir as rações. 
U 'f "'d . , , . m ~n ante; pe· e-poe~ra . 

. . Cerveja francesa. 

-N-
r • 

.... ~Te;:.inado; acabado; feito; mor· 

.. Feito; pronto; ido; desaparecido. 

. . A cabeça. 

. . Ameixas passadas (i. é, passai de 
ameixas) . 

. . Operações noturnas; manobras. no· 
turnas; exercícios noturnos . 

. . Terra-de-ninguém. 

. , Oficial não-comissionado (sem cur· 
so) . 

. . Máscar~·contra-gases. 

-0-

.. À esquerda; na esquerda (Corr. do 
fr. "À gauche" ). 

· .. Granada de morteiro de trincheira 
alemão . 

.. O comandante; o capitão da sub­
unidade. 

.. Até logo; até mais tarde; até ou· 
tra vez; até breve (Corr. do fr. 

· "Au-revoir") 
On the cootie trail . . . . . . . . . . Na trilha dos percevejos; caçando 

os percevejos no TIJ:eio das rou­
pas. 

On the peg ... . .... .. ... . 
o pip .. . . 
O reservoir . . . . . . . . . . . . 

O ssil<u· . . . . 
O u t .... . . 

Outfil . . . . ...... . . . . 

. . Aprisionado; capturado. 
. . Posto de observação; observatório. 
.. Até logo; até outra vez; adeus; 

até à vista (CtJrr. do /r. " Au­
revoir" ) . 

. . Um ojtê ial. 
· ./ru::onciente; desmaiado; sem senti­

dos; desacordado. 

• · l/Tfla cqmpanhiaJ ctm regimeJJJo IIJJ 
uma clivúriio. 



rest camp .. 
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.. Além da primeira linha; um assal­
to ao inimigo . 

.., - p 

.. Uma pessoa considerada ou conhe­
cida como má; coisa ruim; mau 
elemento {Corr. do fr. "Pas bon 
enuf) . 

. . Exercícios extraordinários a título 
punição . 

. . Rações . 

. . Capelão militar . 

. . Paris . 

. . Falar, conversar, dizer (Corr. do 
fr. "Parlez-vous") . 

. . Falar francês (Usa-se dizer "Can 
you parlez-vous? ") (Idem) . 

. . Fugir à responsabüidade ou ao 
trabalho . 

. . Fazer exercícios extraordinários co-
mo punição . 

. . Cemitério. 

. . Embriagado; bêbado . 

. . Soldado dos projetores . 

. . Baioneta . 

. . Abrigo de metralhadora . 

. . Barretas (galões) douradas de te· 
nente . 

. . Soldado na linha de frente . 

. . Pequena granada alemã . 

. . Soldado na linha de frente, barba-
do e cabeludo . 

. . Limpar . 
• . Olhar vivo; boa aparência . 
. . Granada . 
. . Granada de mão alemã . 
. . Bala; "ameixa" . 
. . Batatas fritas {Corr. do fr. "Pom-

mes frites") . 
. . Dragonas; hombreiras . 
. . Pão . 
. . Barraca, para duas praças . 
. . Ser enterrado na França. 
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Put a seck in it .. 

Put the wind up .. 

Ragpicker . . . .. . . . . . . 
Rations speiler . . . . 
Read one's shirt . . . . . . 

Red ink ... .. . ... . 
Rest in pieces . . . ·. . . . . 

Hicco .... 

Ringbone .. 
Rob de night . . 

Rooty ..... . 
Rosalie . . . . . . . . 
Róutes~:>ppy 

Rumblod .. 

Russki . .... . 

.. Fique quieto.; cale-se; 
isso; '·'moita" . 

. . Blasfemar, praguejar, 

R-

.. Homem do Exército da Salvação. 

. . Cozinheiro. 

. . Catar piolhos nas costttras da 
nnsa . 

. . Vinho tinto. 

. . Ser morto por uma granada 
bomba explosiva . 

. . Uma bala que ricocheteou ; tiro 
ricochete . 

. . Cavalo inválido, já imprestavel. 

. . Camisola de dormir (Corr. do 
"Robe de nuit" ). 

. .Pão . 

. . Baioneta. 

.. Negligente, desleixado ; 
vagaroso; sujo; desarranjado. 

. . Aborrecido; vexado; irado, 
rizado. 

. . Um russo. 

-S-

Safety Corps . . . . 

Salvation Sally . . 
Salvage . . . . 
Sam Brown .. 
Sammy ... . 

Sand and speks . . 
Sauce . . ..... . 
Sausage ..... . 
Sears and Reebuck lieutenant .. 
Sewed in a blanket .. 
Shackles . . . . · . . . . . . 

Shadbelly . . . . . . . . 
Shag .. . . 
Shavetail ...... . .... . 

.. Corpo de Intendência ( Anny 
vice Corps) . 

. . Mulher do Exército da Salvação. 

. . Roubar; desapertar, abafar. 

. . Um oficial. 

. . Um soldado americano (menos 
do que "Yank") . 

. . Sal e pimenta. 

. . Gasolina; "gasosa" . 

. .Um alemão. 

. . Um novo tenente. 

. . Morto e enterrado. 

. . Guisado usualmente pago à 
"gororoba". 

. . Cavalo imprestavel. 

. . Cigarro de tabaco estrangeiro. 

. . Um segundo-tenente. 
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Shavetail general 
Shell shecked .. 
Shimmy .... 
Shirt explorer .. 

.. Um general de brigada. 

.. Covarde, medroso. 

. .Camisa (Corr. do fr. "Chemise"). 

. . Soldado ocupado em catar piolhos 
--.._ ou percevejos. 

Shirt hunt . . . . . . . . . . . . . . Caça aos piolhos e percevejos; bus· 

Shivvos . . . . . . . . . ... 

Shever ......... . 

"Show a leg .. 

Shrap .... . ·. 
Sicker . . . . . . . . . . . . 

Silver bullets .. . · . .... 

Silver plate .. 

Sixteen for one 

Skipper .. 
Slacker ........... . 

Slum ..... . 

Snap out of it 

S.O.L ... 

Soldier's supper 
s.o.s. o o o o o o 

Soup kitchen . . . . . . . . . . 
Spare ........... . 
Spruce ... . 
Spud hole ....... . 
Squarehead . . . . . . . . 
Squeeker ....... . 
Stable police ·. . . . . . 
Stopped 

Strafing 

ca na roupa . 
. . Uma festa (Corr. do fr. "Chez 

vous".) 
. . (.{m motorista; um bombeiro (Corr. 

do fr. "Chauffeur") . 
. . Montar; subir; levantar-se; sair; 

ir indo. 
. . Shrapnel . 
. . Relatório ou parte sobre um doente 

dada por um oficial-médico. 
.. Dinheiro dado pelos cidadãos para 

os empréstimos de guerra. 
. . Faça o favor; faça o obséquio 

(Corr. do fr. "S'il vous plait"). 
.. Leile (Porque eram 16 homens para 

um latão de leite}. 
. . O capitão; o comandante. 
. . Indivíduo que não acorreu ao cha· 

'"mado às ;;rmas e ficou em casa. 
. . Abreviatura de "Slum-gullion", gui­

sado de carne e legumes. 
.. Desista; parq; deixe disso; mude 

de conduta; deixe de se queixar. 
. . Soldado sem sorte; azar~nto; "pe­

sado". 
. . Nada. 
.. Serviço de . reaprovisionamento; 

mande nosso navio; salve nossas 
almas. 

. . Cozinha de campanha. 

. . De-folga; desocupado. 

. . Denunciar; delatar; enganar, iludir. 

. . Corpo-da-guarda. 

. . Um alemão. 

. . Um pombo-correio novo. 

. . Soldados cavalariças. 

.. F e rido por uma bala ou ztm esti­
lhaço de granada. 

.. Bombardeando o inimigo. 
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Strawherries . . . . . . . . 
Striker . . . . . . 
Strip ....... . 

Submarine .. 

Suicide Club 
Suicide diteh . . . . . . 
Swayback . . . . . . ' .. 
Swing the lead . ; , . 

Tadpole 
Teakettle . .. . 
Teddie .. . ...... . 
Tell it to the marines .. 
Terps ........... . 
Third lieutenant . . . . . . 
Three beans .. 
Three-thirty 
Thqmbs up .. 

Tick .•.......... 
Tickler . , . . . . . . . . 
Ticky ............ . 

. . Passas de ameixas. 

. . Ordenança de um oficial. 

. . Rebaixar a graduação de uma pra­
ça . 

. . Vaso para o doente urinar deitado 
("comadre") . 

. . Metralhadores. 

.. Trincheira da primeira linha. 

. .. 'Cavalo imprestavel. -

. . Ostentar, vangloriar-se, fanfarro-, 
na1J; exagerar. 

-T 

.. Pequena criança · fra~esa. 

.. Locomotiva francesa. , 

. . Rei Eduardo, da Grã-Bretanha. 

. . Não creio nisso; isso é "piruada". 

. . Um intérprete. 

. .Muito bem; está certo; muito bom 

. . Cauda de pombo; atarrachador. 

. . Punição disciplinar. 

.. Está direito; está 'bem; tudo vai 
muLto bem; satisfatório ("Pole-
garu para cima" é a tradução 
literal). 

. . Criticar; queixar-se lamentar-se. 

. . Granada de mão. 

. . Derrotista; "espírito de porco"; 
pessoa que tudo critica. 

1'in hat . . . . . . . . . . . . . . Capacete de aço. 
Toad sticker . . . . . . . . . . Baioneta; espada; faca. 
Toasting fork . . . . . . . . Baioneta. 
Tock Emma . . · .. Morteiro de trincheira. 
Tommy Atkins .. Um soldado inglês. 
Tommy-gun . . . .Metralhadora. 
Toot a stuhhle 5 . I Todos juntos; tudo junto; efeito 
T oot and scramble l · · · · · · · · · ' ' geral (C orr. do f r. "T out ensam­

Toothpick .......... .. 
Toot sweet ....... . 

Top kick .. 
Top sergeant 

ble"). 
. .Baioneta. 
. ./ mediatamente; logo depois; de­

pressa (Corr. do fr. "Tout de.. 
suíte"). 

. . O primeiro sargento. 

.. Um primeiro sargento. 
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.' . . .. Muito bom; muito confortavel; 
muito satisfatório; muito bem 
(Corr. do fr. "Tres b·ien") . 

. . Muito bom; muito 'b~to (Çorr. 
do fr. "Tres bon" ) . 

. . Linguagem usada pelos soldados 
nas trincheiras . 

. . - .. Medo (especialmente o medo _ de 
avardar-se} . 

. . Abatimento e desgosto sofrido pelos 
soldados nas trincheiras . 

. • A. própria pessôa que está fal!ndo; 
eu; o "degas". • 

.. Enxoval, especialmente o de noiva­
do (Corr. do fr. "Trousseau"} . 

. . Um veículo a motor (Corr: do ír. 
" T onneau " ) . 

. 
u 

..• ._Morto. 

-V-
.. O estômago . 
. . Vinho branco (Corr. do fr. " Vin 

blanc", através ·da interpretação 
americana "Vinblink" ) . 

. . Vinho tinto (Corr. do fr. "Vin 
rouge"). 

V ~ :::> Q :::> (C I . . oce quer. - ueres. orr. to 
fr. "Voulez vous?"). 

W-
.. Membro do Corpo . Auxiliar Femi­

nino do Exército . 
. . Corpo Auxiliar Feminino do Exér-

cito. - • 
. . Uma cantina militar . 
. . Carro blindado; carro-de-combate 

leve . 
. . Os fuzileiros-navais . 
. . Rapariga francesa de moral dutli· 

dosa; prostituta. 
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Windy . ... . . 
Wobbler ......... . 
Woodbine .. . . · ... . 
Wooly bear ...... . . 

Wops ....... . 

Work one's ticket .. 

Yanlê . . .... . . 
Yankee • heãver 
Y oung Charlie 

Zepp 
Zero hour 

Zig-zag 
Zing .. .. ... . 
Zowie .. . . .. .. . .. . 

[aixotaria Brasil Ltda. 

lUA GEREBAL CAIARA 313 
Rio de Janeiro 

J 

.. Um ·covarde. 

. . Um infante. 

. . Um soldado inglês. 

. . Uma granada alemã que emitia 
sa fumaça negra ao arre 

. . Qualquer estrangeiro, com 
dos franceses, ingleses e 

. . Simular· doença ou loucura. 

-Y-

. . Qualquer soldado amencano. 

. . Paris. 

.. Mochila. 

-Z-

.. Um zepelim ; um dirigível 

. . A hora de desencadeamento de 
ataque; qualquer hora 

·· te . 
. . Bêbado. 
.. Vigor; energia; mtcwtwa. 
. . E assim por diante; etecétera; e 

sim sucessivamente. 

RECIFE - Julho, 1942. 

Sln. Oficiais I 1•• tiajar l 
Prararai a " [aintaria Brasil" 
Trabllba 90 % para militares 
ünteaas da atestadas . 
Engradamaata de 11anis, cristais, lau,as etc. 
Encarrega-se de emblrqua e despacha 
Dru11eata sem cam pro11issa · 
Rua General Camara, 313 

Fone 43-4339 
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Instruções para ,o assentamento de 
linhas fixas, telegráficas-telefônicas 

Cap. AFFO~SO CANATI~RI FILHO 
(Do Btl. Vilagran Cabrito) 

O presente trabalho tem por finalidade dar aos gra­
duados de transmissões urna orientação sobre a construção 
das linhas fixas construídas em tempo de paz ou muito longe 
do inimigo. Tem ainda por finalidade estudar o emprego 
de suportes de madeiras, exclusivamente brasileiras, que 
devidamente imunizadas contra a podridão e o cupim têm 
uma duração de 50 anos. · 

A construção de linhas com suportes de madeira é de 
custo relativamente pequeno comparado aos suportes de fer­
ro e cimento armado. Um suporte de 1." espécie custará 
no mínimo 60$000, ao passo que um suporte de cimento ou 
dP- ferro atinge o preço de 700$000 a 800$000. 

Visto o lado prático da questão, quero fazer ressaltar 
o pequeno mérito deste trabalho que é apenas de a.ompi-
lação. • 

Nos livros indicados na Bibliografia encontrarão, todo 
o assunto. 

A finalidade não foi criar, apenas reunir para facilitar 
o estudo. 

I - GeNERALIDADES 

l) · -· As linhas fixas devera o ter seus postes de madeira de lei: 
haúna, aroeira do sertão, tajubá ou amoreira, canafistula vermelha, 
sapucáia vermelha, sobrasil , cerne de bicuibassú, ipê, peroba, garapa 
amarela, eucalipto, piuna. 

2) ·- As madeiras para os postes deverão ser cortadas de Maio 
a Agosto, ou na estação de repouso, nas minguantes ou na conjunção da 
lua, quando a ação da luz lunar é mínima ou nula sobre a seiva vegetal. 



498 INSTRUÇÕES PARA O ASSENTAMENTO DE LINHAS FIXAS 

3) -- Deverão ser ret'ls e estar perfeitamente sãs, secas sem casca, 
sem ventQs, sem brocas ou caries e defeitos de outra natureza. 

4) -- Nas golas ou linha de terra (linha que separa a parte aérea 
da subterrânea) e 22 em acima das golas, e nos . nabos não se tolerará 
branco nenhum nas madeiras. 

5) - Os postes poderão ter as seguintes dimensões segundo o 
· número de circuitoR que suportam: 6, 7, 8, 9, 10 metros, correspondendo 
1espectivamente os seguintes diâmetros nas pontas e nas bases 15/ 20, 
16/ 21, 17/ 22, 18/23, 19/24 em. 

6) -Serão de madeira roliça isenta de1 casca e branco e dos defei­
tos específicados nos artigos anteriores. 

7) - Os topos dos postes deverão ser chanfrados a serra cobertos 
com . uma ma&Sa asfáltica tenaz e resistente e amarrados com 2 anéis de 
·ferro galvanizado. Devem terminar na extremidade superior em ponta 
de diamante. 

• 
8) - Todos os postes devem levar um prego de cobre de identi-

dade marcados com o comprimento e marca de profundidade. 

9) - A base do poste em toda a extensão em que deve ficar en­
. terrada (no nabo), mais 22 em acima do solo, será previamente car­
bonizada por flambagem, na profundidade de 5 mm a 1 mm contados, 
da superfície da madeira para õ amago. 

10) - Os postes d~verão ser imunizados contra a podridão e 
insetos. • 

11) - Os postes deverão apresentar as seguintes propriedades: 
Grande resistência; 
Bôa flexibilidade; 
Poste reto; 
Faces lisas. 

12) - Os postes serão marcados pelos engenheiros no ato da re­
cepção e numerados depois de fincados e antes da conclusão do serviço 
diário. 

13) - Os buracos para os postes terão 1,00m, 1,20m, l,35m, 1,50m 
e l,70m de profundidade para receber postes de 6, 7, 8, 9 e 10 metros 
respectivamente. 

14) - Normalmente o poste fica enterrado 1/ 6 do seu com-
primento . . 
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15) - A soca de terra em torno dos postes, nos buracos, se fará 
por camadas horizontais de 20 em a 25 em sendo muito enérgica sobre· 
tudo nas primeiras camadas ouJun.do, para que não venham os poste:: 
afinal a jogar por terem ficado presos pela gola e com a extremirJaJc.· 
inferior solta. 

16) - Nas mudanças de direçãÓ os postes serão estaiados pela 
bissetriz externa do ângulo formado pelas duas direções. 

17) - A linha quando passar nas proximidades de estradas a(··· 
verá ficar a 30 me~ros para o lado a contar do eixo da via. 

18) -Normalmente a distância de eixo a eixo de poste será de lOI) 
metros, e para o fornecimento contam-se 11 postes por quilômetro. (Ver 
tabelas sobre postes) . 

19) - A desmatação da faixa por onde deve passar a linha deve­
rá ser de 5 metros de largura para capoeira;, 15 metros para capoeü i o 
de machado e 30 metros para mata virgem. 

20) -- Serão abatidos os galhos ou as arvores que ameacem cair 
sobre a linha, ou de qualquer forma danificá-la ou inteerompê-la. 

21) - Os postes serão depositados na proximidade do eixo da 
linha e nos lugares designados pelo engenheiro do se!Viço telegráfico 
cu por quem suas vezes fizer. 

22) - Concluído o serviço diário de assentamento, verificar-se-á 
com aparelhos d~ indução as condições da linha, sua resistência elétrica 

e isolamento. 
23) - O isolador superior será fixado de 100 a 150 m/m de dis­

tância da ponta do poste e os suportes dos isoladores guardam entre si 
uma distância vertical mínima de 250 mm; geralmente de 300 a 400 mm; 

24.) - Flexa mínima. 
25) - Vêr página 8 (Observações) . 

lJ - 1RABALHOS A EXECUTAR .. 
- Reconhecimento 
- Exploração 
- Projeto, desenho e orçamento 
-Locação 
~ Desmatação - limpeza 
- Perfuração dos buracos 
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- Transporte do material 
- Assentamento dos postes 
- Assentamento da linha 

III - TURMAS DE TRABALHO 

-- Perfuração dos bu~acos: 
2 homens .por buraco. 

- Assentamento dos postes: 
3 homens. 

- Assentamento da linha: 
2 desonroladores. 
1 montador. 
2 soldadores. 

IV - PESO DO MATERIAl. 

-Postes em: 

- Aroeira do sertão 
- Canafistula vermelha 
- Tajubá ...... . 
- Sapucáia vermelha 
·- Ipê.· . .. . . ' · 
-Peroba . 
- Eucalipto 

Fios em ferro galvanizado: 

·- 4 m/m em diâmetro 
- - 5 m/m em diâmetro 

Isoladores: 

- De campanha 
- De orelhas . . 

64 
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1 i 

1210 kg/ m: 
740 " 
890 " 

1032 " 
1004 " 
854 " 
780 

125 kg/ km 
167 

,, 

165 gr/ p.unidai:le 
425 gr./p.unidade 
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V - CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS 

1 - Qualidades conservativas: , , 

a) - Capacidade 
b) - Self indução 

CAPACIDADE --- .Tabela de Uppenborn para cálculo da capaci-. 

dade dos condutores. 

d 

I li 
d 

I 11 

d 

I li 
d 

I - c -- c -- c - c 
r r r r 

20 0,0092 89 I 0,0064 140 0,0056 250 l 0,0050 
30 0,0081 90 0,0062 150 0,0055 300 1 o,0048 
40 0,0076 100 0,0060 170 0,0054 400 . 0,0046 
50 0,0076 no 0,0059 190 0,0053 500 0,0045 
60 , 0,0068 120 0,0058 210 0,0052 1000 0,0040 

70 I 0,0061 130 0,0057 230 0,0051 2ooo 0,0036 

Capacidade em microfarads por quilômetro em função da relação 
d 
-de fios de raio "r" em mm, sendo "d" a distância entre os centros 
t 
dos fios em em. 

- Fórmula para o cálculo da capacidade de dois fios paralelos 
(caso de um circuito) 

r = raio de um fio 

0,1Q86 
c=---·-

d 
log­

r 

d = distância dos eixo_s dos dois fios. 
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L- M 
SELF INDUÇÃO - Valores de indutância linear aparente ---

1 
em milihenris por quilômetro para dois fios paralelos de raio r. 

L = Self indução 
· M = Indução mútua 
I = Comprimento do fio 

RAIOS r DISTANOA EM CENTIMETROS 

emmm. 25 I 50 I 75 ~ I 150 I 200 

0,5 1,292 1,431 1,512 1,570 1,645 1,705 
1,0 1,155 1,292 1,372 1,431 1,514 1,570 
1,5 1,070 1,209 1,292 . 1,348 1,430 1,487 
2,0 I 1,017 1,155 "1,240 1,292 1,372 1,430 
2,5 I 0,970 1,110 1,190 1,247 1,329 . 1,386 

I 

. 3,0 

I 
0,934 1,070 1,150 1,219 1,292 1,346 

' 3,5 0,905 ·1,044 1,129 1,183 1,263 1 ,32~ 1 

4,0 0,877 1,017 1,087 1,155 1,226 1,292 
4,5 0,850 0,990 1,070 1,127 1,212 1,270 
5,0 i 0,832 0,971 1,052 1,110 1,191 1,249 

Valor da indução mutua de dois fios paralelos · (M). 

[ Distancia dos dução mutua Distancia dos Indutancia mutua 
dois fios em em milihenris dois eb:os dos linear em milihenris 

em. por Km. fios em em. por Km. 
-d- - M- - d - -M -. . . 

I -
' 1 I - 0,0000 65 - 0,8348 

10 - 0,4605 70 - 0,8496 . 15 - 0,5416 75 - 0,8635 
20 - 0,5991 80 .- 0,8764 
25 - 0,6437 85 - 0,8885 
30 - 0,6802 90 - 0,8999 
35 - 0,7110 95 - 0,9107 
40 - 0,7377 10<l - 0,9210 
45 - 0,7613 120 - 0,9575 
50 - 0,7823 150 - 1,0021 
55 - 0,8014 200 - .1,q596 
60 - 0,8188 - - · 
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2 - Qualidades dissipativas: 
a) - Resistência ômica 
b) - Perditância-

RESISTÊNCIA ôMICA: 

L L 
R p 

s 
Rt = p - - (l + o:t} 

s 

SENDO: 

R - . resistência em omi 
p = coeficiente de resistividade em ohms 
L = comprimento .do fio em metros 
S = secção de fio em mm:-< 
IX = coeficiente de temperatura 
t = temperatura em gráos 'centígrados: 

PERDITÂNCIA: 

11 

G -

SENDO: 

G = perditância 
n = número de suportes da linha 
R1 = resistência de isolamento de cada suporte 

VI - CoNSTANTES DE TEMPO DAS LINHAS TELEGRÁFICAS 

563 

Lord Kelvin mostrou que a chegada da corrente na extremidade da 
linha demora um tem!JO X que é dado pela fórmula: 

X (em segundos) = 466 X w···o X C (em microfarads) X R ( Oms) I 
X é a constante de tempo da linha telegráfica. 
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Resulta do. exame da fórmula acima, que se a capacidade de uma 
linha é elevada, a constante de tempo não é desprezivel e a velocidade 
de transmissão se acha n ;duzida. A transmissão com aparelhos rápidos 
(Baudot) torna-se dificil. 

A capacidade de uma linha aérea- deve ser de 0,007 a 0,009 micéo­
farads por quilômetro de linha. 

Vll CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS E MECANICAS DOS HOS DE FERRO 

GALVANIZADO 

Especificação 

Peso linear em kg/ km . . . . . . 
Carga de rutura eni kg . . . 
Tensão em limite em kg/m~ 
Tensão normal em kg/ m2 

(Rocos!do) 

Resistência elétrica linear em 0 / km 

VIII - FóRMULAS DIVERSAS 

I I , Diâmetros ein mm 
1---~---r-·---
1 3 1 4 i s 

56 
282 
70 
47 

21,7 

100 
500 
125 
80 

12,2 

156 
785 
196 
130 

7,8 

Form.ulas da flexa , do comprimento do fi~ e da tensão do condutor. • 

F = flexa em metros 

L Comprimento da parabola .em metros 

a · = Distâneia de eixo a eixo de poste, em metros 

p . = Esforço resultante da ação do vebto e do peso do condutor em 
kg/ metro de ;:omprimcuto 

T = Tensão mecânica do condutor no ponto mais bai}(o em kg 

S = Secção do fio em mm2 
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I -· Para condutores colocados sobre apoios no mesmo· plano. 

pa2 
F=-. - -

8T 

8 f2 
L = a + - - ·-- -

pa2 
T=--­

BF 

3 a 

····-······ :- ••· ... ·--···~t···--· ........... ~ .................. _ ,. 
!r 

T 

A tensão do fio junto ao poste: 

pF 
T1 = T + - ­

S 

Este valor deve uhrapassar 1/ 6 a 1/ 4 da tensão de rutura. 
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Formulas para o cálculo do abaixamento de temperatura 

L' = L { 1 - O (t - t') } 

O sendo o coeficiente 'de dilatação do condutor. 

A nova flexa será: 

(L' - a) 

A tensão do fio será: 

pa2 
TI-----

8F' 

Formulas para o cálculo da influência do vento 

Seja 

P1 o peso em quilogramas de J m de condutor. 

p2 a pressão do vento em quilogramas agindo normalmen­
te sobre um comprimento jgual a um metro 

p a resultante dessas duas forças 

. ! 

Teremos 

Para achar o valor de p2 é necessár~o observar que um vento so­
prando atinge uma velocidade de acordo com a tabela abaixo: 
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Força DESIGNAÇ-ÃO DOS VENTOS 

I O 1 Calmo ............. . 
1 I Brisa muito fraca . . . . . . . 
2 [ Br~sa f~·ac.a . . . . . . . . 
3 i Bnsa hge1ra . · . . . . . . . 
4 I Brisa regular . . . - . . . . 
5 Vento fresco . . . . . 
6 I Vento forte . . . . . . . . 
7 J Vento muito forte . . . . . 
8 l Vento fortíssimo . . , . 
9 I Golpe de vento . . . . . . . 

10 Forte golpe de vento . . .. .. . . 

~~ I ;~~!c~~a~e .de. v~n~a~al .... . ..... . 

I 

. j 

. j 

.j 

:I 
. j 
-I 
.f 
·I 
-I 

·i 

Velocida­
de em mi­

lhas por 
' hora 

2 
4 
7 

lO 
14 
19 
22 
31 
37 
44 
53 
64 
77 

Pressão do vento: - ·Sua determinação. 

I 
P = --- · v2 = 0,135 v 2 

7,4 

P é a pressão em quilogramos por metro quadrado. 
v é a velocidade em metros por segundo. 

507 

Velocida­
de em 

metros por 
segundo 

0,9 
1,8 
3,1 
4,8 
6,2 
8,8 

10,2 
12,9 
16,5 
19,7 
23,7 
28,6 
34,4 

A ação normal do vento sobre a superfície de um condutor cilin­
drico é em parte anulada e se re~uz a 60 %. 

Logo, o valor de p2 será: 

x (em m2 ) • P . 60 

100 

x = superfície de um cilindro de um met,ro d,e comprimento. 
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2 - - Para condutores colocados sobre apoios situados em planos 
diferentes. 

lf I • • • • • • • ·• ~- • • • • • • • •"''. • •- ~ • • •.- •• -. • • ~. ·-- • --- • ;-':.·~· 
I ' I .,."' 

"•••••• • •-• __ :_..,~ 

1 : ~; 

i 
I 

o 
I 
I 

: 
:~ 
I 

~ . •' 
I I .,. ~ 

-· 

-------~---::.-r-------------
:,. .. " t 

~~ 
--..:~c......,_-_______ ._- ____ .. 

l) 

A diferença de tensões eittre os pontos A e B é igual a p h em que 
p é o: peso por metro condutor e h a altura do suporte em metros. 

A distância X é c-:alculada -pela fórmula 

2TDh 
X=-· 

ap 

Conhecendo a tensão no ponto mais baixo, podemos calcular X. 

A flexa é, dada pela expressão 
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Determinação da tensão T que os condutores podem suportar: 

T :o.= a tensão em kg agindo sobre o condutor 
t = o trabalho do_ metal , ou tensão em kg por mm2 

c = o coeficiente de segurança 
T 0 = a tensão de rutura em kg/ mm2 

S = Secção do condutor em mm2 

Deve-se ter 

T To 
t =--=--

s c 

509: 

Devemos ter sempre em mira que a tensão real T seja sempre in­
ferior à carga de ruptura a. 

A relação: 

To 
-= C 

T 

é o chamado COEFICIENTE DE SEGURANÇA. 
E' prudente dar a C um valor pelo menos igual a 5. 

IX - TABELAS DIVERSAS 
-Tabelas sobre postes. 
Vãos limites para linhas aéreas sobre postes de madeira. 

Diametro 
VÃOS EM METROS 

dos fios em Linhas com Linhas com Linhas com Linhas com 
mm. 2 fios 3 fios 4 fios 6 fios 

. 

I I 2 400 I 270 200 133 
4 I 300 200 150 iOO 
5 240 I 160 120 80 

.6 200 133 100 66 
7 170 114 85 57 
8 I 150 100 75 50 
9 I 133 89 6ó 44 
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Esquinas ou ângulos 

Quando dois fios que exercem cada um uma tensão T 1 sob r~ um 
po5te, fa:lem entre si um àngulo o:, eles exercem sobre o poste uma 
tensão dirigida segundo a bissetriz do ângulo o: de modo que: 

Fórmula para o cálculo dos estais: 

0: 

T 2 = 2 c os -- ' T 1 

2 

Em Gráos I . 180° I 160° 140° 

2 Cos ~ 1 o · 1 0,348 6,684 

120° 

1 

100° 90° 

1,286 1,414 

OBSERVAÇõES: - Cuidados especiais devem ser tomados nas 
passagens de terrenos úmidos ou pantanosos onde os postes devem ser 
revestidos até uns 69 em acima do nível dágua ou acima do nível do 
solo por murete de concreto ou de alvenaria de tijolo com argamassa 
Je cimento gordo. 

Ensaios de fios: - De ferro galvanizado. 
a) O fio de 5 mm deve suportar o peso de 50 quilos e o fio de 4 mm 

440 quilos. Sob esses esforços de tração, e alongação não deve ul­
trapassar de 6 % do: valor do comprimento total. 

]) ) O fio deve poder sem rutura nem excesso de elongação alem do 

1limite acima, ser enrolado em um cilindro submetido a uma tensão 
de 500 quilos para o de 5 mm de diâmetro; 350 quilos para o de 
4cnm. 

c) Deve tambem poder ser dobrado em ângulo: reto sem se quebrar 3 
vezes alternativamente quanto ao fio de 5 mm; 4 vezes para o fio 
de 4 ·mm. ' 

d) Sob o ponto de vista da galvanização o fio deve suportar sem que o 
ferro seja posto a nú, ainda que parcialmente, 4 imersões sucessi­

" 
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vas de um minuto cada uma, em uma solução de sulfato de cobre 
na proporção ponderada de 1 para 5 em água distiÍada. 

e) O fio deve poder ser enrolado sobre um cilindro de 1 em de diâ­
metro sem que a camada de zinco se destaque ou fendilhe. 

ORGÃOS DE PROTEÇ~O DAS LINHAS 

Deverão ser eolocados de 4 em 4 quilômetros, para-raios, para 
r•roteção das linhas contra descargas atmosféricas. 

Tipos e caracteristicas de isoladores 

Espessura 
do isolador no 
cabo em mm. 

12,25 
11 
10 
9 

Isolamento em 
megohm 

500.000 
500.000 
250.000 
125.000 

Capacidade em 
microEarads 

0.000072 
0.00011 
0.00015 
0.00009 
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A TÁTICA 
ALEMÃ NA RÚSSIA 

Pelo Tcn. Ccl. C. A. Edison, lnstr'utor de 

Infantaria da Escola de Estado Maior, de 

Forte lcavenworth, K~nsas, E. U. A. 

(Tradução c adapt~ção do Tcn. Ccl. PAULO MAC CORD) 

Em prosseguimento ao estudo anteriormente feito, relativamente ao 
método tático das CUNHAS E TENAZES, passemos hoje ao exame das 
primeiras batalhas travadas entre russos. e alemães na guerra atual. 

SMOLENSKO 

A batalha de Smolensko é um caleidoscópio do método referido. 
Um escritor assim a descreve: 
"Nela desenvolveram-se todos os tipos imagináveis de combate. 

O engajamento inesperado, o ataque preconcebido, o desbordamento de 
posições, o assalto a fortificações permanentes, tudo simultaneamente 
com a eventual travessia de rios. Muitas vezes o ataque foi convertido 
1epentinamente em defesa. Os movimentos de frente, de flanco ou envol­
\'entes conduziram, entretanto, in vai iavelmente, ao "encurralamento" 
·ompleto de forças inimigas mais fracas ou mais fortes. A frente de 
50 quilômetros pareceu ter sido desintegrada em engajamentos par-

ciais independentes entre si '1 
• 

Não havia então uma linha de batalha, mas sim uma zona de ba­
lha. A-ssim, no dia 20 de julho de 1941, a cidade propriamente dita de 
molensko já tinha sido capturad.1 pelos alemães, enquanto grandes for­
as russas achavam-se envolvidas tanto a leste como a oeste da cidade. 
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Cerca de uma duzia de outras viulentas batalhas eram travadas simul­
taneamente, nas proximidades, algumas das quais estão esquematica­

mente representadas na figura 5. Sem dúvida, grande parte delas con­
sistiram em envolvimento de forças. Não temos, contudo, os porme­
nores para avaliar a exata situação nessas localidades. Muitas cidades 
IiJUdaram de posseiros repetidas vezes, mais de uma dezena de vezes 
em alguns casos, possivelmente. 

~· " 

®MOSCOW 
.Vyazm.:~ 

Novo9ol"oo' 5eilet:Sky 
•t;/ufov 

FIG. 5: BATALHA DE SMOLENSKO - SITUAÇÃO A 20 DE JULHO 

E' evidente que, em uma tal operação, a resultante final será for 
uecida. pela combinação dos resultados parciais do grande número 

combates separados, aparentemente não interconexos. A qualidade 
física, moral e profissional, tanto das praças como dos oficiais é d 

uma importância absolutàmente decisiva. No dia 6 de agosto, quand 
diver_sas resistências russas já tinham sido eliminadas, os alemães pr 

clamaram ter capturado mais de 300 mil prisioneiros, mais de 3 rn' 

tanques, mais de 3 mil canhões e mais de mil aeroplanos. A linha qu 

ocupavam nesse sector era da forma de uma cunha achatada, corrend 
esboçadamente de Velikye e Luki a Roslavl e daí até os banhados do ri 
Pripet, numa extensão total de 1700 quilômetros. Conquanto as noss 
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fontes de informações contenham muita propaganda e os dados refe­
rentes às capturas possam ter sido altamente exagerados, mesmo assim · 
eles nos fornecem um quadro valioso dos grandes contornos do conflito 
c da tremenda magnitude das operações. 

E' facil c0ncluir que as operações de CUNHAS E TENAZES são, 
diante de um inimigo resoluto, de wsto muito elevado. Dentro da área 
interessada, contudo, são decisivas. Se o alto comando tiver avaliado 
corretamente a situação e tomado as medidas adequadas ao sucesso, ca­
lamitoso é Q destino do inimigo cujas forças são envolvidas, as perdas 
em material sendo mesmo, em muitos casos, mais desastrosas que as per· 
das em p~ssoal. Essa rápida eliminação de grandes blocos dos recur­
sos inimigos tem a vantagem de concorer grandemente para diminuir 
á duração da guerra, reduzindo, em consequência o custo total desta ern 
vidas, em despesas e em tensão moral, em comparação com o que ~eria 

esse custo numa campanha de desga"te. . 
Além disso, a exploração adequada de superior mobilidade, de 

melhor material, de maiores forças vitais e de uma moral mais elevada, 
orientada por um comando altamente instruido em todos os escalões, 
pode permitir a um inimigo numericamente inferior derrubar e final­
mente destruir uma força de. grandes efe~ivos. 

Por outro lado, qualquer engano de cálculo da situação, qualqUL'r 
falha no intrincado funcionamento do estado-maior, ou qualquer intf'r· 
rupção das comunicações ou dos reabastecimentos, pode conduzir ao 
racasso da operação, com consequências funestas para o atacante, cujas 

forças envolventes podem, por sua vez, ser envolv!das, isoladas e des· 
truidas. Isso constitue, no mais alto grau, uma ilustração do fat.: de 
que o comando, ao orde~ar uma ofensiva do gênero da mencionada, em­

enha-se num risco calculado. Sempre deve ele considerar o perigo tlc~ 

um ataque inimigo dividir sua força e vencê-la. Clama-se por imcl.il'ia., 

mas não por precipitação. Um julgamento muito apurado e ~m cálc•1!o 
muito exat9 da situação reputam-se indispensáveis. Também, os comandos 
de per si devem exercer iniciativa inteligente, com rapidez, pam cn­
frentar situações de emergência e ll'mar decisões de acordo com o p!.~no 
ueral de manobra. 

Ação continuada, vigor, vigilância e energi~ são qualidades exigi· 
das tanto da tropa como dos chefes no estabelecimento das CUNHAS E 

ENAZES. 
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E' possível observar que, em operações de tal magnitude, tanto er:t 
relação a espaço com? em relação a efetivos empregados, o reabasteci­
mento constitue um problema de magna relevância, especialmente em 
vista das condições muito fluidas do ataque e contra-ataque, envol.,iwcu­
to e contra-envolvimento. Não obstante, deve ser lembrado que a p"ne­
tr.ação é feita em uma larga frente, com a utilização provavel d. ~ um 
grande número de estradas. Quando a rede de estradas é restrit,t, <t5 

11ecessidades do reabastecimento podem exigir que, depois do a\·::tnço 
das forças blindadas, todas as· tropas se desloquem a pé, de modo a dei­
xar as estradas utilizaveis ao máximo para aquele fim. Ocasionalmeutc, 
o reabastecimento poderá ser realizado via aérea. Os postos de ma· 
nutenção de veículos e os escalões de reabastecimento devem estar pre­
parados para enfrentar situações ~speciais e muitas vezes precárias. 

ORGANIZAÇÃO DA FRENTE RUSSA 

Naturalmente, a natureza da operação estudada pode melhor ser 
apreciada por uma breve consideração do modo geral de condução da 
batalha em toda a extensão do "front" russo. Muito auxiliará a com­
preensão do nosso raciocínio a esse respeito saber como o "front" refe­
rido estava organizado. Tanto a Russia como a 'Alemanha dividiram a 

• frente total em três grandes sectores: . septentrional, central e meridio­
nal. Em cada um destes sectores há um grupo de exércitos, constituído 
de trê!\ a seis xércitos cada grupo. Os grupos nos diferentes sectores, 
são destinados em príncipio às· Óperações em torno de Leningrado, Mos­
cou e Kharkov. Na época considerada, os grupo~ de exércitos russos 
era mcomandados por Voroshilov, Timoshenko e Budyenny, e os grupos 
de exércitos alemães por von Leeb, von Bock e vn Rundstedt. 

Admite-se que os alemães tenham empregado na frente russa (ex­
clusive a Finlândia) um total de 203 divisões, além de 40 divisões, ern 
três exércitos, como reserva geral. Essas 203 divisões eram aparente­
mente grupadas em oito exércitos :t pé e cinco exércitos bljndados. Os 
exércitos a pé compunham-se de 15 divisões cada um, com excepção do 
Sexto Exércíto, que tinha 18 divisões. Isso . perfazia um total de · 123 
divisões de infantaria empregadas. Os cinco exércitos blindados consis­
tiam em quatro divisões blindadas e quatro divisões motorizadas cada 
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um. Há tambem notícias do emprego -em algumas dessas batalhas de 
uma divisão de cavalaria. A Alemanha tinha determinado a transfor­
mação de todas as suas divisõe~ de cavalaria em divisões motorizadas, 
mas, durante o mau tempo, tendo-se tornado penosa a ll\archa para as 
últimas, presume-se ter sido ·adiada a transformação da 1. a Divisão de 
Cavalaria, o, que permitiu o seu emprego em Gomei, em agosto, e em 
Bryansk, em outubro. 

O maior grupo de exércitos . alemão era o · Grupo Central, que pos­
suía três exércitos a pé e três exércitos blindados. Por vezes, alguns 
dos exércitos de um grupo eram levados a participar de uma operação 
com outro grupo de exércitos, como em Kiev e Vyazma .. Isso, quasi sem­
pre, era feito com a intenção de martelar os "gonzos" de junção, presu-
midamente fracos, de_ dois ~rupos de exércitos inimigos. · 

Durante .a hl\talh~ de Smolensko, a direção principal da pressão 
alemã no grupo central de exércitos tinha sido para leste, rumo a Mos­
cou. A surpresa constitúe, contudo, um importante dogma alemão. Os 
exércitos · nos flancos septentriona] e oriental do saliente lançado pelos 
alemães ·passaram à defensiva durante um período de seis semanas, 
diante dos violentos contra-ataques russos que visavam a recaptura de 
Smolensko. Os alemães declaram, entretanto, que esses contra-ataques 
não lhes trouxeram apreensões, porque os russos dispersaram muito o 
seu esforço, em yez de concentrar força adequada contra qualquer ponto 
crucial. Os pantanais do rio Pripet tinham constituído um limite natu­
ral entre os grupos de exércitos central e meridional, enquanto ó· primei­
HI avançava além de Smolensko. O grupo de exércitos meridional tinha 
alcançado o rio Dnieper. As forças russas entre os dois grupos citados 
retiravam-se para o Dnieper. 

GOMEL 

Repentinamente, ó 2.0 Exército, d~ von Weich, que estava engajado 
110 flanco meridional do grupo central de exércitos, atacou em direção 
sul a 12 de agosto; em seguida à queda de Rogachev, com o esforço 
principal à sua direita. O 2.0 Exército Blindado, de Guderian, irrom­
peu perto de Roslavl, convergindo os dois exércitos para Gomei, e aí 
envolvendo grandes forças (figura 6) . Gomei, caiu a 19 de agosto. 
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Guderian então mudou sua direção para Novgorod Seversky, avançando 
os alemães pa a o rio Desna. 

FJG. 6: BATALHA DE GOMEL 

KIEV 

Os russos no secLor meridional estavam agora em um grande sa­
liente formados pelos rios Dnieper e Desna (figura 7). A 31 de agosto, 
o 17.0 Exército, de Stulpnagel, forçou uma passagem no Dnieper, abai­
xo de Kremenchug. A 9 de setembro, Guderian marchou para o Sul, 
em direção a Romny, e von Weichs em direção a Lokhvitsk. No dia 
seguinte, o 1.0 Exército Blindado, de von Kleist, e Stupnagel, marcha­
ram para o norte, er..1 direção aos ~nesmos pontos. Nota-se que, neste 
easo, a existência do saliente permitiu aos dois exércitos blindados mar­
charem diretamente um em direção ao outro, sem necessidade de mu­
dar de direção. Eles se abriram e•n le~e em uma frente de mais de 
100 quilômetros, conforme a figura. Os exércitos a pé tambem ·atacaram 
em uma frente muito larga. Contudo, a formação típica da dupla tenaz 
foi evidente, os elementos blindados, mais favoráveis, formando a tenaz. 
externa. 
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PG . 7 - BATALHA DE KIEV 

Enquanto esse ataque se desenrolava, o 6.0 Exército, de Reichenau, 
executava um ataque frontal, com G esforço principal à sua esquerda, 
tendo atravessado o Desna err\ Korcsten, a 15 de setembro, para se jun­
tar ao flanco esquerdo de von W eich. Os exércitos blindados tinham-se 
encontrado abaixo de Romny, na véspera. 

Um interessante aspecto dessa operação foi que o esforço principal 
alemão! realizou-se à retaguarda de uma posição de reserva de batalha, 
que os àlemães então ocupavam e defendiam contra o· ataque dos rus­
~os qu etentavam escapar das tenazes. Os alemães proclamam terem ani­
quilado quatro exércitos russos nessa operação, com a captura de 665 
mil prisioneiros. 

Nessa ação, o 2.0 Exérci~o e o 2.0 Exército Blindado, ambos per­
tencentes ao Grupo de Exércitos Central, de von Bock, cooperaram com 
o Grupo de Exércitos do Sul, de von Rundstedt. 

Estudaremos, finalmente, n& prox1ma vez, as operações de VYAZ­
MA e BRYANSK, bem como os ensinamentos colhidos pelos russos no 
mar de sangue da sua odiséia, através das campanhas citadas. 
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O segundo- turno na Rússia 
Aprendeu o· Exército Vermelho os 

ensinamentos nazis do último verão 1 

Tradução e adaptação do 

Ccl. JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES 

Faz agora um mês de primavera na Rússia. Foram-se as grandes 
evadas. Acabaram-se os lamaçais. Na última quinzena, o solo tor­
ou-se duro. Na Rússia, de meados de abril a maio, foi sempre o tempo 
e preparo do começo dos trabalhos de verão. Este ano, o mais duro 
meçará antes cêdo que tarde. No retorno das lamas do outono pode­

-o a força militar germânica ou a russa ter sido destrui das. Metade do 
undo está em jogo. 

Seria ingênuo predi.zer o que acontecerá, e por iss~ não encontrará 
leitor, prognósticos, neste artigo. O resultado final depende de mui­
s cousas, imponderaveis umas, mensuráveis outras, mas estas, assim 
esmo ocultas pela censura. 

- O moral das tropas alemãs irrc:geladas; o montante de suas 
erdas de pessoal, experimentado, das panzer; o esforço da recomposi­
-o da indústria russa. No entanto, se estes e outros importantes fatores 
ãol podem ser pesados, o mais significativo entre todos o pode. 

Em úllima análise, as camp;mhas não são decididas pelo volume 
qualidade dos meios empenhados, mas pelo modo porque os utiliza 
comando. Ele é quem concilia a estratégia e a tática. Não foi a su­
rioridade de forças, mas a da capacidade de sua aplicação que deu aos 

azis seus triunfos do último verão, como foi o seu erro de julgamento, 
ue os fez falir às portas -de Moscou. 

Este artigo tratará das idéias fundamentais dos dois partidos, reve­
das durante os dez últimos meses: o como e o porque dos sucessos na­
s do verão e dos seus reveses no inverno. Modificados e apurados de 

( *) Extrai do do número de i\'l:aio de 1942 de "Fortune ". 
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• algum modo, estes mesmos motivos, estratégicos e táticos, serão decisivo 
fatores nas batalhas futuras. · 

* * 
Quando o adido militar nazi em Ankara, alardeava nos cafés, q 

tudo estaria findo em· seis sémanas, exagerava muito pouco o otimismo 
do próprio grande Estado Maior. Seis semanas? Desesseis? Nin· 
guem extranho ao E. M. Germânico sabe ao certo o tempo por ele pre­
visto, porém, qualquer um pode C•Jucluir, ter sido o mesmo da ordem 
de vinte e duas semanas. A campanha da Rússia, a maior, mais feroz 
sangrenta que o .mundo tem visto, começou em 22 de junho de )941. 

Devía terminar antes de 27 de novembro, isto ·é, antes do início do 
inverno da região de l\Ioscou. Então, o mínimo objetivo do E. M. 
germânico teria sido alcançado. Leningrad·o estaria capturada. Mosco~~c 
estaria tomada ou cercada. A bacia do Donetz completamente ocupa­
da, privaria os russos das ;;uas principais fontes de carvão e protegeria 
n flanco direito germânico para uma última corrida para o Caucaso. 
objetivo máximo, seria naturalment-e a destruição do Ex. Vermelho e 
todo poder militar soviético. Atingido o mínimo, era quasi certo al 
cançar o máximo. 

Os Nazis formulavam seus planos, minuciosa e inteligentemente: 
mundo ficou aturdido com as Qfensivas feitas na Polônia, no Países B • 
xos e na França - o maior golpe de força e a mais ousada táti 
jamais vistos. Para a Rússia eles aperfeiçoariam este sistema de ofensiv 

Para compreender-se sua natureza, seria preciso dar um golpe 
vista retrospectivo, sobre a Primeira Guerra Mundial. Quando o empr 
go, nessa guerra, de armas de fogo, em grande escala, levou a ~uma san 
grenta estagnação, em toda frente, os ingleses e franceses, usaram tan 
ques à guisa de escudos, atrás dos quais puderam -avançar e restabelecer 
sua capacidade de manobra ofensiva. Os resultados foram promissor 
e, antes que os aliados tivessem aperfeiçoado seu emprego de tanqu 
?.lém desta assistência à infantaria, àeu-se o colapso da Alemanha. 

Preparando a presente guerra os E.KM.M., francês e britâni 
continuaram co messa Inesma doutrina para o emprego dos tanques. 
trementes, táticos gennânicos o estudaram devotadamente e, por fim, 
1934, publicaram "Der Kampfwagenkrieg" (A guerra de tanques), 
crita pelo General austríaco, da reserva, Ludwi:g Ritter von Eirmannsbe 
ger, o qual já anteriormente circulava entre os oficiais germânicos e 
carater sigiloso. (l) 

Os argwnentos de Eirmanusberger eram simples. Usado com ind 
rendência, dizia ele, o tanque não é Um elemento subsidiário da of 

(1) Uma transcrjção deste documento encontrava-se 
mas infelizmente o E.M. (General Staff) não o publicou. 
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iva, é '(um instrumento de emprego autonomo, e em grande escala, na 
strategia ofensiva" que pode dai: "rápidas e completas soluções". 
ropoz deixar totalmente sem tanques as divisões de infantaria e cons­
'tuir com eles divisões autonomas. Isto combinado com a motorização 
e divisões de infantaria, pel'mitiJ;ia formar corpos e exércitos panzer, 
ujo emprego seria coordenado C'om o de poderosas esquadras- aéreas. 

Na batalha, as divisões· de tanques penetrariam a fundo no disposi­
vo inimigo, as divisões de infantaria motorizadas, que as seguiriam de 
erto, guardariam oE- flancos da hrécha assim aberta, até que a infan­
ria a pé chegasse .para consolidar a posse das conquistas feitas. As . 
rças aéreas fariam os reconhecime11tos e atuariam como artilharia para 
abertura da brécha, martelariam &f> comunicações e as reservas inimi­

as. Este esquema é hoje familitar a todos, mas foi somente na cam­
anha da Rússia que foi amplamente empregado pelos germânicos. Na 
olônia, deu-se cousa diferente. Apenas quatro divisões de tanques fo­
m engajadas e estas bateram-se individua~mente em sectores diferen­
s. Na França, ainda que divisões de tanques e de infantaria motoriza­

formassem muitas vezes grupo:> de ataque, aliás relativamente peque­
os, houve, de fato, apenas um único emprego de exército, panzer. Foi 
força que rompeu as defesas em Sedan e fez a mais profunda penetra­
o em direção ao Canal. Na Rús.sia, no entanto, os nazis empregaram 
·ovavelmente cerca de 27 ou 28 divisões de tanques e 28 ou 29 de 
fantaria motorizada, a maioria delas organizada em quatro verda­
iros e impetuosos exércitos tipo "von Eimannsberger" (2). Assim, 
poderoso choque das forças lançadas contra os Soviets foi vária~.vezes 
ais forte do que o que demoliu a França. 

Enquanto reajustavam seus exêrcitos, os germânicos tambem revi-
m sua tática. Na Polônia e na França, a blitzkrieg era lógica e pra­
avel: Não somente o espaço era relativamente pequeno e oSI adversá­

os mal preparados, como havia, barreiras naturais contra as quais 
inimigo poderia ser jogado ~ atacado: os pântanos de Prilep, na Po­
nia; o Canal, ao ·Norte, na França. Na Rússia, porem, as condtções 
am de sentido oposto, grande área e nenhuma barreira natural in­
nsponivel. Ainda mais, os russos estavam explendidamente equipados 
sua defensiva tática tinha sido concluída, visando deter os tanques. 
nsequentemente, os germânicos adotaram uma blitz de carater limi­
o. Uma serie áe ruturas e envolvimentos, os quais, em vez de abra­

rem o todo de uma só vez, tratavam de liquidá-lo por partes. Um tí­
co "wedge and kessel" representado no diagrama n.0 l anexo. 

(2) Muitos batalhões e regimentos de tanques e infantaria moto­
ada não são divisionários. São guardados em reset-va pelo comando que 
emprega para reforçar as "panzers" ou servir de apoio à infantaria. 
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QUAL ERA A SITUAÇÃO DA MOTOMECANIZAÇÃO RUSSA ? 

O instrumento que os germânicos iam empregar para realizar 
doutrina anteriormente exposta compunha-se na opinião dos russos, 
170 divisões das quais um ierço. pelo menos, eram mecânicas ou mot 
rizadas. Contando com as tropas rumenas, húngaras e de outros alia­
dos, o total dos efetivos chegava quasi a 3.000.000 de homens. Enfren 
lavam inicialmente forças russas das guarnições avançadas, menos m:. 
merosas, porem, mais bem armadas. Contra 12.500 ou 13.500 tanqu 
atribuídos aos germânicos, os russos tinham cerca d~ 14.000 a 15.000. 
28 ou 29 divisões motorizadas germânicas, entre as quais 2 ou 3 alia­
das, podiam os russos opôr o valor de, pelo menos, 30 outras. Em ae­
roplanos de guerra, os alemães 1.presentaram cerca de 8.000 a 8.5 
contra 6.500 a 7.500 russos. Em seis semanas no máximo, os russo 
disporiam de 3.885.000 homens na fronteira. Além disso, tinham fort 
reservas, ~ão somente de homens e canhões mas de tanque e .aeroplano 
Há razões para acreditar que, no início da campanha, seus parques d 
motomecanização compreendiam cuca de 25.000 tanques e os de avia 
ção dispunham de cerca de 23.000 aeroplanos, havendo em fabricaçã 
f'erca de 15 a 18.000 outros. 

Assim, no primeiro tempo da invasão os nazis enfrentaram 
adversário mais numeroso e melhor equipado. - Contra este inimig 
eles procederam de modo a lhe enfligir estonteantes derrotas, torn 
do-o incapás de desencadear suas próprias ofensivas ou contra ofensív 
em grande escala. Qual é a razão disto ? Em parte reside na subt 
neidade do ataque germânico; e no superior qualidade dos c9mand 
oficiais e tropas, fortemente destacada na atual campanha. 

Na maior parte, porém, estes fatos resultam da melhor organizaçã 
c tática germânicas. Não se deve esquecer que os germânicos atacara 
com 4, e depois, 5 grandes exércitos moto-mecanizados;, constituid 
de 4 ou 5 divisões moto-mecanizada!:' e 3 ou 5 divisões motororizad 
de infantaria, cada um. As divisões de tanques, mais propriamente c 
madas divisões couraçadas, compreendiam normalmente uma brigada 
416 tanques leves e médios, uma brigada de proteção de infantar· 
motorizada, um regimento de artilharia leve e numerosas outras unidad 
complementares. Assim, globalmeute; um exército moto-mecaniza 
dispunha de mais de 1.600 tanq~s, e talvêz outros tantos aeroplan 

A Rússia, porém, dispunha de material para construir maio 
exércitos moto-mecanizados. Onde estavam eles? Nunca existiram 
Nem mesmo uma simples divisão moto-mecanizada. A maior unidade 
tanques do Exército Vermelho foi a brigad_a com 270 engenhos couraç 
dos enquanto que a brigada germânica dispunha de 416. Violando o m 
antigo preceito da ciência militar - o da concentração de forÇas 
os tanques espalhavam-se como camondongos no meio dos exércitos 
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Cada divisão de cavalaria ou de infantaria, dispunha, organicamente, 
de um batalhão de 45 tanques, 

Cada corpo de Exército de tlês divisões, dispunha de um regi­
mento de 135 máquinas. Talvez 25 briga.das de tanques, algumas con· 
binadamente com divisões .de infantaria motorizada, tenham sido postas 
à disposição dos exércitos de infantaria, em todo caso, os tanques foram 
usados inicialmente como auxílio d~ infantaria, a qual a tática soviética 
ainda olha como a arma decisiva na ofensiva. 

Na ~erdade, a doutrina soviética distingue entre P.P. tanques, para 
apoio da infantaria, e D.D. tanques, para ação longínqua. Enquanto, 
porem, a tática de empre~o dos P.P. foi estudada em todos os seus por­
menores, nenhum Eimnnsberp;er russo produziu um' sistema de emprego 
dos D.D. correspondente. Nem houve um oponente russo ao general 
Milch. Tal como O!' tananes, os aeroplanos eram pulveri~ados e expar­
gitlos por cima dos Exércitos. 

As consequências forám tão fatais, como a morte. Grandes ~?;rupos 
de tanques germânicos cercaram pequenos 'grupos russos ou os destruí­
ram. 

De outro lado, os tanques da infantaria russa deram-lhe um poder 
combativo extraordinario e asseguraram-lhe o êxito em centenas de con­
tra-ataques locais, --- nos quais, no entanto, milhares de tanques russos -
foram sacrificados pelas defesas anti-tanques germânicas - não conse­
guindo, portanto, tais êxitos locais resultados estartégicos. Os soviéti­
cos caíram inevitavelmente ria def1"i1siva. O inverno veio pôr fóra de 
ação os tanques, de ambps os lados. 

AS PROFUNDIDADES INSONDÁVEIS DE DEFESA 
, 

Os creadores e professores do exército russo foram o. Marechal 
Tukhachewskv e seu "idealogista" General Triandofillow. Ambos se 
enfileiraram ~ntre os maiores pensadores militares do século. Se apesar 
disso o 'Exército Vermelho não teve uma boa doutrina ofensiva. a cul­
pa não foi deles. Em 1940 ambrof. estavam mortos. Triandofillov 
morreu em 1932 num desastre de aeroplano; Tukhachevsky foi execu­
cutado em 1937, por '·traição" e, possivelmente, tambem porque capita-
neou a oposição contra as noções atrazadas de emprego dos tanques 
dos Marechais Voro&hilav e Budenny. Há forte evidência de que ele 
tentou rever a doutrina tática dos soviets sobre o emprego dos tan­
ques na ofensiva. 

A Tukhachewsky, ademais, pode ser dado a maior parte do mérito 
do sistema defensivo que, a despeito das derrotas do verão, provou, por 
fim, ser valioso por si mesmo. O primeiro princípio de Tukhachewsky é 
que a defesa deve ser, principalmei•.te ·anti-tanque. 

Isto levou-o a concebê-la em grande profundidade (ver diagrama 
n.• 2 anexo) e com as características de que passamos a dar uma idéia. 
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Num importante setor, um Corpo de Ex. Vermelho (mais de 60.000 ho· 
meus) normalmente, ocupa uma frente de ~ a 20 km ( 5 a 12 milhas). 
1\'ão é uma desavisada condensação de forças: durante a primeira Guer­
ra Mundial, muitas vezes a densidade de ocupação correspondeu a 13 
km (8 milhas) de frente por C. Ex. No entanto, na primeira Guerra 
Mundial, a profundidade raramente ultrapassou 50 km (30 milhas) dos 
quais sómenle os 5 primeiros, eram fortemente ocupados. 

Em contrap~sição, um corpo soviético desdobra-se, incluindo as 
teservas de Ex. e a zona das etapas, até 150 km (95 milhas) de pro­
fundidade. Este enorme furo é rlividído em tres zorias · principais, cada 
qual contendo "ilhotas de foitíficaões" interligadas pelo fogo que bate 
polegada por porlegada de todo o terreno.Note'-se ainda que as armas des­
tas ilhas são disposta:> em circulo - enquanto que na 1." Guerra Mun­
dial o eram livremente - para poder bater os flanros ou as retaguar· 
das do inimigo que haja irrompido pelos interv~los. 

O segundo conceito da defensiva de Tukhachewsky - " a defesa de­
ve surpreender" .- leva o conjunto de todo sistema a ser astuciosamente 
dissimulado. Se o corpo de exén:üo está em posiçã(Y muito tempo, cer­
tos trabalhos são feitos com concreto. 

Isso não é tudo. Se a área a defender é de primeira importância -
Moscou por exemplo - uma zoua de retaguarda de Exército pode 
ser considerada como frente e principal zõna de um corpo de reserva 
semelhantemente desenvolvido. Assim, depois de lutar através de um sis­
tema completo de defesas, os germânicos ~hocam-se, muitas vezes, con­
tra sua dupicata. E, ainda que tive~sem podido penetrar nesta tambem, 
mesmo assim, o caminho não estava aberto. 

O segredo parece residir no si;;tema de mobilização soviético. Ap~­
rentemente cada distrito de mobilização, no começo da campanha, enviou 
sua quota de divisões equipadas e treinadas pára a frente. Guardou con­
tudo algumas unidades em reserva, com seu comando, quarteÍ-general 
c esqueleto de organização para um exército completo. 

Procedida a mobilização, graciuahnente, pelo menos, un.as tantas 
• _Unidades de reserva, foram formar divisões completas. j\conteceu, eu­
~ tão, que o avanço germânico encontrou novos exércitos automáticamente 

constituídos, ao entrar em novos distritos de mobilização. 
A idéia da tática das panzers e da defesa em profundidade ressaltada 

nos esquemas das batalhas de Uman e Kiev, na Ucrânia, Smolensk e da 
grande segunda ofensiva de Moscou. Eles mostram porque e como os 
germânicos foram bem sucedidos ll<• início, por que fraquejaram e, fi­
nalmente, foram detidos. 

A QUEDA DE K-IEV 

Na Ucrânia, a tática defensiva russa falhou completamente.· Em 
parte, porque o terrenc (chato, com poucos rios) era ideal para as pan-
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mas, principalmente, porque as defesas soviéticas em grandes fren­
não era proftmd'l como aconselhava a doutrina de Tukhachewky. 

razões pode-se ajuntar a da mediocridade de Budenny oposta ao 
real de "von Rundstedets". 

No comel;o das hostilidad~s as- forças de Budenny estendiam-se do 
Negro aos pântanos de Pripet. Depois dos fortes ataque:; de Von 

agel e von Reichnau, foram forçados a retrair seu flanco Norte 
Kiev, enquanto a frente se curvava agudamente. f.-o invés de re­
seu flanco Sul para reajustar sua frente, Budenny manteve-o firme. 
Conscquentemente, a já grande frente aumentou de muitos quilô· 

e os defensore<o, já mujto deficientes no começo, tiveram que se 
ainda mai!'. 

Além disso, o arco formado na frente, deu a von Rundstedt uma 
puuulill 'Ll<l'Ll"' feita sob medida pam eusaiar cortar inteiramente as asas 

Exército Russo, do Sul. Dete1 minou ele ao Exército de Reichnau 
Exército panzer, de Von Kleist, que havia poupado a espera de 
tal oportunidade, para romper a frente num ponto acima do sa­

As defesas rw;sas deviam ser aí muito fracas para lpe V ón 

as rompesse até Uman como uma faca contra a manteiga. A 
de Von Reichnau seguiu as 'panzers em marchas forçadas. 

to os russos se retirariam, às pressas, para lhes · escapar, as 
germano-rumaicas, ganharam as retaguardas, transpondo o 

Donestz. Assim, furam os russos atacados de frente, pelo ar e pela 

No sul, somente havia probabilidade de escapúla, mas aí está o mar 
Cêrca de dois exércitos retiraram-se para Odessa, o\fde 'foram 
mas, mesmo depois de sitiados puderam ser parcialmente eva· 

pelo mar. Aproximadamente dois e meio exércitos 'foram cer­
na are'.l de Uman e aí aniqu,ilados. Com um sopro, toda parte 

da Ucrânia caiu em mão do'! germânicos. · 
Ficaram, porem, remanescentes dos exércitos no Norte da Ucrâni~. 

vez Budenny desnorteou-se. Depois de completarem a ocupação 
Sudoeste, os germânicos prepararam ostensivamente a travessia do 

dirigiram·se para a bacia do Donets. Vendo isto, Budenny lan­
ao encontro suas reservas e os 'fragmentos de seus exércitos do 

As prepHrações germânicas, po1:em, eram apenas um embuste. · Em 
da esperada travessia no grande arco, von Rundstadt ordenou à 

de von Reichnau, tentá-la a mais de uma cente-na de quilô­
ao Norte. Budenny havia enfraquecido suas defesas nessa area 

fortificar-se nol Sul. Poude as&im von Reichnau fazer cabeças de 
, para as forças panzers de von Kleist que transpôz então o rio e 
ou-se pelas retaguardas e irradiou para Nordeste com facilidade, 

Kiev longe, para trás. Simultâneamente as panzers. de Gude­
e a infantaria de von Weich que haviam operado na frente central 

N. de Kiev, infletem para Suleste. Num ponto entre Poltan1 e .Ko-
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notp, põem cerco às retaguardas indefesas de Kiev para ultimar o 
volvimento dos exércitos Norte de Hudenny. Estava terminada a catrnp; .. 
nha da Ucrânia. Não estariam detidos os germânicos, enquanto 

·se completasse a nova mobilização dos dístritos da bacia do Do•nnelllii• 
(Figura~ 3 e 4) . 

O CASO DE SMOLENSK 

A batalha de Smolensk, embora tivesse fim análogo, foi 
outra história e teve consequências diferentes. Não era o chefe 
medíocre como Budenny. Os germânicos enfrentaram Timoshenko 
não cometeria os' mesmos erros. Ao meio de delgadas linhas de' u"J'""'.,• 
havia outra& cuja profundidade e importância seriam apenas exce4jidiSS:I 
diante de Moscou. Alem disso, vs suburbios de Smolensk eram 
didos em parte pelas organizações da linha Stalin, uma cadeia de rP<,,.,., .... 
fortificadas, cujas construções obedeciam ao princípio das "ilhas 
tificadas em todas as frentes". Era, no entanto, relativamente facil 
tanques penetrar pelos intervalos, mas, nesse caso seriam alvejados 
artilharia e depois atacados pela infantaria. Não obstante, Inttito4 
cêrcos foram ainda feitos por tanques e infantaria motorizada. 
mais ou meno;; a 11 de julho, pelo menos uma divisão panzer, nene1:ro1• 
até à região de Smolensk que atingiu aproximadamente a 15 
mês. Agiram, procurando surpreender. Invés de fazerem uma 
1 ada para ligeiras reconstituições e depois efetuarem a manohr(,! 
ca sobre as retaguardas russas e as forças panzers nazis deser1Ca1deanUQll 
violento ataque. Atingiram-nas com relativa facilidade, mas as 
trar~m defendidas por divisões vermelhas de reserva. A divisão na;n:tl'r• 

Hoth, por exemplo, foi detida cerca de 40 km alem de 
fortes perdas. Os nazis foram surpreendidos a seu turno. O 
P,anzer Hoth wfreu tanto que ficou fóra de ação até outubro. 

Os acontecimentos que ocorreram logo depois foram ma1s signi­
ficativos. Enquanto, no Sul os ataques panzers, o envolvimento e o 
quilámento precisaram apenas lO a 15 dias, em Smolensk duras uaLainillt.\ll 

se desenrolaram durante cerca de 28 dias. A razão está não somente 
profundidade das deftsas massiças dos soviéticos mas tambem na · 
ficiência das mas~as atacantes nazistas. Isto podia parecer. um 
mas atualmente, compreende-se ter sido a mais importante fraquesa 
velada pelos germânicos.• 
• Von Eirmannsberger e seus discípulos tinham sempre afirmado que 

à proporçáo er:tre as divisões panzers e as de infantaria motorizadas, de­
veria ser de l para 2. 'De acôrdo com isso, tratando-se, de um inimi 
devorador como a Rússia, deveria ~,er de l para 3;' Ainda, os germâni· 
cos empreenderam a campanha da Rússia com o valor de 27 ou 28 
divi&;:;es panzers e apenas com 29 motodzadas, portanto, sómente, 
para L Consequentemente, em Smolensk e em muitas outras batalhas, 
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os germamcos tiveram dificuldades em fechar as bréchas feitas pelos 
tanques. Conseguiram-Ilo, na verdade, na maior parte, mas dificilmente. 
Emboscadas dos Exércitos vermelhos, mataram muitos milhares de ho­
rllens da infantaria mQtorizada e m;Jitas unidades vermelhas conseguiram 
iludir o cêrco e escapar. 

Estratégicamente, a maior duração da fase de "aniquilamento" 
teve enormes e importantes consequências. 

lnvês de tirar partido .de seus sucessos, valorizando-os pelo início 
imediato de novos ataques e pondo os vermelhos fóra de causa, os ger­
mânicos foram forçados a esperar, enquanto as tropas soviéticas se fc•rti.­
ficavam. Talvez mais que qualquer outro fato, foi esta a causa de nãc 
terem os germânicos atingido seus objetivos estratégicos anfes do in­
'erno. 

Por aue os germânicos não motorizaram as necessárias divisões de 
infantaria? Por qne enquanto duplicaram suas divisões de tanques, 
entre maio de Ü>40 e junho de 1941, apenas só aumentaram divisões mo­
torizadas de infantaria de um terço ? Talvez substimassem os -russos. 
Talvez lhes faltassem borraeha e matérias primas para as viaturas de 
transporte de tropa~'<. Talvez lhe;; faltassem gasolina e lubrificantes. 
Possivelmente, estas três razões e algumas outras influíram. Só os 
alemães podem a isto responder. · 

Não é este o único ponto fraco da longa campanha d81 Rússia. Não 
só foi, necessária infantaria para completar a fase de "aniquilamento"' 
por envolvimento das panzers, atacando pontos fortes e bem defen­
didas cidades, com0 tambem. mais frequentemente, par{L abr_!_r o ca­
minho. Ainda várias vezes, os germânicos na Rússia deixaram de re­
forçá-la bastante para afastar os inconvenientes apontados. A mais 
sensível falta deu-se em Leningrado. A tomada desta cidade teria · acar­
retado o fim da Esquadra Russa do Báltico, e aberto no golfo da Fin­
lândia uma linha de comunicaçõe~ segura para os reaprovisionamentos 
c ainda, libertado, provavelmente 15 ou 16 divisões de infantaria ger­
mânica . para outras missões. · Leningrado foi virtualmente cercada, 
desde a quéda de Schlüsselburg, ::1 8 de setembro. Houve várias sema­
nas de bom tempo para batalhas. Apesar disso, não puderam os germa­
nicos reforçar suficientemente a infantaria, para pesar na balança. 

Ainda, - por que? Desta vez a resposta é clara. Na ofensiva, 
uma divisão Je infantaria come mais e atira mais, consome cerca de 56 
vagões ferroviários de suprimentos por dia. Para alimentar uma pesada 
harragem grandes massas de artilhalia pesada necessitam, mesml', mais 
Yagões de munições. Os germânicos sentiram-no bem. Seus engenheiros 
e batalhões de trabalhadores rep~taram as devastadas vias férreas 
russas com espantosa rapidez. O funcionamento do reaprovisionamento 
empregou milhnrC's de carretas e um milhão de cavalos em estradas 
sulcadas e lamacentas. Não bastou. Mesmo -antes do inverno não pu­
deram transportar o pessoal e matérias de que necessitavam. Ao con-
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L r ário, para os russos defensores de Moscou e de outras grandes cidades, 
o problema dos reaprovisionamentos era muito mais facil, pois ope­
ravam servindo-se de suas linha:3 interiores, ainda nao atingidas 
(Fig. 5). 

A DEFESA ENCAR\lÇADA DE MOSCOU 

A ofensiva contra Moscou, pôs em àlto relevo vários pon[os fracos 
do ataque germânico e a força da defensiva russa. O esforço germânico 
falhou por pouco, mas esse pouco nas circunstâncias da batalha, impqr­
taria em derrota importante. De fJto; se para Hitler parecia um brin­
quedo continuar, para o quartel-general germânico no entanto, o risco 
seria tão pequeno quanto a recompensa seria grande. Primeiro, a re­
compensa ... 

E' duvidoso que a Rússia pudesse sobreviver à quéda de Moscou. 
Ficaria seu moral mortalmt-nte ferido e estaria privada de armas e da 
fonte mais importante de materiai3. Onze das maiores estradas de ferro 
irradiam de Moscou. Para Leste, na larga extensão entre os Urais e 
a capital somente duas fracas linhas correm de ~orte para o Sul, Assim, 
com a cidade tomada ou cercada, os transportes de tropas e reapr .~ '· í­
sionamentos entre as frentes Central, Norte e Sul, bem como o fluxo vital 
de carvão e máquinas da baeia ão Donets, estariam virtualmente parados. 

Por volta de 16 de nowrnbro, quando a ·grande ofensiva começou, 
aB tropas germânicas estavam fatigadas e esgotadas. Ainda que o inve!·­
no começasse onze dias mais tarde, somente poucos homens disporiam 
de roupas de inverno. Os equipamentos estavam fora de uso e em mui­
tas unidades os claros não tinham sido preenchidos. 

Não obstante, Hitler atacou. A única explicação é que os r;em:à­
nicos acreditavam, de fato, como apregoavam, estarem as forças russas 
virtualmente aniquiladas. Decidiram dar o golpe de misericórdia, apo­
derando-s& de Moscou, numa opera•~ão não excedente de duas scm:was. 

E' uma conclusão que se pode tirar em face das caracterislk,q,; das 
forças incumbidas de· sua . execução. Tres exércitos germanicos foram 
empenhados nesta ação em 16 de novembro: um, forte exército punzer, 
CJO Noroeste; um; de infantaria ao Centro, e um outro forte pan ;:er, ao 
Sudoeste_. Compreenderam 13 divisões de tanques, 5 divisões moteriza­
das de infantaria e 33 de infantaria a pé. E aqui está um fato surpre­
endente: - em vez de 3 divisões motorizadas para 1 panzer, teorica­
mente aconsdhavel, havia· menos de 1/ 3 para 1. Ainda, mais ~span­
toso foi o fato da exiguidade tQtal de forças. A frente era aproxima­
damente de 600 km (350 Hlilhas) e, no entanto, a proporção de divi­
sões de infantaria, inclusive motorizadas, eoT-respondia a 1 divisãl) par;; 
cerca de 15 km (9 milhas). Numa ofensiva tão importante, a densidade 
de tropas deveria ser dupla, no mínimo. A defesa russa contav:t eom 
umas 65 ou 70 divisões, incluídas algumas de cavalaria, dando-lheói uma 
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superioridade numérica de cerca de 1 e 1/ 3 de forças. Dispunh:otm de 
p0ucos tanques. Não eram, porem, os tanques a arma para ganhar 
e:,•c. batalha. 

Não obstante, pareceu à-. primeira vista, que os exemplos de Uman, 
Kiev e Smolensk seriam repetidos, embóra em menor escala. Arós setr-> 
dias, o Exército Panze.r do orte rompeu e chegou até uns 50 km (30 
milhas) próximo a Moscou. No centro, conseguiram aproximar-se bas­
tante para bombardear os subúrbios da cidade. As panzers de Gu­
derian, no Sul, lançaram uma pinça para Tula visando cortar a \.ja 
férrea Moscou-Donbas. Moscou 1oi parcialmente evacuada. A t-itua-
ção torna a-se crítica. . 

Dia a dia, porem, o avanço tornoil-se mais árduo para os germâ­
nicos. A aÇão tática das panzers emperrava-se cada vez mais: não havia 
logares indefesos na retaguarda, onde tomar alento, respirar um r;;uro. 
Já havia lama profunda por toda parte. Com os nevoeiros, as neblinas 
e a neve fina, a visibilidade era péssima. Finalmente, os tanques foram 
forçados a voltar, cousa que os germânicos nunca quiseram admitir, à 
condição de mero apoio da -infantaria. E acabaram mesmo sendo menos 
ainda. Seus lúbrificantes sintéticos começaram a gelar e bem assim os 
dos transportes da infantaria motorizada, das viaturas dos reaprovi-
~namentos e os dos aeroplanos. · 

Mesmo, em melhores condições, o ataque teria falhado. Os germâ­
nicos progrediam num país devastado onde os melhores meios J~ co­
municação tinham sido destruidos. Os defensores, operavam com v';.•n· 
tagens a esse respeito: uma grande atividade nas vias ferreas, boas es­
tradas, veredas, linhas elétricas, cheias de estoques móveis. Massas de 
homens do Exército Vermelho podiam ser orientadas, em qualquer di­
reção, em pouco tempo. 

Em tais condições, a batalha estava perdida. Estava perdida •por 
causa das defesas vermelhas massiças e profundas e a excelente possibi­
lidade de transportes dos vermelhos. Estava perdida tambem, por pe­
Imria de infantaria germânica, transportada a pé, e por falta do moral 
confiante que antes animav.1 as forças na realização de suas missões. 

Durante os próximos cinco nJeses ulteriores, o Mundo viu, pela 
primeira vez, um .Exército Nazi sitiado, retirando-se, batendo-se, não pa­
ra avançar, mas para guardar suas conquistas. 

CONTRA-OFENSIVA 

Seria desejavel poder-se concluir que a tática e o material ve;·. 
melhos provaram ser superiores afinal. lnfortunadamente isso não é 
possível. A principal razão par'.l a ulterior passagem dos germânicos 
à defensiva foi o tempo. Desde que os tanques e os aeroplanos torna­
ram-se de pouca serventia na campanha do inverno, os germamcos ti­
veram de refluí-los, para a retaguarda a,fim de se refazerem pa1~a a 
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campanha do pró:xcimo verão. Sómente a infantaria foi deixad_a mais ou 
menos intacta e, tal como acabamos de vêr, era numéricamente muito 
inferior à russa. Assim, a balança mudou e com isso todo carater da 
guerra. Não dispondo os russos de armas ofensivas, a batalha arras­
tou-se morosamente quasi como no tempo da primeira Guerra Mun­
dial. 

Parece provavel que, quando os russos tomaram a ofensiva, o Ma­
I·echal Shaposhnikov, então chefe do E. M., não teve objetivos geográfi­
cos em seu movimento estratégico. Seu plano f6'i, aparentemente, 
atacar como podia tão fortemente e tão frequentemente quanto possível; 
não dar repouso aos fatigados germânicos; ferí-los durante o longo i~­
\'erno, causando-lhes o máximo de perdas, desgastando-os. Se teve um 
único e importante objetivo foi o de aliviar Leningrado. 

Foi este objetivo1 em' parte, a causa do sucesso russo ter sido mais 
importante na frente Central que no Sul. A reconquista da Criméia 
teria sido valiosa para os Soviéticos, não tanto, porem, quanto o desafô­
go das indústrias de guerra de Leningrado. Consequentemente, a maís 
forte pressão russa foi exercida no centro. Alem disso, os germânicos 
não haviam sofrido tantas per<!,as no Sul como nos pontos, onde re­
trocederam, no Centro. E, finalmente, a região de Moscou, com excelente 
sistema de transportes, dava tambcm inestimaveis vantagens para a 
ofensiva. 

Apezar disso, o sucesso russo, no centro, foi limitado. Em cinco 
meses, os germânicos tiveram o domínio de uma região m~IÍor que a Hun­
gria, Rumânia, 'Polônia, Austria, Checoslováquia e a Alemanha de 
antes de 1939, reunidas. -

Nos quatro meses ·de inverno, os russos reconquistaram somente 
cerca de um quinto. A principal razão, por que não puderam ir mais· 
alem, está na sua mm~eira de atacar. 

Os táticos vermelhos treinaram, talvez, suas tropas para um pPde­
roso tipo de ofensiva. Tal como a viam, cada setor de 50 km de frente, 
compreenderia 12 divi~>Ões de infantaria esteiadas por três outras motori ­
zadas, à retaguarda. c.ml a infantaria haveria 24- batalhões de tanques. 
O setor seria tambem equipado com trabalhos de engenharia e reforçado 
por umas 2.500 peças de artilharia. O objetivo seria romper as linhas 
inimigas numa profundidad<' de cerca de 8Q km em sete ou oito dias 
- em notavel contraste com as operações panzer germânicas, as quais 
não demandavam uma numerosa artilharia e atingiam muitas vezes a 
-profundidade de 80 km numa só jornada. 

Durante o verão e o outono, os russos nunca tiveram oportunidade 
para preparar uma tal ofensiva. Quando amainou o inverno tanto eles 
como os germânicos, estavam esgotados pelas interpéries. Não ohstante, 
seu oleo ser melhor, os tanques DD não poderiam engajar-se em 
ofensivas tão profundas como as das panzers germânicas. Grandes mas­
.sas de artilharia não poderiam, tal como as divisões motorizadas de in-
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fantaria, ser lançadas através das altas neves. No entanto como mostra 
o diagrama 3, a versão russa da manobra de "envolvimento e aniquila­
mento" no inverno, empregou somente poucos tanques, a guisa de 
pontas de lança, seguidos por caval&ria e tropas de esquiadores, em ·vez 
de infantaria motorizada, e finalmente - embóra de modo tardio - in· 
fantaria a pé. 

A defensiva germânica teve que ser muito habil para manter-se. Os 
homens irregelados combatiam, retirando-se, combatendo de novo sem 
descanso, e morrendo. 

• Porem, não hou;e sinal de catastroff1 generalizada. E, depois que 
os primeiros choques do contra-ataque se esgotaram, por s· mesmos, os 
germânicos mantiveram-se com pertinácia nu~ sistema de pontos fortes 
que seu"s engenheiros e trabalhadores organizaram rapidamente, em torno 
de pequenas cidades ou aldeias. Cada um desses pontos era como um 
"porro espinho" cujo corpo estava. na cidade ou vilas~ fortemente defen­
didas em Lodas as saídas por artilharia, com fortes organizações de 
concreto, ocupadas por numerosas tropas, alem das tropas de choque 
para os contra-ataque.5; e cujos espinhos eram formados por subúrbios, 
granjas, aldeias fortificadas e ocupadas mais ligeiramente. 

Esses espinhos eram protegidos pela artilharia pesada do corpo. 
As artilharias de dois corpos podiam usualmente prestar-se mutuo apoio. 
Os intervalos entre muitos espinhos e o corpo eram vigiados por forma· 
ções móveis, fortemente armadasr Atrás· destes pontos fortificados, fi­
cavam as cidades tambem fortemente organizadas e ocupadas por im­
portantes reservas. No caso de i.J.ma parte deste sistema ficar isolado, 
o reaprovi~ionamento 'far-se-ia pelo ar. O sistema lembra a organização 
1 ussa em profundidade, mas feita Je modo mais elástico. Pode ter sido 
mesmo inspirado pelo exemplo ru.sso. 

.. 
PODERA' A RúSSIA MANTER-SE ? 

Agora estamos em maio, o solo duro, o tempo favoravel para as 
batalhas. Irão as cousas modificar-se outra vez ? Irão os nazis percor­
rer de nÕVo o terreno duas vezes devastado e ensaiar apoderarem-se dos 
objetivos que não puderam conquistar da outra vez, por causa do 
inverno? Ninguem pode s;tbê-lo. Porem, a aparência é s~gestiva. 

No último 22 de junho, grosso modo, cerca de 100 km de territó­
rio russo separavam os nazis de St!US mínimos objetivos. Nove meses 
mais tarde, estes objetivos estavam a cerca de 80 a 300 km. A dedu: 
ção é simple:;. Se os nazis puderén refazer os Exércitos que tinham a 

2 de .junho e a menos que os russos tenham refeito os seus próprios e 
readaptado sua tática, Hitler tem exc-elentes probabilidades de ver sua 
:tropa cles{ilar em passo de ganso attavés da Praça Vermelha. 
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Pode a Rússia recuperar seus exércitos ? Os germamcos procla­
mam e acreditam lhes ter infligido cerca de 10.000.000 de baixas. Atual­
mente essas perdas, correspondem a 4.500.000, mais alguns 17.000 ou 
13.000 tanques e um proporcionai acervo de aeroplanos, artilharia e 
outros materiais. O problema não será a infantaria, pois os russos po­
dem mobilizar facilmente 10 a 15 'milhões de homens. Artilharia e outras 
armas podem provavelmente ser obtidas. 

O ca~o é, porém, diferente para os tanques e aeroplanos. A:. perdas 
das- fábricas de tanques de Karko•, Kramatosk e Rotov, das minas de 
ferro de Krivoi Rog, da siderurgia de Dnepr e Donets, de uni sem nú­
me!o de oficinas de armamento e de química, aquí e aií, - podem l.cr 
invaliJ~do a produção soviética, mesmo apezar da remoção de muitas 
manufaturas para além dos Urais. Talvez hajam sido compensadas pelos 
E.E.U.U~ e Grã Bretanha, mas a probabilidade parece remota. 

Recuperou a Alemanh~ seus claros? Ela perdeu talvez 1.800.000 
homens na Rússia; mais uns 218.000 noutras' campanhas - uma grande 
perda, mas sem significação fatal. Tendo tido tempo de reparar e cons­
truir comunicações na Polônia e a Oeste da Rússia, iniciará provavel­
mente a campanha de verão com Iitais tropas ainda. Há, porem, 
<;ousa: - a qualidadt~ das tropas é mais importante que a quantidade. 
As "grandes perdas gexmânicas podem ter-se dado entre os amadurecidos 
c maravilhoEamente treinados soldados das tropas panzers - dificibl. 
senão impossível,' substituir num curto período de tempo. Para tanques 
e aeroplanos e outras armas, a Alemanha tem em sua vasta indústria re­
cursos, afóra os de todo continente. Ainda, oodfl haver uma dificuldade 
para a infantaria niotorizada, o ponto~fraco -no sistema alemão. E se é 
verdade que esta fraqueza resulta da deficiência de materiais para a ro· 
dagem, o mesmo pode ocorrer com os tanques e aeroplanos, 

O mais importante de todos os fatores - a tática Vermelha - está 
no mais profundo mistério. Se os soviéticos prepararam a contra-par­
tida do forte poder ofensivo dos panzers, guardam segredo. Além disso 
os incompetentes foram afastados do, alto comando. A autoridade 
centralizada no Marechal Shaposhnikov, um inteligente estrategista. 
oficiais de estado maior vermelhos, os capitães, coroneis, comanda 
de divisão mostraram ser surpreendentemente capases e neste verão 
c.starão melhe>xes. 

Em suma, a-pesar-das evidências serem favoráveis aos nazis, 
são conclusivas. E' preciso admití-las para os competentes chefes 
melhos, cuja falta foi em 1941 a maior e singular causa dos uc·'"'~'u"-. 
soviéticos. E' preciso admití-las p:ua um' mais completo sistema ,de 
fesa em profundidade, o qual! agora pode ser mesmo baseado em 
nizações de concreto. E' preciso admití-las para a vigilância 
não haverá surpresa desta vez. E' admissivel ainda que os aliados 
uma segunda frente. Podem haver reviravoltas da sorte que nenhum 
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mando pode prever e que podem afetar profundamente 'o curso de uma 
batalha, campanha ou guerra. 

Veremos no póximo Novembro. (3) 

(3) Este artigo é baseado largamente na documentação de Mr. 
Alexander Naza'r<>ff, de Nova York City. Russo de nascimento aqui reside 
desde 1921 e fez-se/ cidadão americano em 1923. Durante mais de 1(} 
anos foi cuidadoso estudioso- dO'S' princípios táticos e estratégicos dos so­
viets, da Alemanha e dos E.E.I U.U. 

..... 

eooe 

- Se houver alguem, contudo, que d~ixe de cumprir o 
seu sagrad'O dever, por estar descoroçoado ou corrompido, que 
isso não seja por nQssa culpa, se não por cont~ própria; e 
neste caso, esse transviado reiceberá, d~ conformidade com as 
nossas leis ,de guerra, o castigo que merecer. Esse, aliás, não 
seria brasileiro mesmo que tivesse nascido no Brasil. Divergir 

agora, com o inimigo às nossas portas, é trair; e d.ivergh·. 
mesmo por pensamento, áinda é uma abominavel felonia. O 
Brasil t~m que estar colocado acima de todas as discórdias e 
de todas as tendências dissociativas. Os que, não obstante a 
lmião nacional, contjnu~rem a "torcer", clara ou dissimulada­
mente, por ideologias exóticas de regimes alienígenas - t{lnto 
da direita como da esqu~da - ou por sistemas já revogados, 
não estarão, por certo servindo a causa do Brasil. Quanto a 
inimigos internos de qualquer natur.eza, devem ser segrega­

d·os, isolados, e como fistula•s malignas, ser cuidadosamente 
' cauterizados para não infeccionarem 0 organismo tod•>. E', 

pois, uma questão de policia e de Justiça. 

GEN. EURICO DUTRA 
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A ENGENHARIA E. 
A DEFESA ANTI-T ANK 

Pelo Tt~. Ccl. FRANK W. GANO 
publicado no "lhe Military Engineer", 
de Janeiro de 1942. - Traduç;io do 
Cep. de Eng. NEWTON F. F&RREIRA 

Há. quatro meses que constantemente três tanks vem 
sendo empregados no treinamento contra medidas anti~tanks, 
no E.R. T .C. ( 1), de Fort Velvoir, V a. A necessidade da experi­
mentação prática dos obstáculos construidos levou o Diretor 
de Engenharia a formular um pedido às Forças Blindadas, 
o qual teve uma generosa' acolhida, resultando a vinda para 
Fort Belvoir de três carros blindados. 

PROVAS PRATICAS 

Diariamente são construidos e experimentados por di­
versas unidades, diferentes tipos de obstáculos anti-tanks. 
Como resultado as tripulações adquiriram grande prática na 
sua transposição, e, sua eficiência em relação ao primeiro 
exercício foi grandemente aumentada. Nas mesmas, elas 
devem ' assinalar os pontos fracos e as dificuldades encon­
tradas. Sua eficiência e tal, que hoje, quando um obstáculo 
.é mal construido sua transposição é ordinariamente esperada. 

Ao serem iniciados os exercícios a razão, na transposição 
isolada de cada obstáculo, em de cerca de 70 %. Hoje, em­
bora aumentada a eficiência das tripulações, melhoramentos 

( 1) E.R. T .C. - Engineer RE-placement Training Center - E' um 
-centro de primeiro treinamento pa1·a os mobilizadas da Engenharia, na 
presente gueil'ra, onde permanecem de 8 a 12 semanas, variáveis com o 
aproveitamento demom~tra'do. Uma: vez julgados em condições são desti­
nados a c-ompletar os claros das dif erentes unidades de· Engenharia, já 
existentes ou em organização. Posst1 e como tropa, em instrução, aproxi­
nJadamcnte 12.000 homens. 
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foram introduzidos, defeitos fóram reparados, de modo que, 
aquela percentagem baixou para 50 e mesino em alguns casos 
para 40%. Tod9s os oficiais do E.R.T.C., com seus Pelotões. 
Companhias ou Batalhões, assistem a construção, e mesmo, 
constroem obstáculos ariti-tanks. O mesmo se passa com os 
oficiais alunos e instrutores da MILITARY SCHOOL que 
tambem funciona na área do Fort Belvoir, embora indepen­
dente do E.R.T.C. Isto muito os tem beneficiado pois os re­
sultados práticos aumentam dia a dia, e a ereção de obstá­
culos vai evoluindo rapidamente.- -

Os tanks cedidos pelos Forças Blindadas tem as se­
guintes caraterísticas: 

Caraterística~o 

Peso tonala•das 
Altura . . . m ·11 
Largura .. m . 
Comprimento . m . . . . . . . 
Espessura couraça mm . . 
velocidade Km/h . . . . . r canhão, 37 mm. 
armamento~ mtr., c. 30 . 

l mtr., c. 50 . 

19 
2 o 7.7 
2.51 
5 . 6Q 

6,4 a 30,2 
4 a 42 

1 
8 
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l-médio 
M2-A2 

9 
2 . 36 
2.39 
4.14 

6,4 a 16 
5 a 56 

2 
1 

Observações 

Um pelotão de 
tanks, possue: 

1-medium 
2 -leves 
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Embora sejam modelos antiquados> não tão completos 
como os fabricados hoje em dia, eles realizam uma excelente 
demonstração prática da eficiência do obstáculo, especial­
mente quando conduzidos por tripulações já confirmadas 
"tanke:rs" (2), eficientes combatentes da guerra mecanizada. 

{ 

• 

, Tank médio imobilizado em um obstáculo 

Todos, não só os of·iciais que assistem ,as provas, como 
tambem os encarregados da sua execução já se convenceram 
da excelência da concepção que gerou os obstáculos artti­
tanks, e que, sómente poder-se-á deter um ataque mecanizado 
provendo a defesa de uma completa e variada rede desses 
obstáculos. E' condição indispensável que o fator tempo seja 
bem considerado, para que se possa efetivar a realização 
perfeita de uma rede de obstáculos. As conclusões aqui des­
critas baseiam-se em limitadas experiências realizadas no 
Forte Belvoir, e explanadas de um modo geraL Para a cons­
trução da rede de obstáculos anti-tanks, o comandante d·a 
Engenharia deve ter conhecimento de todos os dados neces­
S'ários: situação tática, natureza do terreno, capacidade das 
forças mecanizadas inimigas etc ... , bem cotpo possuir todos 
elementos n~cessários à sua efetivação, isto é; pessoal, ma­
terial e armamento para sua . cobertura. 

(2) Tankers - . nome. dado à tripulação de u1u tank, bastante efi-
ciente em suas funções. ' 

93 

J 



540 A ENGENHARIA E A DEFESA ANTI·TANK 

De m·odo geral, um ataque de tanks poderá ser detido 
pela c·aptura, destruição ou imobilização das unidades ata­
cantes. A captura normal1 depende da imobilização de tank 
seja ela temporaria ou permanente. A imobilização tempo­
raria produz resultados positivos sómente quando imediata­
mente são empregados esforços para a sua captura ou des­
truição. Quando uma pe:rleit.a coordenação no emprego com­
binado de todas ,as armas é atingida, as atividades inimigas 
normalmente culminarão pela captur·a ou destruição de seus 
engenhos blindados. Muitas vezes deverá a Engenharia 
aguardar a colaboração das outras armas para destruição ou 
capturar o tank detido pelo obstáculo que construiu. 

TIPOS DE OBST ACULOS 

Todos os ardís empregados pela Engenharia para deter 
um ataque mecanizado, tomam genericamente o nome de 
obstáculos, tais como os fossos, os "asparagus beds", os 
campos minados, as crateras, etc. Quando adequadamente 
empregados os tipos são eficientes; e nulos, quando possíveis 
de serem contornados ou que não estejam cobertos pelo fogo. 

o terreno é de capital importância. Quando convinien­
temente explorado e desenvolvido é mais eficiente que o tra­
balho humano. Um terreno adequado deve sempre sex:. apro­
veitado. Por exemplo, um pantanal onde o firme só é encon­
trado a 50 ou 60 em da superfície constitue uma barreira 
intransponível a progressão dos carros leves e médios. 

No emprego das minas anti-tanks a destruição em pro­
fundidade e largura deverá ser calculada com uma grande 
margem de seguran_ça. Nos campos minados, em que o em­
prego de minas anti-tanks for limitado é facil às tripulações 
dos tanks encontrarem e abrirem brechas. A vantagem prin­
cipal de uma mina reside no fato de sua detonação ser 
sempre provocada diretamente pelo tank, ocasionando-lhe a 
sua destruição ou imob.ilização temporária. . 

Os fossos, crateras, etc. quando construidos com os ne­
cessários cuidados e caraterísticas imobilizarão temporaria­
mente um ataque de tanks. Sómente em poucos casos o uso 
de tal obstáculo provocará a imobilização permanente do 
carro blindado . . Pata que o obstáculo seja eficiente, a des­
truição ou captura do tank deverá seguir-se imediatamente 
à. sua imobilização temporária. -..... . 

De um mesmo modo os obstáculos de estacas e troncos 
e outros similares, não são suficientes uara provocarem a 
imobilização permanente de um engenho blindado. Isto pode-
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rá dar-se, mas será excepcionalmente. Um tank tombado pelo 
efeito de um obstáculo de troncos o~ por outro qualquer po­
derá volt.ar à posição normal em 10 ou 15 minutos, quando 
auxiliado por outro, entrando novamente em ação, a menos 
que a sua destruição ou .captura se siga à sua queda. 

Tank leve suspenso em um óhstáeulo de troncos 

REQUISITOS PARA A CONSTRUÇÃO DE . OBSTACULOS 

Certos princípios fundamentais para serem observados 
na construção de obstáculos merecem ser assinalados. Sempre 
se deve supor que a primeira vaga de tanks num ataque blin­
d·ado seja conduzida por tripulações experimentadas, homens 
escolhidos, com acentuado espírito combativo, verdadeiros 
"tankers". E nunca, que uma única linha somente seja sufi­
ciente para deter um ataque blindado. A construção em pro­
fundidade é indispensavel. Normalmente o _primeiro obstá­
culo é transposto pelos tanks, embora com relativa dificul­
'dade. · Estes somente deverão ser batidos pelo fogo, quando 
detidos num se·gundo obstáculo, começarem a "perder 0 equi­
líbrio". Cercas de estacas de madeira adequadamente loca­
lizadas são excelentes meios de perturbarem a estabilidade 
dos tanks; por ·isso que, quando construídas transversalmente 
em refação à frente, são mais eficientes. Os obstáculos de 
tronco deverão sempre estar combinados com fossos anti­
tanks, mas solidamente construidos e desuniformemente dis-
tribuídos. · 
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O cálculo da rigidez que deve possuir um obstáculo é 
dificil de ser executado e previsto. Por exemplo, se um tank 
de 25 toneladas, impulsionado a uma velocidade compreen­
dida entre 40 e 50 quilômetros horários chocar-se contra um 
rigido obstáculo, o impacto será terrivel. O trabalho ov''""·'n 
será fantástico e comparavel a três vezes mais o couce dado 
por um 350 m;n montado sobre um truck de linha férrea. 

A construção de uma linha defensiva de obstáculos 
ser efetuada por pessoal habilitado, treinado e 
neste mister. Somente desse modo e sob o comando de 
chefe resoluto, convencido de que _ "eles não passarão", 
derá haver sucesso. 

Como o normal das vezes o engenheiro deve 
a rêde de obstáculos, empregando somente as suas ferram 
tas e o material encontrado nas imediações, o treinamento 
Fort Belvoir, vem sendo conduzido de modo a dar um 
-de realidade ao trabalho executado e sob as mesmas 
ções sob o qual o mesmo deverá ser realizado. 

Nós da Engenharia, admitimos que a neutraliz·ação de 
ataque blindado só poderá ser bem sucedida, se a 
ção dos meios de defesa de todas as armas for bem ,,_,,,., .. ,,., .. , .. 
da e utilü:ada. Embora quando um obstáculo por nós 
truido detenha um tank, e sintamos vontade de destruí-lo 
nóssas próprias mãos, sem auxtlío extranho, deveremos 
dar a colaboração das demais armas para· darmos início à 
~estruição ou captura. -

*** 

"A amiz.ade americano-brasileira nasceu com os 
res da nossa lndependencia. Logo após o Grito do 
mand·ávamc;;s a Washington um enviado d.iplomático e, 

seguida, recebíamos um Ministro dos Estados Unidos. 
discurso de credêncíais já ele acentuava que a América 
deixaria nunca de testemunhar ao Brasil seus 
de cordialidade sincera e desinteressada". 

GETULIO VARGAS 
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Os técnicos americanos começaram a impressionar-se 
com os minerais que até então se importavam, por sinal que 
em grande escala, para as indústrias normais e, já em 1940, 
os minerais então considez:ados esb,atégicos, ou essenciais e 
críticos, passaram a ter prioridade sobre os "demais artigos 
que a União Americana ia buscar em outros países. Medi­
das rigorosas de controle se impunham a cada instante. A 
"United States Tarif", elaborou também o seu plano . de 
minet:ais ~tratégicos baseado no esquema J. A. Roush, com 
pequeuas alteráções, considerando minerais essenci•ais e crí­
ticos a bauxita e a platina, e como estratégico o crist~l de 

·rócha, este já por nós estudl:'.do neste carater e do qual o 
Brasil seria por força do destino o :q1aior fornecedor, por 
ter a primazia de ser o detentor da melhor espécie do mun­
do e das maiores reservas até hoje conhecidas. 

A ameaça da alteração da paz no Pacífico, porém, mo­
dificava em parte os planos propostos e já em execução. 
Comtemporizava-se em taboleiros diplomáticos uma situação 
inevitavel. é) 7 de dezembro de 1941 fôra o marco de ex­
plosão dos acontecimentos antes da época prevista pelos 
técnicos americanos, uma vez que estes não tinham enca­
rado o fator surpresa da ''tática jiu-jitsu". empregada 
em Pearl Harbor, pelos amarelos, e ainda · se achava em 
Washington o embaixador especial e extraordinário do J a­
pão, estudando a pendência existente entre as duas nações ! 

Para completo controle dos minerais necessários à in­
dústria militar, já que diversas fábricas e emprezas se 
transformavam para esse fim, · em setembro desse ano, no 
tlizer do presidente da "Montana Scholl of Mines", F. A. 
Thomson, desaparecia a distinção entre minerais estratégi­
cos e não estratégicos, e a relação organizada, em substitui­
ção aos planos e esquemas anteriores, abrangia todos os mi­
nerais existentes ou não no território americano, desde que 

. fossem indispensaveis à guerra. A previsão era total para 
evitar possíveis faltas e assim ficaram sendo considerados 
como .minerais de controle do governo americano os se­
guintes: 
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Abrasivos Ligas de cobre 

Alumínio Criolite Magnésio 
Antimôpio . "Diamon Dies" Mercúrio 
Asbestos Ferro Sílicon Mica ' 
Berilio Fluospar 

Molibídeno 
Borax Niquel 
Latão Grafita Petróleo 
Cádmio Gipsita Metais de platina 
Cromo Ilmenita Cristal de quartzo 
Carvão Diamantes industriais !Rádio 
Cobalto Ferro e aço Tântalo 
Colômbio Estanho I 

'Cobre Pedras (para jóias) Titânio (rútilo) 
Urânio Chumbo Tungstênio 
Vanádio Zinco Zircônio 

Para e a da uma , dessas classes de minerais fôra pre­
visto um plano geral de importação, de exploração, de subs­
tituição e de quotas, e em cada plano para os minerais se­
paradamente, segundo a sua impotância para a guerra. 

A importação previa quotas de fornecimentos pelos 
países americanos, segundo contrato entre o~ respectivos go­
vernos. Quanto à malacacheta cabia ao Brasil o forneci­
mento de 600 tonelad·as anuais, quantidade esta excedida 
pelas nossas possibilidades. 

A exploração no território americano ficou desde logo 
sob a orientação científica da Escola de - Minas (Montana 
Scholl of Mines) e técnica e financeira do "Bureau of Mi­
nes and Geology" e do "W. P. A. Mineral Resources Sur­
vey" e outros institutos. 

Para o problema das substituições, de não menos im­
portância, foi encarado o ERSATZ ou sucedâneo sobre to­
dos. os aspectos, minerais, vegetais e animais, abrangendo 
tudo, até o cabelo louro imp·ortado da Suíça e necessário 
aos meteorologistas! 
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O regime de quotas ~tingiu não só as matérias primas 
orno as industrializadas de cada mineral, sobressaindo den­
re estes os seguintes: cobre, grafita, manganês, molibí­
eno, tungstênio, fluospar, chumbo, urânio, estanho, alumí­
io, zinco, aço, niquel, cromo, latão, asbesto, etc. 

Listas foram organizadas e distribuídas a t~dos os pai­
es interessados e detentores de tais recursos, quer em expio­
ação, quer em potencial. 

Pois bem, os nossos estudos se relaciQnam com os mi­
erais acima relacionados e que existem no Brasil, abran­
endo as nossas possibilidades de fornecedores para a de­
esa do continente e as relações econômicas que poderão 
dvir para o nosso país. 

Nesse carater, acomP'anhemos, pois, a Mica. 

) - CLASSIFICAÇÃO DAS MICAS 

A família das micas pertence à classe dos minerais 
e origem ma-gmática e apresenta as seguintes espécies, se­
undo Rui de Lima c Silva, ilustre professor dá -Escola Po­
itécnica do Rio de Janeiro: ..... 

) - Micas Potássicas: 

a) ' MUSCOVITA, branca, transparente e perfeita­
mente elástica, donde o seu emprego comum em 
substituição ao vidro (malacacheta) ; 

b) DAMURITA, untuosa, e SERICITA, sedosa; são 
hidratadas; 

c) FUCSITA, ou mica verde, contendo também cro­
mo, que a colore; 

d) LEPIDOLIT A, mica arroxeada; contém lítio; 
e) PARAGONI'l'A, de composição idêntica à Musco­

vita, mas o Potássio se acha substituído pelo Sódio. 

11) Micas fcrro-magnesianas: 

a) MICA NEGRA -( ou Biotita); é a mais férric,a 
de todas; 

101 



• 
548 MINERAIS ESTRATÉGICOS 

b) FLOGOPITA (ou Mica dourada. E' a única mag­
nesiana. . Apresenta, às vezes, o fenômeno de as­
terismo: provém comumente da alteração da Bio­
tita pela perda de ferro ; 

c) LEPIDOMELANA, negra e de composição próxi­
ma à da Biotita; 

d) ZINVALDITA, ferro-litínica, nos vieiros de 
estanho. 

E' a mica u:rn mineral comum às rochas magmáticas 
e metamórficas, sendo as destas últimas as empregadas na 
indústria por apresentarem grandes lâminas em formatos de 
livros, muitas vezes com mais de dois metros de compri­
mento. 

Como vimos na classificação das espécies, têm, as micas 
as mais variadas composições· químicas, tais como ortosili­
catos de alumínio, de magnésio, de potássio, de sódio, de lí­
tio, de cromo, de manganês e de ferro. Têm briHto sub­
-metálico e possuem cores variadas segundo a composição 
química indicada. E' de facil clivagem e desagregam-se 
em, lâminas delgadas e muito elásticas, e daí o seu emprego 
na indústria elétrica, principalmente. A sua densidade é 
de 2,7 a 3,1 e a dureza de 2,5. 

c) - GEOGRAFIA 

As micas são minerais de formações da Era Arqueoló­
gica e do Período Arqueano. Não é um mineral exclusivo 
do Brasil, já que a sua geografia se estendeu a todos os 
continentes, achando-se em exploração, segundo a ordem de 
importância, nos seguintes paises: Estados Unidos da Amé­
ric,a do Norte, União Soviética, índia, África do Sul, €ana­
dá, Mada·ga.scar; Brasil, Argentina, Suécia, Coréa, Noruega, 
Tanganica, Austrália, Itália, Rodésia do Sul, Eritréia (Áfri­
c·a), Bolívia, Rodésia do Norte -tl Ceilão. 

No Brll,sil, que nos interessa particularmente neste es­
tudo, faz parte do Complexo Brasileiro e tem como locali­
dades típicas a Serra do Mar, a Mantiqueira, Caparaó, 
" Plateau" da Baía e as regióes do Nordeste e do Norte in te-
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~radas no mesmo Complexo, sendo encontrada, assim, em 
~odos os Estados brasileiros pertencentes a essa imensa área 
~egráfica. 

Nos Estados do Rio de Janeiro e Minas-Gerais, porém, 
~stão localizados as principais jazidas e a mica aí encon­
~rada é resultante, segundo os nossos mineralogistas, da de­
~omposição dos Gneiss e Chistos c1istalinos das Serras do 
!Mtar e Mantiqueira. 

~) -· EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO 

A exploração da mica no Brasil não é de data re­
~ente, mas em pequenas qu.:J.ntidades, não só devido à con­
~urrência de outros produtores, mas também pelas aplica­
~ões restritas deste mineral na indústria, antes da guerra 
~e 1914/ 18. No período de 20 anos, isto é, de 1900 a 
~ 920, as nossas exportações excede11am de pouco mais de 
~00 toneladas, incluídas nestas as grandes remessas para 
r guerra referida. De 1935 para cá, com as reivindicações 
surgidas no tablado político europeu e os preparativos de 
,guerl'a, aumentaram as explorações parn atender as expor­
tações e por isso cresceu a produção. 

Segundo Estatística do Ministério da Agricultura, a 
produção brasileira por Estado nos anos de 1937 a 1940, 
foi a constante do Quadro número 1. 

PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ESTADO, DE 1937 A 1940 
Quadro n.0 1 

Estados I Quantidade Produzida (Quilos) 
1937 1938 1 1939 1 1040 

tl4inas-Gerais .... . .. . ... \568 . 176 , 874.622 ~98 . 415\l.o6~L090 
tJ'a:aíba .... .. ... . ..... I 5.000 j 10 .00'\l 5.000 I 15 . 000 
~ala . . .. ..... ... . .... . I 805 706 468 I 4. 179 
!São Paul-o . . .. ... .. . . . . I 2. 000 4. 800 13. 300 I 3. 785 
Goiaz . . . . .. . ... . ...•... f 10.000 - 5261 1. ·()36 
!Pernambuco . . . . . . . . . . . / - - 2. 500 -
!Rio de Janeiro . . .. . . .. .. j - - 559 I -
~io Grande do Norte..... 1.000 I - - I -

_ Total .. . . . .. . . ... .. 1

1 

586.981 ./ 890. 12811.020.76811.092.090 
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~ Pelo quadro acima verifica-se que a exploração de mica 
no Brasil se acha restrita a oito . Estados, tendo o Rio 
Grande do Norte abandonado a exploração e os Estados de 
Pernambuco e Rio de Janeiro deixaram de concorrer no 
ano de 1940 com os restantes. Ressalta também que a ex­
ploração em Minas Gerais se ' tem desenvolvido oastante e 
que a produção tem aumentado consideravelmente. 

· O Quadro número 2 demonstrará o valor dessa produ­
ção no mesmo período. 

VALOR DA PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ESTADO,. 
DE 1937 A 1940 

Quadro n.0 2 

Valor em mil réis da produção do Quadro n.o 1 ,. 

1937 
I 

1938 I 1939 I 1940 
Estados 

Mina_s-Gerais . . . 1

1

11.363.52.0 117. 292.440 119.968.300 !21. 361. ·oo.o 
Paratba . . . . . . . 30.000 I 100.000 ~ - 62.500 I 150.000 
Baía . ....... . . I 2.000 1.765 1.818 1 74.391 
São Paulo ...... I 41. 00'\J j 116 . 000 I 133.886 I 76 . 931 
Goiaz . ~ .. ...... 1 15.000 I 1. 998 1 13 . 000 
Pernambuco . . . . . - 7. 500 I . 
Rio de Janeiro . . I - 2. 795 I 
~· G. ào Norte .. j 1. 000 I - I 

Total ... . .. ~ 11.452.520 ~~ . 710 . 205 / 20 . 178 . 797 121.675 . 322 
I I I . • 

Uma comparação entre os quadros números 1 e 2 mos­
tra que a exploração não se apresenta com o mesmo valor 
econômico par.:t todas as regiões onde é explorada a mica, 
variando · sensivelmente os valores, razão porque, se outros 
fatores que desconhecemos não influíram mais fortemente, 
foi abandonada a exploração pelo Rio Grande do Norte. , . 

\ O Quadro n. 0 3 nos dirá,. agora, o preço médio por ano 
em cada região produtora. 
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PREÇO MtDIO POR QUILO DE MICA, POR EST ,ê.DO, 
DE 1937 A 1940 

Quadro n.0 3 

Preço médio por quilo 

ESTADOS I I I -
1937 1 1938 1 1939 1 1940 

I I 

Minas-Gerais . . .. ... ... . .... .. . . 12·()$000. 20$009 120$000 20$000 
Paraíba ...... .. . . . . . ... . ... . .. . I 6$000 10$000 112$000 10$000 
Baia . . . . . . . .... ... .. -:-. . . . . . . . . ..2$500 2$500 I 3$900 118$000 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20$500 24$00'0 10$000 I 20$000 
Goiaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 · - ~ 3$800 112$500 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3$000 -
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . - ~ 5$000 . -
Rio Grande do Norte ... , . . . . . . . . . 1$00•() - - I -

I 

Do _Quadro n.0 3 tiram-se vanas observações sobre a 
produção de mica brasileira, destacando-se as seguintes: 

a) o preço elevado, médio e constante em todos os 
anos garantiu notavel progresso na~ produção mineira; 

b) a produção paraibana, com o aumento do preço 
médio de 1939, aumentou .no ano seguinte; 

c) notavel aumento do preço d·a .mica baiana de 1939 
para 1940, deu lugar que a produção de 1939, que não 
passara de 468 quilos, alcançasse nesse último. ano 4 . 179 
quilos; 

d) a produção paulista de 1939, por sinal a mais ele­
Yada, não tendo alcançado o mesmo preço do ano anterior, 
que fôra o mais elevado para a mica brasileira até então 
observado, baixou no ano seguinte para um terço, aumen­
tando o preço para o dobro; 

e) com o aumento do preço da mica de Goiaz veri-
ficou-se também aumento da produção em 1940; . 

f ) os demais Estados, não tendo encontrado bom 
preço para sua mica, deixaram também de produzir a par­
tir de 1940. 
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Q grande produtor brasileiro é o Estado de Minas­
-Gerais, que po~sue mais de 40 estabelecimentos ou empre­
zas de exploração de malacacheta. Em mais de 30 muni­
cípios mineiros ~xplora-se a mica, destacando-se os seguintes 
segundo a ordem de produção em percentagem média do 
total produzido pelo Estado: a) Governador Valadares, 
com 32 % ; b) Carangola, com 12 % ; c) Arassuaí, 
com 8 % ; d) Peçanha, com 5 % ; e) Abre-Campo, 
com 4 % ; f) Bicas, com 3 % ; g) Matias Barbosa, com 
3 % ; h) Rio Casca, com 3 % ; i) Santa Bárbara, com 
3 % ; · j) Santa Maria do Sussuí, com 2 %, e outros. 

O município de Arassuaí, antigo Calháu, possue uma 
região denominada Malacacheta, que é talvez, a maior ocor­
rência desse mineral em qualquer parte do mundo. · E' de 
tal maneira a mica nessa região, que se vêem "livros" so­
bre "livros" de malacacheta na hase da montanha, como 
se fosse uma vastíssima biblicteca organizada pela ntureza. 
Viajam-se horas e horas sobre malacacheta e qualquer que 
seja a direção tomada naquela região desdobram-se diante 
de nossos olhos os mais variados aspectos oferecidos pela 
mica, principalmente nos dias de sol ardente. 

A mica do Estado de Goiaz é de ótima qualidade, mas 
a dificuldade de transporte tem impedido o desenvolvimento 
da ·sua exploração e eonsequente produção. 

O Estado do Rio de Janeiro possue ricos depósitos nos 
municípios de Campos, São Fidelis e Paquequer, sobressa­
indo-se a mica deste Mtimo, que é encontrada em "livros" 
com mais de dois metros de comprimento. 

A malacacheta no Brasil ocorre associad·a a berilos, 
turmalinas e caolim, e. a espécie mais explorada é a MUS­
COVIT A, resultante de rochas metamórficas. 

e) - EXPORTAÇÃO 

A exportação brasileira de mica data dos primeiros 
tempos de sua exploração, não apresentando, porém, ex-
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pressão econômica até o ano de 1913, cuja exportação atin-
~ 

gíu a 9. 689 quilos no valor de vinte e cinco contos de reis. 
De 1914 em diante, ano inicial de primeira conflagra­

ção mundial, ~:t mica brasileira apresentou a seguinte ex­
portação: 

Anos Quilos Valor 

1914 18.073 44:870$000 
1915 50.773 142:236$000 
1916 53.743 223:438$000 
1917 96.627 505 :211$000 
1918 161.623 1.103:695$000 
1919 . 154 . 350 1.266:746$000 

Terminada a guerra de 1914/ 18 entrou em declínio a 
. exportação e estacionando-se numa média anual de 44. 000 

quilos, até 1934, quando subiu· a 59.383 quilos. 

O armamentismo a que se entregaram as nações eu­
ropéias do chamado "Eixo" e alvoroçado com as reivindi­
cações e as novas teorias de "espaço vital", veio pôr em 
evidência esse mineral e a partir de 1935, começaram, 
ano a ano, a crescer as nossas exportações, no seguinte 
ritmo: 

Anos Quilos Valor 

1935 109.670 889:000$000 
1936 236.877 2.322~000$000 

1937 329.976 3.476:000$000 
1938 521.013 5.140:665$000 
1939 435.183 7.890:719$000 
1940 1.117.474 15.755:722$000 
1941 867.068 23.844:716$000 

E' tal o valor da mica na condução da guerra, que a 
exportação do ano de 1940 quasi triplicou em relaÇão à de 
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1939 e o valor total da exportação atingiu ao dobr~ no 
mesmo ano. Um fenômeno interessante se verifica !la ex­
portação de 1941 em relação à de 1940: é que, apezar 
de ter diminuído a quantidade exportada em quasi um 
terço da tonelagem, o valor total da exportação subiu a 
mais de um terço, o que demonstra a aceitação e procura 
da mica brasileira. 

Vejamos agora a exportação brasileira por paises de 
destino, nos anos de 1939, 1940 e 1941, de acordo com o 
Quadro número 4. 

EXPORTAÇAO\ BRASILEIRA POR PAISES DE DESTINO, 
DE 1939 A 1941 

PAISES 

I 
Estados Unidos . ... 
Grã-Bretanha . . .... 
Japão •........... I 
Alemanha .. • o. o:. I 
França .. •••••• o •• 

I Holanda .......... 
Itália .. o ••••• o. o. 

fndia .. . . ••• o • •• 

I 
Rússia .. ~ ........ 
Uruguai .. •••• o •• • 

I 

Total' ....... . 

Quadro n.0 4 

1939 I 1940 
\ 

1941 

Tons., Contos I Tons., Contos I Tons. Contos 

I 
3161 124 1. 5911 4.234 

61 1.629 55 1 2 . 710 
111 2.5421 6241 6.699 

37 1. o8o 1 !I 184 
34 575 ! 114 

7 130 -I -
- - 12 I 287 

434 ( 7.89111.117115.7561 

60 344 102! 1.528 
- - -
- -I -

I I L 

555 10.649 
25 1.662 

236 8.440 
27 2.061 
- -

<;-I -
369 

81 154 

~I 166 
344 

I 
I 

867123.845 
I 

Um relance dólhos sobre a exportação do Quadro n.0 

4 mostra ·que de todos os importadores só o Uruguai não 
se acha em guerra, mas j"á se prepara para a defesa nacio­
nal e do continente. Apareceu um novo comprador de mica 
brasileira _e por sinal o segundo prõdutor do mundo, a Rús-

( *) A Itália importou apenas 8'00 quilos ·no valor ·de 369 contos. 
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sia, país cujo ~:egime não foi ainda reconhecido pelo nosso 
governo. A índia, que sempre ocupou o terceiro lugar co­
mo produtor mundial e o primeiro como exportador, ta-mbém 
passou a ser tributária do Brasil. Em 1940, o maior im­
porta,dor foi o Japão, com 624 toneladas das 1.117 embar­
cadas. Comentando os embarques do ano de 1941, diz um 
técnico do Conselho Federal do Comércio Exterior: "A 
maior parte das remessas de mica no último ano se destinou 
aos Estados Unidos (44,7 % ). O Japão até o mês de ju­
lho (último embarque), ainda adquiriu 35,4 %, a Alema­
nha, até junho, 8,6 % e a Itália 1,5 % ~·. 

E' de ver que, se não fossem os ac-ontecimentos inespe­
rados do Pacífico os embarques ·de mica br.asHeira para o 
Oriente seriam na mesma proporção do ano de 1940. 

A exportação para os Estados Unidos no corrente ano, 
de janeiro a a})ril, já atingiu a 224 tonelada~ e tende a au­
mentar, de vez que a química milagrosa ainda não conse­
guiu um sucedâneo para esse mineral indispensavel à in­
dústria da guerra. Comentando esse fato, disse um dos · 
técnicos do Conselho Federal do Comércio Exterior: "A 
importância da mica para os Estados Unidos torna-se mais 
evidente, quando observamos que numerosos institutos cien­
tíficos daquele país procedem a pesquizas em laboratórios, 
afim de encontrar um sucedâneo para esse mineral e, se­
gundo informações recentes, apreciáveis êxitos já foram al­
cançados. Entt·etanto, na recente lista organizada pelo 
Instituto de Pesquizas da Améric·a sobre os sucedâneos usa­
dos atualmente nos Estados Unidos para' materiais em es­
cessês nas indústrias do plano de ·defesa nacional, não fi­
gura nenhum produto substituto da malacacheta, o que 
quer dizer: até agora, não existe de modo a se obter pro­
dução em escala industrial o ERSATZ da mica". 

f) - APLICAÇÃO INDUSTRIAL 

Apesar de não ser a mica empregada diretamente na 
fabricação de armas e munições, desempenha, contudo, pa-
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pel de relevo na guerra, dada a sua aplicação nos trans­
portes, nas comunicações e nas instalações elétricas de toda 
natureza, fatore~ que a tornam matéria prima indispensavel 
para a indústria de guerra. E' um mineral de propriedades 
extraordinárias e sem sucedâneo, quando nada até agora, 
como isolador nos aparelhos elétricos e ainda "pelo seu 
elevado ponto de fusão, pela sua flexibilidade e pela sua 
resistência", no dizer de um técnico. 

Se na conOa•gração de 1914/ 18 desempenhou papel 
importante, com mais razão, na guerra .atual, em que a mo­
to-mecanização revolucionou completamente os métodos de 
guerra em todas as frentes, o seu emprego será de despor­
porções desconhecidas, principalmente quando o conflito se 
alastra inexoravelmente a todos os continentes e ameaça a 
todos os países e povos que ainda se acham fora do xadrez 
das competiçÕes. 

As máquinas de destruição atiradas à luta, aos milha­
res, na profundidade e na superfície dos mares, nos ares, 
em terra e nas instalações subterrâneas de toda natureza, 
em .todas as frentes de combate, são fontes de consumo per­
manente da mica, o mesmo acontecendo com as instalações 
de estaleiros, fábricas, estradas de ferro eletrificadas, na­
vios de transporte e de guerra, emfim, todo um vasto par­
que distribuído pelo . mundo inteiro em preparo para a 
guerra. 

O ei}.genho de guerra moderno veiu pôr em evidência 
o valor da malacacheta até então de emprego restrito nas 

. instalações de paz. E não só a indústria de guerra conso­
me ·a ntica, pois outras há de importância capital que a 
empregam em larga escala, destacando-se dentre elas as de 
argamassas destinadas a revestimentos de tetos e de tel}la­
dos, além das de papel para forrar casas, tintas, de borra­
cha e outras de somenos importância. 

Para aquilatar da quantidade ~ mica consumida por 
essas indústrias, e toda ela resultante de sobras e socatas 
das indústrias de eletricidade ·e transformadas em pó para 
esse fim, basta dizer qu~ no ano de 1939, nos Estados Uni-
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dos, o consunw subiu a 29.000 toneladas, assim distribui­
das: indústrias de argamassas para· revestimentos de tetos 

·e telhados, 62 % ; indústria de papel para fôrro de casas, 
12 % ; indústda de tintas diversas, 8 % ; indústria de bor­
racha, 6 % ; outras indústrias, 12 %. 

A importância da mica brasileira no momento atual é 
ressaltada tendo em vista que dos países em luta somente 
dois possuem exploração ol'ganiz·ada desse mineral dentro 
de seus limites territoriais: a Rússia e os Estados Unidos. 
E' certo que a ocupação de Madagascar pela Inglaterra deu 
a esse país a possibilidade de libertar-se, em parte, da mica 
importada, mas, em compensação, as suas necessidades são 
cada vez mais crescentes pelo alargamento das frentes de 
combate. 

O futuro da malacacheta brasileira é evidente e os 
nossos jazigos são importantíssimos e de excelente espécie. 
Explorá-los agora para a defesa do nosso país e para aten­
der às necessidades imperiosas do continente é nosso dever. 

Saibamos, pois, cumprí-lo como determinação da hora 
presente, hora -amar·ga e cruciante para a Humanidade. 

* 
"Num país como o Brasil, de vasto território, de cald~­

mento complexo, que abre as suas portas a todos os que 

queiram trabalhar e viver do trabalho, torna-se imperiosa a 

articulação completa das forças sociais, dentro de princípiós 

salutares de disciplina que lhe asseguram crescimento pací­

fico e orgânico". 

GETúLIO VARGAS 
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CARTILHA DA MOCIDADE 
Noçõ~s de Higiene e Primeiros Socorros 

Educação Moral - Civismo 

Poblltatão 1otartzada pelo f. 1. f. e apravada pela Diretoria de saúde do flérclfo 
Capitão MICALDAS CORRÊA 

Bibliotéca de "A 
PREÇO 

Defesa 

6$000 
Nacional" 

"Aquí reuni!! r ápidas lições, f ateis e nítidas, sobre hi­
giene, educação moral e civismo, destinando-as aos sorteados, 
principalmente. Este pequeno volume, entretanto, poderá ser 
adotado nas diver!'as escolas com grande proveito . 

• • • • • • • • • • • • • • • • o •• • ' • •• • ••• o o ••• o. o ••• o. o. 

Tudo iuo senJ pompas, verbalismo e frases, numa sin­
taxe lúcida - sujeito, verbo, · atributo - simplificada, faci · 
litada, ·afeiçoada à compreensão . 

• • • o ••• ' •••• o •••••• • o •••••••••••• o. o o. o 

E' um livro oportuno e generoso. Há, no Brasil, ainda. 
cerca de oitenta por cento de analfabetos. Mas, os alfabeti­
zados reclamam educação. M está o fimo deste volÜme". 

ELOY PONTES 

"Para leitura do adulto que se alfabetiza não haverá em 
língua nacional nada tão inteligente, tão equilibrado e tão 

- completo • 

• • • • • o ••• o •• o •••••••••••••••••••• • o • •••••• o •• 

. . . tem-se que salientar a forma - clara. direta, limpa; o 
método - de um forte poder persuasivo, poia que "tudo se de­
senvolve espontaneamente, com apelo a auociaçõea muito há­
beis; a substância - sempre do melhor quilate. 

Tem-as delicados e fundamentai•, que vêm recebendo um 
tratamento irritantemente inepto por parte doa abundantes 
empreiteiros da literatura "moral e cívica", surgem na "Car· 
tilha da Mocidade" em termos inteiramente novos, cujas ca­
racterísticas são bom gosto e objetividade", 

UMBERTO PERE·GRINO 
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Precisamos de uma Infantaria 
marchando muito mais 

Capitão ALCIR O' A VILA MELLO 

As exigências do R. I. Q. T. para realização do Exame da 
ecrutas, prevêm uma prova de marcha "de etapa variavel, da 
ual, em princípio, a terça parte será feita à noite.' Pára ás ar­
as a pé, essa etapa corresponde a 24 quilômetros". 

E, embora mui sabiamente não aluda o' R. S. C. a uma mé­
ia de etapa diária de marcha, é o valor acima (24 km) compu­
do como tal nos exercícios da Tropa e das Escolas, para a ln­
ntaria. As modificações neste valor são quasi sempre para me­

o:s, ehegando a 20 km raramente para mais, neste caso nãó ' 
ltrapassando 28. 

Se se tiver em vista as grandes Manobras do Vale do Pataíba 
1940) e a experiência dos Exames de Recrutas realizados anual­
ente, observar-se-á que mesmo nas Unidades treinadas, o sol­
do preenche os objetivos acima, mas com muito esforço. Quan­
a marcha se desenvolve em boas condições de horário, d~ tem­
e de preparação, 90 % do efetivo seguramente atingem o pon­
final, seja ele o Quartel, seja a Zona de estacionamento ( nes-­
caso precisamos estar ainda a D ou a D + 1) . Basta porém 
e condições adversas ocorram, por exemplo, uma chuva vio­

nta, um calor intenso, ou que se entre de D + 2 para cima, 
a porcentagem cai assustadoramente. Uma unidade do Vale 

Paraíba que ao passar no P. I. levou uma hora para se es­
ar (isto foi a D + 2), em fim .de marcha se escalonou no tem-
de duas horas e meia e no dia seguinte não contava com 20% 
seu efetivo. 

Isto significa que dos 90% acima admitidos, grande parte 
ega a custa de energia moral suprin~o a física, energia moral 
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essa resultante de uma transfusão da dos Capitães e Tenentes da 
Cias., explorando o espírito de unidade e o amor próprio d 
homens. . 

Devemos em consequência dessa conclusão admitir- que 
etapa de 24 km é for: e demais para a Infantaria? Que devem 
diminuir a etapa de marcha diária, levando-a a 20 km p 
exemplo? 

Mas como fazê-lo se os outros Exércitos têm-na ainda maior 
Começando por alguns países Sul-Americanos, o Equado 

o Perú, a Venezuela, - a etapa normal de marcha é de 30 k 
No Exército Norte-Americano, a despeíto da motorização e a 
contrário do que geralmente se supõe, o treinamento de marc 
é intensíssimo. O transp01te é assegurado para o Reconhec 
mento e o Comando (carro próprio), para as armas pesad 
(Mtr., Mrt., canhão) e para os T.C. e T. E. Quanto à trop 
desloca-se a pé, e enquanto nós medimos quilômetros, eles m 
dem milhas (a milha. tem 1,6 km). O objetivo que neste Exé 
cito se colima é alcançar trinta milhas diárias, ou sejam, qu 
renta e oito quilômetros, devendo o soldado chegar em fim 
marcha apto ainda para combater. Note-se que nestas con 
ções eles medem atentamente as possibilidades e realizações 
Exército Alemjio, para, no mínimo, igualá·las. 

Dir-se-á: "O homem americano, como o alemão, é mui 
mais forte que o brasileiro, é educado fisicamente desde a infâ 
cia, tem um nível de vida que lhe assegura perfeita nutrição d 
organismo. Tal não se dá com o homem que encorporamos". 

Isto é fato. Admitamos porém, para argumentar apena 
.que um dia tivessemos que lutar com um adversário forte co 
um dos acima apontados. Seria o momento de reconhecer int 
ri01·idades? Não; o momento. é agora, em que temos tempo pa 
compensá-las por medidas inteligentes, começando pela cons 
tação desta necessidade. 

Demais, está diante de nós, a Segunda Grande Guerr 
Apesar de que até agora "os pl:Íncípios sejam os mesmos", 
iJJdubitavel que as operações se desenvolvem num ritmo mui 
mais acentuado, ou seJa, o ritmo imposto pela velocidade 
tank e do avião. 
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E não se póde negar que até agora, independente de outras 
causas, foi hem sucedido aquele que adaptou a sua Infantaria 
às exigências do moderno material, em vez de sujeitar este à 
antiga capacidade daquela. 

Não é possível, pois, diminuir, é necessário aumentar o valor 
d.a nos,sa etapa normal de marcha. · 

Que fazer então ? 
Inicialmente, reforçar a resistência à fadiga do homem, isto 

{, agir sobre o homem. Para isso: 
a) proporcionar-lhe uma a]imentação hem feita (para evi­

tar a acidez) e uma Educação Física igualmente hem 
feita (evitando os records) ; 

b) realizar um progressivo treinamento de marcha, qnf se 
extenda realmente além do primeiro período. 

Em seguida, estudar as condições da execução das mar­
chas, pesquisar pelo estado físico dos homens na chegada e por 
suas queixas, os fatores que lhes diminuem a resistência física, 
e agir sobre eles. 

Quatro são, a nosso vêr, os principais a considerar: 
os distúrbios causados pelo peso do equipamento; 
o· estropiamento dos pés, produzido pela perneira e pelo 
calçado; 
a assadura na região inguinal, produzida pelo · suor e 
pelo atrito do culote suspenso; 
os distúrbios da sêde. 

QUANTO AO PRIMEIRO: 

E' lógico que quando se diz - equipamento individual -
trata-se do que deve ser conduzido pelo homem. Lógico tamhem 
é que Uma previsão do transporte desse equipamento individual 
pelas viaturas, .significa para as unidades um encargo extra, 
forçando aquelas a um trabalho dobrado, ou obrigando a do­
brar o número das víaturas. 
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E' difícil a questão neste ponto. O equipamento é a Cruz 
do Infante. Com um esforço (e é de toda urgência dispendê-lo) 
seria possível ainda diminuir o seu peso, usando materiais mais 
leves. Todavia, é pouco provavel que .o total fique aquém de 
vinte e dois quilos. (*) 

O fuzil, a munição, o cantil, a ferramenta e seu estojo, a 
a muda de roupa~ o segundo par de calçados, . a máscara contra 
gazes e seu estojo, o pacote de curativo individual, a raçã.o de re­
serva, o pano de barr.ca, o éapote, a marmita e o talher· articula­
do - quem pensaria em tirá-los, quem os consideraria impres­
cindíveis ? 

O único recurso é - como faz o R. S. C. no capítulo que 
trata das marchas forçadas e como foi feito na Revolução de 
1932 em grande escala, sempre que se precisou de RAPIDEZ 
ou de ECONOMIA da Tropa para ações intensas ulteriores -
prever o transporte das mochilas. Isso faz o Exército Norte 
Americano~ naturalmente em grande escala, ou . seja, ' nas es­
calas das suas possibilidades materiais. Isso nós faremos, eu o 
creio, sempre que premidos pela contingência de ter a tropa em 
fim de marcha ainda apta para combater. Mas isso não signifi­
ca que devemos desde agora habituar o soldado a sistemática­
mente contar co~ o transporte do seu equipament~ no cami~hão. 
Tal procedimento seria u:rn, grande erro. O soldado deve mar­
char, e marchar sempre que possível, com o equipamento com­
pleto. O treinamento progressivo lhe dará a resistência que dele 
se espera, sem danos para a saude. 

QUANTO AO SEGUNDO: 

. O inimigo número dois do Infante é a perneira de couro. 
Uma das primeiras cousas que muitos soldados fazem na marcha 
,é tira-las das pernas e pendurá-las nas costas, no equipamento. 
Eo exame dos estropiados em fim de movimento revela que são . 

muito mais frequentes os calos pro.yen~ntes da perneira, espe· 

( *) Limite max•mo de carga que pode ser transpo·rtado por um 
homem de pesa médio de 66 quilos sem ri)fco imediato para sua saúde. 
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c:ialmente produzidos pelo espigão de ferro na frente, do que 
tmesmo pelo borzeguim. Muitas vezes, se produzem verdadeiras 
feridas, bem profundas, -e nã_o superficiais como os calos, exi­
gindo de cinco a seis dias, no mínimo, para tratamento. 

Neste ponto, párece-me, podemos melhorar muito. Por que 
não usarmos perneiras de lona impermeável? 

Em defesa desta proposta, há três razões: 

uma de proteção - extingue-se o preto do uniforme, que 
assim, se torna mais disimulado, mais adaptado ao ter­
reno. 
uma de conforto - sendo flexível, a lona evitará a for­
mação de calos e ferimentos no peitd do pé e no tendão~ 
e dará maior liberdade aos músculos da perna. 
uma de economia - a perneira de lona será muito mais 
barata que a de courq, tal o preço que este artigo tem al­
cançado. 

Ad_mitindo todavia, que haja idéia de conservar o couro e o 
reto, de manter a tradição, que se use o cano de bota, ou no mí­
imo, que se tire da perneira o espigão de ferro, substituindo·se 
r uma fivela externa interior, e se use U:m couro mais fle­

ivel. 
Por outro lado, é necessário aumenta1: a dotação em bor­

uin_s, melhorando as suas qualidades. 

UANTO AO TERCEIRO: 

Não é bem o suor que provoca â assad~ra. O nosso culote 
calção), com o feitio atual, tende a subir na perna e fica enru­
ado. E' muito frequente na tropa se ver soldados exibindo um 
echo de joelho " limitado ao Norte pelo calção e ao Sul pela 
me ira", na expressão humorística que certa vez ouvi. 

Pois são as rugas do culote que provocam o esfolamento da 
ma. Somos de parecer que o nosso calção, tal como é 
ito atual~ente, não atende ao conforto do homem, nem à 
úde, pois prejudica a circulação. 
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Buscando o exemplo dos EJ~.ércitos mais experimentados, 
veremos que a calça predomina na Infantaria. Tanto o America· 
no e o Alemão, como, segundo pensamos, o Inglês e o Russo, 
usam a calça. O alemão adota um jogo interessante de calça e 
meia bota, que lembra um pouco a tradicional indumentária da 
bombacha e do coturno. Aliás, já a nossa Engenharia vem usan· 
do o coturno, e, ao que parece, com bons resultados. 

QUANTO AO QUARTO: 

Para um soldado em marcha, não pode haver melhor encon· 
tro do que uma bica ou uma nascente dágua . . Para o"troupier" 
experimentado, entretanto, isto nem sempre lhe é agradável. 
Além da necessidade de regular o uso da água (questão de dis­
ciplina), está naquela fonte, muitas vezes, o perigo de perder 
parte de sua tropa. 

Como é sabido, a fadiga se produz pela intoxicação muscular 
(• esta intoxicação se torna cada vez mais intensa pela perda de 
água do organismo (suor), o que produz, naturalmente, uma 
concentração mais forte dos agentes tóxicos, afetando o sistema 
nervoso e produzindo o fenômeno que se chama sêde. O soldado, 
porém, ignorante do perigo que corre, procura atender ao pedido 
de água do organismo, mas fá-lo de uma maneira prejudicial, 
bebendo a grandes porções, o que, em vez de atenuar, agrava o 
problema, pois essa quantidade de água vai aumentar a .... tensão 
arterial e obrigar o coração já fatigado, a um excesso de trabalho. 

Daí, a necessidade de um contrôle maior na ingestão de 
água nas marchas. Mesmo..pas zonas fartas do "precioso lí­
{~uido" , é necessário estabelecer uma disciplina de água. 

Pelo exposto, e pelo fato de que uma boa Infantaria se mede 
por sua capacidade para a Marcha; para o Tiro e para a Mano­
bra, mas acima de tudo pela primeira, pois do contrário ~.·, .., .... "··• 
em inferioridade inicial face a uma Infantaria 
podemos concluir: 
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PRECISAMOS DE UMA INFANTARIA MARCHANDO MAIS. 
MARCHANDO MUITO MAIS. 

Para isso, é necessário, entre outras cousas: 
Dedicar grande cuidado ao estado físico do Homem 
(alimentação e educação física) . 
Prever um treinamento de niarcha progressivo se ex­
tendendo realmente além do Primeiro Período e sem· 
pre com equipamento completo. 
Ábolir a pemeira de couro, usando a de lona ou o cano 
de bota, ou, pelo menos, extinguindo o espigão de 
ferro das atuais perneiras. 
Melhorar o tipo de calçado e aumentar a sua dotação . 
para a Infantaria. 
Modificar o molde do calção, ou adotar a calça, usa­
da por quasi todas as Infantarias. 
Estabelecer uma constante disciplina de água nas mar· 
chas. 

"Quand vos hommes auront appris a serer les dents pour 
·ester a leur place sur la route, croyez bien qu'il en restera quel­
ue chose sur la champ de bataille" (LAFFARGUE, Les leçons de 

'instructeur d' lnfantérie). 
Rio, 9 .I. 942 

eooe 

"Defender a língua nacional é defender a independên­
ia e a fortuna da nação. E, para que todas estas condiçõeJS 

enciais ao nosso p1•ogresso m·ater.ial e mora) eficazmente 
jam sustentadas e robustecidas, é preciso que todos nossos 
omens de grande •alma, fil~sofos e poetas, sejam educadores" 

OLAVO BILAC 
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Algumas For.ças armadas 

Sul-Americanas em 1907 
/ 

Tenente Dr. GUILHERME AULER 
(Do Instituto Arqueológico e Histórico 
Pernambucano) - Inédito - Especial 
para "A D E F E S 1\ N A C I O N A L" 

A perspectiva de 35 anos decorridos proporciona amplos ensina­
mentos e retifica muitas opiniões. O aparelhamento bélico, o estado 
dos exércitos dos nossos vizinhos sul-americanos - Argentina, Chile, 
Perú e Bolívia - foi uma das preocupações de Dom Luiz de Bragança, 
observador arguto e escritor primoroso. No seu livro magistral Sob o 
C.ruzeiro do Sul, encon,tramos u;ma documentação interessantíssima, 
cuja valia é proporcional ao conceito do Autor como militar. Sabemos 
que o segundo filho do Conde d'Eu cursava a Escola Militar de Viena 
d'Austria, e, após a conclusão de todo curso, estivera na guerra dos 
boers. Como observador atento e escritor de viagens, existe o depoi­
mento de outros dois livros: . Tour d'Afrique e A travers. l'Hindu Kusch, 
este merecedor do premio "Malte Brum" da Sociedade de Geografia 
de França e tambem laureado pela Academia Francesa. Membro do 
nosso Instituto Histórico Brasileiro, aos 25 anos de idade, candidatou-se 
em 1914 a uma vaga da Academia Brasileira de Letras. 

Militar, com a virtude de bem compreender os deveres da profissão, 
na grande guerra provou-as suas qualidades, como nos refere o Ten­
Cel. A. Jamer, da Missão Militar Francesa adida ~o Corpo Expedicio­
nário Britânico, onde ele servia, "Nessas diferentes missões nunca 
deixou de mostrar-se de uma dedicação a toda prova, de uma animação 
comunicativa, de um sangue frio notavel nas mais arduas conjunturas, 
de uma coragem inalteravel no fogo, e de uma compreensão muito para 
notar-se das situações táticas". Ainda, na Ordem do Dia do Exército 
francês, em 27-7-1920, há a citação: " ... distinguiu-se como oficial de 
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Ügação entre as tropas francesas e inglesas, particularmente em outubro 
de 1914 e no co'rrer dos primeiros meses do ano de 1915, desempenhando 
as missões que lhe eram confiadas, com o maior sangue frio, na zo1_1a 
avançada e sob o bombardeio da artilharia inimiga". 

Militar e escritor são os dois títulos máximo~ do Autor de Sob o 
Cruzeiro do Sul, que her_dara do pai, o nosso Marechal das Cordilheiras 
e herói de Campo Grande, as virtudes do soldado e o gosto de anotar 
o que observava noutras terras. -, 

Em abril de 1907, Dom Luiz de Bragança embarcou no " Ama­
zone" <;om. destino ao Rio de Janeiro, onde chegou. a 12 de maio. Não 
lhe foi permitido pisar o território nacional, apesar-de o Ministro do 
Interior, dr. Tavares Lira, considerar como inexistente a lei de bani­
mento, uma vez que na Constituição de 91 nada havia que a justificasse. 

A solução foi prosseguir a viagem para a .Argentina, e daí ele se 
transportou para o Chile, Perú, Bolivia, Paraguai e Uruguai, donde 
r·egressou para a Europa. 

A descrição da viagem formou um volume de 460 páginas, dedi­
cadas " Ao Brasil, pátria querida e sempre lembrada, afetuosa home­
nagem do filho ausente". ·Nos seus trinta capítulos, Sob o Cruzeiro do 
Sul encerra material de pesquisa excelente, inclusive páginas históricas 
de inapreciavel valor, como as dedicadas à guerra do Paraguai (capí­
tulos 25; 26, 27 e 28), que foram diretamente inspiradas pelo Conde · · 
d'Eu. Aquí deixamos uma sugestão: A nossa Biblioteca Militar não 
poderia editar esses capítulos, num volume, com o título . Guerra do 
Paraguai? 

Na Argentina, o Autor assiste às comemorações de 25 de maio e 
anota: . "Começa na praça a desfilada da guarnição, - desfilada cor­
reta, admiravel mesmo, se se considera que os soldados, que passam à 
nossa vista, são recrutas com oito semanas de instrução apenas. Os 
uniformes à francesa continuam a alternar com os de molde germânico. 
Até os últimos tempos a escolta presidencial usava, com pouca diferença, 
o uniforme dos coura"ceiros franceses. Hoje, para variar, os transforma­
ram em soberbos uhlanos prussianos. Sempre o ecletismo int~macional. 
Destaca-se o esquadrão de granadeiros de San Mattim, que continua a 
usar, por tradição, - enfim, uma tradição !. ~ o uniforme pitoresco 
do tempo das guerras da independência. A cavalaria, muito bem mon­
tada, demonstra de visu os progressos admiráveis realizados pela cria-
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ção nacional. A desfilada, compreendendo de dois a três mil homens, 
termina pela artilharia, armada de canhões Krupp do modelo atual, 
um pouco em desuso, do ei'ército alemão" (oh. cit. pg. 106). 

Num esquema/ de reporter, 'destaca: "belíssima tropa, uniforme so­
brio e de bom gosto, postura irrepreensivel" - adjetiva a policia -de 
La· Pl~ta (pg. 78). "Uniforme incerto, um tanto francês, um tanto 
alemão, mas um indicio valioso do cosmopolitismo do ambiente" (pg. 
103). "Os Generais prese~tes, altivos veteranos da guerra do Paraguai 
ou tambem das guerras civis, recordam, com a sobria elegância de seus 
uniformes, o tipo de certos generais de cavalaria franceses" ( pg. 105). 

Em Mendoza, ao ter contacto com as tropas que guama::em a re­
gião, reflete: "a jov_em América se arma, e se arma mesmo até os 
dentes" (pg. 117). 

A Argentina, o Chile, o Perú e a Bolívia já tinham o serviço mi­
litar obrigatório e missÕe'l militares - alemães na Argentina e Chile, 
e fancesa no Perú e Bolívia - or~a~izavam o aparelhamento bélico dos 
exércitos dos nossos visinhos. E' interessante observar, que a nossa 
lei do serviço militar obrigatório é muito posterior. 

E, o nosso príncipe-turista acrecenta as suas impressões: "O ame­
ricano do sul nasce soldado: alguns meses de instrução hem empre­
gados bastam para dele fazer um militar; e até ~ disciplina, esta filha 
da longínqua Alemanha, por · tanto tempo desconhecida nestas regiões, 
parece que se vai aclimatando a?s poucos. Entre os oficiais de todos 
os exércitos, qualquer que seja a sua origem, há uma cama~adagem 
que basta para os fazer amigos, desde o primeiro encontro. Nossos 
camaradas da guarnição de Mendoza timbraram em no-lo provar. Com 
eles, no refeitório, emborcamos o champagne; ~ mais tarde, no campo 
de manobras, queimamos a polvor~. Em nossa honra, as. baterias de 
montanha expelem shrapnells com uma prodigalidade apta para dar 
que pensa~ a um oficial habituado à parcimo~ia européa. Os canhões 
argentinos, do tipo alemão de 1895, estão algum tanto em desuso; mas .. 
os artilheiros recrutas de sete meses, forçam a nossa admiração. Re-
gulado o tiro com algumas descargas, os pequenos flocos azues dos 
$hrapnells, perfeitame~te acumul~dos acima dos alvos, se destacam, 
como um vôo de gaivotas, sobre a muralha sombria da cordilheira. Ao 
longe, na montanha, o surdo rugir de uma tempestade faz côro ·com 
o do canhão. -Para terminat·, o batalhão de infantaria, impecavelmente 
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alinhado, desfila diante de nós, no passo vivo e elástico das tropas fran­
cesas, deixando-nos impressionados" (pg. 118). 

O capítulo XII de Sob· o Cruzeiro do ,Sul inicia-se com as palavras : 
"No Chile a guerra foi sempre a grande preocupação nacional" (pg. 
151) . Há 20 anos que um oficial alemão, Emílio Korner, trabalha fe­
brilmente para o desenvolvimento e aparelhamento bélico do exército 
chileno. "No ponto de vista da organização e do uniforme das tropas, 
nota-se, como era de supor, uma reprodução fiel , talvez em excesso, 
do exército alemão" (pg. 158). 

O visitante assombra-se: "Julga-se sonhar, quando, em Santiago. 
entra-se nufn quartel: já não é o Chile, é Hanover ou Potsdam. Por­
que prodígio de adaptação esses oficiais chilenos, apertados em suas 
longas fardas azues, que uma única particularidade distingue das so­
brecasacas alemães, lograram assimilar até a maneira de andar e os 
gestos de seus camaradas das margens do Sprée ? '·' (pg. ·159). 

·O exército compreende 4. divisõ~s e 2 brigadas de cavalaria inde­
pendentes. Numa mobilização, as reservas garantem 150 mil homens 
perfeitamente instruidos e equipados. "Força formidavel ", adjetiva O. 
Autor. A lei do serviço militar obrigatório é de 190(}, compreendendo 
9 meses de serviço ativo· na tropa, 9 anos na primeira reserva c 15 anos 
na segunda. "O exército · parece destinado a ser para o povo uma es­
cola maravilhosa de ordem, ·de disciplina, de economia e de asseio , 
(pg. 161). '·'Nos mess, dos diferentes regimentos da capital os oficiais 
nos recebem como camaradas. Inteligentes, instruidos, apaixonados de 
1:1ua pro'fissão, que conhecem à maravilha, esses moços representam uma 
classe à parte, laboriosa, sobria, econômica, que se poderia citar ·como 
exemplo ao resto do país. "Muitos passaram um ou dois anos na Europa: 
tal serviu num regimento de infantaria alemão, tal outro em um bata­
lhão de pontoneiros austríaco, um terceiro seguiu os cursos de Saumur : 
- todos adquiriram em suas viagens uma tão grande soma de conheci­
mentos e de experiência, que sem exagero se os pode considerar como 
o mais notavel corpo de oficiais das duas Américas. Os mess, com suas 
gravuras dos altos feitos do exército chileno, seus trofeus guerreiros ou 
esportivos, lembram ainda t sempre a Alemanha. Como lá, ~s refei­
ções são presididas pelo oficial de posto mais t<l~vado. As extremidades 
àa fnesa são ocupadas pelos c{ldetes. Quando um inferior quer beber à 
saude de seu superior, primeiramente o faz avisar por uma das orde-
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mobilização 12 miL homens constituem as reservas trenadas. , Desde 
l899, que uma missão militar francesa, composta do Coronel Jacques 
Sever e de mais 3 outros oficiais, organiza o exército. O visitante for­
mula o esquema de impressões: "Obra consideravel realizada por 
esses ·oficiais"; . "a artilharia principalmente nos prendeu a atenção 
pela excelenda .de seu material"; "a bateria de tiro rápido é a pri­
meira, creio eu, em que o principio do coice independente do canhão 
tenha sido aplicado à peças desmontáveis" . 

Adiante comenta: "Uma das mais curiosas particularidades das 
t~opas bolivianas é o seu aspecto. . . japonês. Física e moralmente, o 
soldado ai mar á e quichúa parece singularmente com o soldado nipon: 
a estatura, a tez, os olhos longamente rasgados proclamam-lhe a origem 
asiatica; sua frugalidad~, resistência, obediencia por assim dizer au­
tomática só encontram semelhantes entre os súditos do império do Sol 
Nascente. Por isso, a despeito dos desvios de seus chefes, o exército 
holiviano, no decorrer do século passado, desempP,nhou um papel dos 
mais .honrosos. Em quasi todos os· encontros com as tropas peru~nas 
saiu vitorioso; durante a última guerra com o Chile, gois batalhões 
da guarnição de La Paz fizeram em três dias mais de 200 quilômetros 
de marcha, sem outro alimento além de pequenos sacos de coca que 
os soldados traziam à cjntura" (pg. 273). 

·* * *-

Trinta e cmco an~s decorreram, dislância que separa as impres­
sões do Autor sobre as forças armadas da Argentina, Chile, Perú e 
Bolívia, com os nossos dias. 

A importância desse depoimento autorizado é deveras valioso~ 

pois permite traçar uma equação, afim-de avaliarmos o grau de pro­
porção no desenvolvimento normal, no progresso, do aparelhamento 
bélico dos nossos visinhos sul-americanos. 

O fim deste nosso artigo é apenas trazer à cena um depoimento, 
extraído das páginas esquecidas do Sob o Cruzeiro do Sul, livro de ediçã 
limitada, hoje quasi uma raridade bíhliográfica. Que muitos ensina 
mentos proporcionam as impressões do Autor, é fato inegavel e justi­
fica as páginas que lhe dedicamos. A perspectiva do passado 
grande mestra. 
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NOTAS DO MEU CADERNO 

Recomendações sempre 

i 

. 
oportunas 

Capitão V ALMIR DE ARARIPE RAMOS 

ln'Ício do 1. 0 Período de instrução. O Comandante reune 
os Sargentos na Escola Regimental e estão presentes os Oficiais 
do Regimento. 

Já se vão alguns anos que isso aconteceu, mas as notas que 
registei no meu caderno, sempre me são oportunas e sempre às 
leio e medito. 

* * * 
Uma turma de recrutas, de homens provindos dos campos 

(começou a falar o Comandante}, das fábricas e das Vilas e 
Cidades, que não conhecem a vida de quartel, a disciplina e os 
.~erviços internos, é, de início, heterogênea. 

O primeiro objetivo do instrutor é torná-la homogênea o 
mais cedo possível: educar esses homens diferentes, de diferentes 
profissões, no sentido do cumRrimento do dever, incutindo-lhes 
a disciplina cortciente, despertando-lhes nalma o ~entimento pa­
triótico e as qualidades de um bom soldado. Alguma cousa de­
vemos conseguir nos 15 dias de adaptação que precede~ a ins­
trução propriamente .dita do recruta. Não bast~ a obedlência ir­
restrita dos programas. E' preciso-saber. como vai ser ministrada 
a instrução de modo que o exemplo, a atitude, as vozes de co­
manilo, as expressões, o bom humor, o interesse e a justiça, sejam 
qualidades indispensáveis dos instrutores. 

I- O EXEMPLO • 

Não é suficiente um instrutor [.!Ostar-se à frente de uma 
turma de recrutas, exigindo ou procurando exigir. dos seus sol-
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dados bisonhos, por todos os meios e modos possíveis, atitudes 
exemplares no cumprimento dos seus deveres militares, dentro 

e fora do quartel. 

1!0/JE SEP EXEMPLAI). MAS NAÕ 
E' UM EXEMPLO 

E' indispensavel que esse instrutor seja cumpridor exat:J 
tlas suas obrigações, posto que sC'mente assim é possível exigir. 

ExEMPLO 

O instrutor não era muito pontual . . Por várias vezes seu 
Cap. aceitou suas justificativas sobre chegar atrasado. 

Porque certo soldado não estava presente na hora dete,=mi­
Tiada para a revista ~ asseio da cavalhada, esse instrutor apresen· 

tou parte escrita-ao Cap.. ' 
Dias depois, Cap. e instrutor mantinham co'nversa sobre as· 

sunto de serviço e, respeitosamente, o instrutor falou sobrli a falta 
do soldado cuja parte estava sem solução. 
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O saldado justificou-se - disse o Cap. - Se mentiu não sei, 
como tambem acredito que o senhor não tenha mentido todas as 
vezes que cometeu faltas semelhantes. 

Depois desse fato nunca mais o instrutor faltou às suas 
obrigações. 

' 
Il- A A11TUDE 

O instrutor deve conveneer-se, quando instruindo, que está 
desempenhando papel de responsabilidade: esá preparando ho­
mens para a.guerra, está fazendo soldados. 

• ISTO E CHIE SE (J.IAHA 
ATITUDE . CULTIVAOA ----.:; 

.• o pensamento do mstrutor deve estar voltado para os re-
crutas no sentido de bem instruí-los. 

A atitude, portanto, deve ser a de um soldado: gestos come­
didos e enérgicos, olhar franco, expressão simpática e confiante, 
busto erguido e corretamente uniformizado. 
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EXEMPLO 

Num Pelotão o Tenente organizou três turmas de recrutas. 
Dois instrutores possuíam adiantada instrução, eram in!teligentes 
e sabidos. Mas a escola que melhor se apresetúou na instruçit\J 
do Cap. foi a do terceiro 'instrutor porque dos três era o melhnr 
.soldado. -

111 AS VOZES DE COMANDO 

• 

ESCOOOOO .. .... ... -OL A/ 

A voz de comando deve ter uma tona1idade enérgica sem 
$e r áspera e antipática. Não confundir grito com energia. Todas 
as sílabas bem pronunciadas. A voz de comando deve ser tanto 
mais alta quanto maior for a escola. Suficientemente alta de 
modo que só os homens que a constituiem ouçam-na. 

130 



Outubro de 1942 

ExEMPLO 

A DEFESA NACIONAL 
~., .. , 
;;, I ., 

No pátio do quart~l seis escolas d~ recrutas movimentam-se 
r>m ordem unida e os instrulores berravam tanto que os recru.tas 
não sabiam a quem atender. Uma escola que marchava desfez· 
se repentinamente: uns fizeram meia-volta, outros direita-volver, 
alguns esquerda e poucos continuaram. O instrutor " não tinha 
mais pulmões e berrava como se comandasse um regimento. Os 
çmtros instrutores gritavam com mais força para que seus recru­
tas não se distraíssem com a~ vozes dos companheiros . . · 

Terminada a ~nstrução, que os recrutas muito des,ejavam, os 
instrzaores estavam cançados e roucos, nervosos e irritados, e 
os resultados obtidos nulos. 

IV - AS EXPRESSÕES 

so' FALTOU CIIAMA·LO /Jf AtldO. 

A maneira como se dirigir aos soldados deve merecer es­
pecial atenção. As expresões duras, maldosas, · pedantes, ofen- · 
sivas e críticas são prejudiciais e proibidas. Quasi · sempre os 
casos de indiscplina resultam do tratamento entre superior e su-
bordinado. - ' 
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Não se deve · falar com humildade e receio, mas de forma 
a humilhar e desmoralizar o indivíduo diante de seus compa­
nheiros, jamais. 

ExEMPLO 

Era um recmta malamanhado, ronceiro, humilde e difíciL 
de aprender. Por isso o instrutor visava-o constantemente com 
palavras rudes e nunca delicadamente. 

O recruta sentiu-se liquidado e desamparado. 
Certa noite faltou à revista do recolher e nunca mais voltou 

ao quartel ... 
Muito mais tarde viemos a saber as razões daquela deserção, 

mas era tarde e por causa de um instrutor, o Exército fez ztm 
criminoso em vez de u.m reservista . .. 

V - O BOM HUMOR 

O instrutor aborrecido em cuja fisionomia se estampa e 
má vontade, .nada consegue dos seus recrutas. 

Desde o momertto em que o instrutor se coloca à frente de 
sua escola, deve esquecer-se dos sus aborrecimentos íntimos e 
a atenção voltada exclusivamente para os recrutas. 

O mal humor como a alegria são colltagiosos. Os homens 
sentem quando o instrutor está satisfeito ou quando tudo lhe 
aborrece. 

EXEMPLO 

F esta no Regimento. 
O Comandallte designou um oficial para dirigir certas · 

partes esportivas e atléticas. ~ 

-Começou, esse C?ficial, por reclamar aos companheiros· não 
lhe caber dirigir, em face da escala. -.... Não recebeu, portartto, de 
boa volltade a missão que o Comandante lhe dera. No entanto 
procurou desincubir-se dela e com tal disposição de espírito que 
não despertou emulação entre os soldados. 
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No dia da festa, atletas das outras unidades éstavam certos 
que encontravam dificuldades na competição tal o prestígio que· 
gozavam os desse Regimento. Entretanto, foi um verdadeiro­
fracasso. 

Todos os homens desse Oficial foram desclassificados com 
e.~panto geral, e a unidade, antes tão temida e . certa da vitória, 
colocou-se em último lugar. 

Os Oficiais discutiram: alimentação? doença? indispo­
si-ção? 

Esqueceram-se do instrutor que dirigiu a turma . .. 

VI - O INTERESSE 

O interesse pela instrução é um dever, é uma obrigação~ 
Nós estamos aquí para instruir e para fazer reservistas., Portan­
~ todos os nossos e.>forços nesse sentido, para que a instrução 
possa ser eficiente. 

O instrutor desinteressado que ministra a instrução porque 
é obrigado, como um automato, ansioso que o tempo passe rapi­

mente, apresenta-se sem o indispensavel bom humor, não tem 
devida paciência, as vozes são mal dadas e a execução é im­

lerfeita e o resultado, naturalmente, não é bom. 

Na Revolução de 1932 um civil acompanhou certa unidade· 
e Cavalaria. Nada sabia de assuntos militares mas era tal o sellr 
sforço e interesse em bem servir que prestou relevantes serviços, 
omo se fosse um profissional. 

Esse voluntário fez parte de um reconhecimento. Voltou 
odo ferido porque nunca havia morttado a cavalo e a distância 
oi longa, mas cheio de alegria por haver participado de bonita 
issão. 

O Tenente fez as melhores referências dele ao Comandante: 
oi o mais ativo, sempre pronto as ordens, sempre: com disposição 
vontade e bastante interesse por tudo, demonstrando possuir es­

•Írito de verdadeiro soldado. 
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VII - A JUSTIÇA . 

E' delicada a distribuição da justiça. Delicada e perigosa. 
Provoca descontentamento e indisciplina quando parcial. Quasi 
~empre as injustiças são cometidas por via de antipatias gra· 
tuitas.. Essas antipatias acarretam o que nós denominamos na 
nossa linguagem militar, "assinaturas". · 

. Todos nós temos nossas simpatias e antipatias mas não po· 
demos nem devemos demonstrá-las. Todos devem ser iguais e 
merecer a nossa consideração, assistência , conselhos, louvores, 
repreensões e punições. 

O BAGAGEIRO 00 TENENTE E"' 
.. O ORFÃO. -

EXEMPLO 

O Regimento estava acampado. De vez em quQTJto o Co­
mandante pedia alguns soldq,dos para determinados 
faxinas. 
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Notou que compareciam quasi sempre os mesmos soldados. 
ram os que tinham caitlo no desagrado . .. 

Esses homens, naturalmente cansados, sentindo-se desprote· , 
id~s, rtão trabalhavam convenientemente . 

. O Comandante, observador, ponderado e chefe de verdade, · • 
mou os responsáveis e pô-los ao fato de suas observações, 

eterminando uma escala de modo a impedir essas injustiças. 

* * * 
V amos portanto ·- - terminou assim o Comandante - iniciar 

nosso período de recrutas, cujo programa já foi distribuído, 
seado nas diretrizes do Cmt. da. Região1. orientados particular­
nte no Exemplo, na Atitude, nas Vozes de Comando, nas Ex­

essões, no Bom H:1mor, no Interesse e na Justiça. Tudo isto 
indipensavel a uma instrução·eficiente e principalmente à ins- , 

ão mora& e cívica. 

eooe 

DECÁLOGO DOS EFEITOS BENtFICOS DO 
TREINAMENTO 

L 0 - Melhora os procesos de oxidação. 
2. 0 - Melhora a circulação do sangue, evitando a estase. · 
3. 0 - Melhora a ventilação pulmonar. 
4.0 - Aumenta a reserva de força. 
5.0 - Abre os póros à transpiraÇão. 
6. 0 

- Melhora o apetite. 
7.0 - Evita constipação. 
8. 0 - Equilibra a atividade mental. 
9.0 

- Promové um sono reparador. 
10.0 - Aumenta a aptidão ao trabalho. 

• 

Cap. Dr. ,PIO I?A ROCHA 
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O SISTEMA, LEGAL 
DE UNIDADES DE·MEDIDAS· 

Mejor ALBERTO RIBEIRO PAZ 

(Continuação) 

VII) - FORÇA 

Duas unidades podem ser usadas para a ,medida dessa 
grandeza: 

a) DINA 

Nome da unidade: dina. 

Símbolo: d 

,, 

Def,inição: Força que imprime à massa de urna grama 
urna aceleração constant~ de 1 centirnetr0 por segundo por 
segundo. 

Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

r 
Nomes Valores I Símbolos I 

l===========b======~====~-============== 

este no 
megadina 
micro dina 

sth 
Md 
d 

100 000 000 d 
1 000 000 d 

0,000 001 d 

Nota- A força ·de 100 rnegadinas pode ser denominada 
t>steno. 
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. b) GRAMA-FORÇA 

Nome d•a unidade: grama-força. 
Símbolo: gf, g* ou g 

( . 

Definição: Força que imprime à massa de 1 grama uma. 
a~eleração de ,980,665 centímetros por segundo por segundo. 
Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

tonelada-força 
quilograma-força 
decigrama-força 
centigrama-força 
miligrama-força 
micrograma-força 

Notas: -

Símbolos 

tf, t* ou t 
kgf, kg* ou kg 
dgf, dg* ou dg 
cgf, cg* ou cg 
mgf, mg* ou mg 
{J.gf, llg" ou tJ.g 

Valores 

1 000 000 gf 
1 000 gf 

0,1 gf 
0,01 gf 
0,001 gf 
0,000 001 gf 

. • 

1) O grama-força é igual à força ·que se exerce sobre 
a massa de 1 grama submetida à ação normal da gravidade; 
a ação normal da gravidade; a ação normal da gravidade sen­
:lo aquela que comunica a 1 grama, em queda livre, uma ace­
leração igual a 980,665 em/ s/ s-

2) - A palavra força p~derá ser omitida na denomi­
nação dessas unidades e os símbolos g, kg, t, dg, cg, g, pode­
rão ser usados, sempre que não possa haver dúvida sobre o 
seu significado. 

3) - Para fins legais 1 grama-força pode ser conside­
rado como equivalente a 981 dinas. 

VIII) - PRESSÃO 

Quatro unidades se empregàm nas médidas desta gran-
deza: ~ 

a) - Dina por centímetro quadrado, ou bária ou mi­
cro-Bar. 
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Nome da unidade: dina por centímetro quadr.ado. 
Símbolo:· d/cm2, <;>u (J.Bar · 

Definição: Pressão exercida por uma· forÇa · de 1 dina 
uniformemente distribuida sobre uma superfície de área igual 
a I centímetro quadrado· e normal à direção da força. 
Múltiplos usuais: 

Nomes 

rnegadina por centímetro 
~!ladrado ou megabária ou 
Bar ou hectopiezo 

~uilograrpa-força por 
centímetro quadrado _ 

~uilograma-força por 
metro quadrado 

l 

i 
Símbolos 

I 
1Md/ c2 ou Mb 

ou Bar ou hpz 

k!g* / cm2 

kg* ;m~ 
. 

I Valores 

- -. 
1 000 000 d / cm2 

980 665 d / cm2 

\ 

98,066 5 d / cm2 

Nota: 1) ~Outras unidades de pressão po_dem ser obti­
d~s substituindo-se no nome, na definição e no símbolo acima 
mencionados a dina por qualquer unidade legaP de força e o 
centí~etro quadrado por qualquer unidade legal de área. 

b) -- Atmosfera 

Nome da unidade: atmosfera . 
Símbolo: oatm. 

Definição: Pressão exercida sobre sua base por uma CO·· 

luna de mercúrio d e 760 mm de' altura vertical, submetida à 
ação normal ~a gravidade e à temperatura de 0°C. 

Valor: 1 013 250 d/cm~ 

Sub-múltiplo ulsual: 

Nome \. _ 

~steno por metro quadrado 
ou piezo 

Símbolo Valor 

pz 10 000 d / cm2 

. 

-~j 

I 
-------------------------~-------------~----------------
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Notas:-
1) - Seus múltiplos e sub-múltiplos decimais não teem 

designação própria. 
2) - Para fins legais 1 atmosfera pode ser considerada 

como equivalente a 1,033 23 kg* /cm2 ou 1,013 25 megabúrias. 
3)· - A pressão atmosférica normal equivale a 1 at­

mosfera. 

c) - Milímetro d•e coluna de mercúrio 

Nome da unidade: milímetro de coluna de mercú1iv. 
Símbolo: mm. de mercúrio 

1 
Definição: Presão equivalente a -- da atmosfera. 

760 
Valor: 1 333,2 d/cm2 

d) - Metro de coluna dágua 

Nome da unidade: metro de coluna dágua. 
Símbolo: m. dágua · ...... 

1 
Definição: Pressão equivalente a -----­ da at-

mosfera 10,332 3 
,Valor: 98 066,5 d / cm2 

IX) - PESO ESPECíFICO 

Nome da unidade: grama-força por centímetro cúbico. 
Símbolo: g* / cma c.... 
Definição: Peso específico de um corpo homogêneo no 

qual cada centímetro cúbico tem um peso igual a 1 grama­
-força. 

Nota: - 1) Outras u~idades de peso específico podem 
ser obtidas substituindo-se no nome, na definição e no sím­
bolo acima-mencio'nados, o grama-força por qualquer unidade 
legal de volume. 
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. São usuais : 

Nomes Símbolo~ Valores 

quilograma-força por 
centímetro cúbico }{g* / cm3 i 000 g* I cm:l 

quilograma-força por 
decímetro cúbico kg* /dm:~ 1 g * / cm3 

tonelada-força por 
metro-cúbico t * ; ma 1 g* / cm3 

dina por centímetro 1 
cúbico d/cm~ g* / cm3 

980,665 
quilograma-força por 

metro cúbico kg* / m3 · 0,001 g* ; cm3 

· 2) -Para fins legais o peso específico · da água distilada 
e isenta de ar, à temperatura de 4°C, pode ser consider!ida 
como equivalente a 1 grama-força por centímetro cúbico. 

X) -. TRABALHO ~ECANICO E ENERGIA 

Duas unidades se prestam às medidas desta grandeza : 

a) - Joule. 

Nome da unidade: joule ou megadina-decímetro. 

Símbolo: j ou Md.dm 

Definição: Trabalho produzido por uma força constante 
<: igual ·a 1 megadina, deslocando o seu ponto de aplicação em 
sua direção e em seu sentido de um comprimento igual a 1 
decímetro. 
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Múltiplos sub-múltiplos usuais: 

Nomes I Símbolós _j. Valores 
- -

megajoule Mj 1 000 000 j 
quilojoule kj 1 000 j 
quilogâmetro kg* u kgm 9,806 65 j 
mega-centímetro 

ou erg d.cm ou e 0,000 000 1 j 

Notas: 

1) - Outras unidadés de trabalho podem ser obtidaE 
substituindo.:.se no nome, na definição e n0 símbolo acima 
mencionados, a megadina por qualquer unidade legal de for

1 
ça e o decímetro por qualquer unidade legal de comprim_91to 

2) - . Ao quilograma-metro dá-se ' a denominação abre 
viada de quilogrâmetro. 

3) - O símbolo kgm será usado quando não possa havéz 
dúvida ·sobre seu significado. 

b) - Watt-segundo 
nome da unidade: watt-segundo. 
Símbolo: ws 

Definição~ Trabalho desenvolvido durante um segund9 
num sistema em que a potência se mantem invariavel e igual 
a 1 watt. 

Valor: 1 joule. 

Múltiplos usuais: 

Nomes 

quilowatt-hora 
watt-hora 

Símbolos 

kwh 
wh 
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Notas: -' 
1) - Outras unidades de t\-abalho podem ainda ser obti­

das, substituindo-se no nome, na definição e no símbolo acima 
mencionados, o watt por qualquer unidade legal de potência 
e o segundo por qualquer unidade legal de tempo. 

XI) -· P O T :t;; N C I A 

Tambem duas unidades se prestam às medidas desta 
"grandeza: 
a) - - Watt 

Nome da unidade: joule por segundo ou watt. 
Símbolo: j / s ou w 
Definição: Potência constante de um sistema no qual se · 

desenvolve um trabalho de 1 joule durante 1 segundo. 
Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

Nomes 

quilowatt 
quilogrâmetro por segundo 
erg por segundo 

j Simbolos I 
kw 
kgm/ s 
e/ h 

Valores 

l 000 w . 
9,806 65 w 
0,000 000 1 w 

Nota: -- ~ ) Outras unidades de potênda podem ser 
obtidas substituindo-se no nome, na definição e no símbolo 
·acima mencionados, o joule por qualq}ler unidade legal de tra­
balho e o segundo por qualquer unidade legal de temp0. 

b) - Cavalo-vapor 
Nome d·a unidade: cavalo vapor. 
Símbolo:. c.v 
Def.inição: Potência equivalente a 75 quilogâmetro 'por 

~egundo. 

· Valor: 735,5 w 

Nota: - 1) Seus múltiplos e sub-múltiplos decimais 
11ão teem designação própria. 
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XII) - MOMENTO DE FORÇA 

Nome da unidade: metro-quilograma-:forsa. 
Símbolo: m.kg* 
Definição: Momento de uma força cuja intensidade é 

igua~ a 1 quilograma-forç·a e cujo braç0 d.e alavanca em re­
lação ao ponto ou: ao eixo considerado é igual a 1 metro. 

Sub-múltipl usual: 

Nome I S~mbolo Valor 

centímetro..;grama-força cm.g* 0,000 01 m.k·g* 

Notas:-
1) Seus múltiplos e sub-múltiplos deci:rhais não teem 

.designação própria. 
2) Outras unidades de momento de força podem ser 

obtidas substituindo-se no nome, na definição e no símbolo 
acima mencionado, 0 quilo~rama-força por qualquer unidade 
legal de comprimento. 

XIII) -~ MOMENTO DE INÉRCIA 

Nome da unidade: quilograma-metro quadrado. 
Símbolo: kg.m~ 
Definição: Momento de inércia, em -relação a um eixo, de 

uma massa de 1 quilogra.ma, suposta concentrada em um ponto 
. .situado a 1 metro de distância do referido eixo. 

Notas:-
1) Seus múltiplos e sub-múltiplos decim~is não teem 

designação própria. 
2) Outras unidades de momento de inércia podem ser 

obtidas substituindo-se no nome, na definição e no símbolv 
acima mencionados, o quilograma por qualquer unidade legal 
de massa e o metro por qualquer unid·ade legal de compri­
mento. 

(Continua Ro próximo número) . 
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LIVROS -~o:o , EXÉRCI-TO 
· AUTORES MILITARES 

Orientação sobre o Futuro da guerra 

no Extremo Oriente 
(Conclusão) . 

Pelo 1.0 Ten. UMBERTO PEREGRINO 

v 

TEN-CEL LIMA FIGUEIREDO- Um ano de observação no 

Extremo Orient~ --- Biblioteca Militar - 1941. 

O transporte con.~titue mna arma no exército ·nipônico. Não vai 
ni~so, como se sabe, nenhuma originalidade. A arma de Trem é de 
uutros exércitos, inclusive o francês , onde existe desde 1807, criada p01: 
Napoleão. As razões j,aponesas para a institu~ão dessa arma e que são 
interessantes e devem alertar-nos: " um exército que tem por teatros 
prováveis de uperações regiões amplissima"s como a Mandchúria, Siberia 
e China, deverá ter os transport.es muito bem organizados. Além diuo, 
os oficiais de transporte deverão ·ter os conhecimento-s indispensáveis de 
infantaria para que, com a tropa - guarda do comboio, possam en­
frentar qualquer fração inimiga que os surpreenda .durante a marcha" 
(p. 189) Aí está. A segunda razão é de ordem geral, mas· a primeira é 
nossa tp.mbém. E o Ten.-Cel . Lima Figueirêdo, com aquela sua extra­
ordinária lucidez e uma denominadora preocupação do Brasil, fixa num 
relance, todo o problema: "Sou de opinião que no Brasil se cogite da 
organizaçã? da arma de transporte. Se não tivermos um corpo de es­
pelicialistas de transportes, o qual conheça todas as questões téCRicas 
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referentes à confecção e reparo de viaturas e motores, à organização de 
comboios utilizando o dorso dos diferentes animais existentes na região 
(cangalhas para bôis, cavalos, burros, jumentos, etc.) , ao emprego dos 
transportes fluviais (da canôa ao navio) , 110 emprego dos elementos de 
t1ansporte quqnto à sua parte técnica e estratégica, estaremos fadados 
tz mau exito na Guerra". ( p. 190) . 

Eis matéria para um desenvolvido capítulo que não cabe nos limites 
dn uma crônica. Agora o mais qu<:1 poderr;os, e isso constitue uma das 
Jnnções. desta secção, é chamar a atenção para o problema e para o ân­
gulo sob o qual o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo o encara. 

São, portanto, dois os pontos em qu~ devenws refletir: a importân­
cia dos tran~JOrte~, que só fa;: crescer na guerra moderna, exzgindo, des­
tarte, uma organização autonoma e suficiente, o que significa a arma de 

11,'rem ;- as realidades brasilc•iras, consideradas do ponto de vista dos 
t;~~-~portes - ~rande.~ exten.;oes, varieif.ade geográfica, posibilidades dos 
recursos modernos, aproveitamento dos elementos locais. 

Tudo isso está nas palavras do Ten.-Cel. Lima Figueirêdo e estará 
seguramente, no pensamento de todos os que respondem pelo nosso apa­
rt:lhamento militar. Uma nova organização dos transportes do t:xérci~o, 

moderna mas sem perder rie vista o quadro nacional, não pode, pois, 
tardar . 

. O capítulo · referente a(ls. " carros" começa-o o Ten.-Cel. Limu Fi­
gueirêdo com urna informação que significa expontâena advertência para 
nós: "Graça.; -à inmensidão da China e às vastíssimas planuras de. Mon­
[:Ólia e da Mandchúria, o emprego da t1opa moto-mecanizada, cresceu de 
-r,ulto no Extremo Oriente" . (p. 249) E logo adiante, precisando a in­
fornwção, fica mais imperiosa a adve1tência: "O front cresceu desmesu­
radamente e somente, mercê da utilização a fundo da aviação e do~ car­
ros, pudera;rn os niponicos conseguir o êxito nas opera.ções que empreen­
deram". (p. 250) 

Vejamos, porér[t, corno vinha sendo conduzido no exército niponico 
n 'problema da moto-mecanização. 

Quanto a material, antes da luta na China, era essa p. situa­
ção descrita pelo Ten. -Cel. Lima Figueirêdo:, " Os carros existentes. muito 
pouco numerosos, eram ou muito antigos (Renault F. T. francês) ou 
simples amostras estrangeiras (Renault N.C. - Carden Lloyd), ou enfim 
adaptações japonesas desses materiai5". (p. ·162) Daí resultavu que " a 
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tropa se contentava em exercita.r-se, duas ou três vezes ao ano, no curso 
dnma manobra, atacando co,;, fdlsos carros de madeira ou tela carre­
gados por moto-side rm mesmu bicicleta" (p. 163) E a própria dorJ-trina, 
continua o nosso observador militar, "era pouco precisa. Estabelecida 
em proveito duma infantaria sem experiência dessas questões, por um 
E M. nutrido das mais opostas conc.;pções estrangeiras, os textos parti­
cipavam da confusão dos espíritos. Se. em princípio os carros ficavam 
e.•treitamente ligados à infantaria nas condições previstas pelo regula­
mento francês de 1920, a aparição de modelos rápidos, a influência das 
doutrinas inglesas, o pequeno número, enfim, do material existente, 
conduziam na maioria das .,;ezes, a dar-lhes missões autonomas". (p. 

163) Em suma, o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo classifica de "fracos" os 
Jf'su.ltados o'btidos com os ' ~ carros" japoneses na China, resumindo' assim 
a realidade decorrente de tudo isso: "a infantaria japonesa não sabe 
qual a doutrina a escolher entre as qud, propõem os disversos exércitos 
estrangeiros e nenhuma experiência lhe permite orientar sua escolha". 
fp. 164). 

Ao serem dadas as características do material mecanizado japonês 
surgem apenas quatro tipos. Dois deles, o "tank feijão" e o modelo 
9, de 1,5 e 2 toneladas, não podem merecer atenção, tendo em vista que 
(l Fiat-Ansaldo, já tão cheio de deficiências, é de 3 toneladas. O modelo 
de 7 toneladas, 2 metralhadoras, velocidade de 45 km j hora, embora não 
se enuncie o seu raio de ação, parece borri material para a Cavalaria. 
No "carro" pesado japonês notamos que a couraça md:âma não vai alem 
de 15 mm e que o armament.), se inclue um apreciavel canhiio v;ckers de 
57 mm, só consta mms de duas metralhadoras, o que positi~amente é 
pouco para zun engenho de 40 toneladas! 

Neste capítulo em que o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo estuda "os car­
ros de combate no Extremo Oriente" há duas referências aos russos, uma 
plenan-.ente confirmada, eni.Juanto a outra está sendo violentamente des­
mentida na luta com os germânicos. Com efeito, o material .soviético 
tl?tn provado " ser muito bom", mas, desenganadamente, sustentar que 
''· falta ao solàado russo a vontade de vencer" (p. 250) já não é possível. 

À defesa anti-carro japonesa o autor de "Um ano de ' observação no. 
Extremo Oriente" consagra tão rápidas quanto expressivas linhas: "os 
canhões são levados ao primeiro escàlão e limitam-se errí geral à defesa 
rlas estradas ou dos pontos de passagem obrigatória. !áTTUJis se pode 
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falar dum plano de fogos anti-carros, nem numa defesa completa da 
posu;ao. O grau de eficácia dos diversos obstáculos é tambem pouco 
<'onhecido" (p. 165) 

Demora-se, porem, o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo e volta mais de uma 
_vez ao assunto é quando trata das transmissões. Mas suas impressões, 
-em resumo, são as seguintes: a T. S. F., que não desce -abaixo do es­
calão regimento, dispõe de material "antigo, frágil e pesado", de uti­
lização difícil e lenta"; (p. 147) "o telefone existe no escalão Bata­
lhão", todavia o Cmt. do Btl. "contenta-se em fazer extender um fio ao 
longo do seu eixo de transrtâssão", e quando o homem-telefone de um 
posto de escalão subordinado procura entrar em comunicação rom o 
posto do Btl. não tem "nenhuma surpreza se a comunicação almejada 
11ão fôr obtida"; contudo "os aparelhos óticos (projetores e heliógra-

. f os) existem q,té o escalão C ia.", e "seu emprego é satisfatório e bastan­
te rápido"; t.ambem as transmissões por corredores, por sinaleiros a 
braços ou por pombos são muito elogiadas. Quero crer que esse contras­
te no cuúivo dos meios de transmissões, em detrimento jztStamente dos 
mais importantes, significd menos atraso material que vesguice do espí­
rito japonês. Lembrem-se que os niponicos dão maior apreço a um 

habil lutador de baioneta que a um bom metralhado r . .. 

E eis estudada, 'num relance, a estrutura do exército japonês. Ficou 
amplamente demonstra.da a observação inicial do Ten.-Cel. Lima Fi­
gueirêdo, d.e que a organização niponica repousa essencialmente na 
infantaria, uma infantaria, aliás, especial, baseada no número, na resú­
tência física e no nioral. Numa síntese magistral ele próprio, o ilustre. 
observador, militar brasileiro, fixa definitiva e precisamente esse quadro, 
quando diz que a infantaria japonesa, é "incapaz de apr;veitar o fogo 
de sua artilharia, desconfiando da aviação e fazendo vaga idéia dos ser­
viços que lhe poderiam prestar os engenhos blindados". (p : 168) 

. De tudo isso, desse longo estudo à luz da demorada e conscienciosa 
ob.!ervação do nosso ex-adido militar ao exército amarelo, podemos 
retirar segura.s orientações sobre o futuro da luta -que se fere no Extre­
mo Oriente. E uma coisa parece absolutamente certa: a organização 
militar japonesa não suporta:á o peso d-e forças modernas, aparelhadas 
para a guerra técnica e inteligente. E' o que já (:Omeça a evidenciar-s~. 
Estacou a progressão amarela exatamente à beira dos seus grandes obje­
_tivos (Austrália e lndia); inauguraram-se os reveses (ações navais frus-
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tadas e bases perdidas) ; vo(tou a guerra_ da Chi1J..a, agora, porém, ainda 
menos esperaru;ada, porque os chineses estão mais fortes, mais positiva­
mente auxiliados, não obstante f!S dificuldades de abastecimentos . . 

Isto, todavia, _ que signijica fraqueza numa organização mJlitar nos 
moldes da niponica, a serviço de descompassadrts ambições territoriai.<t 
instrumento de zuna política arrojadamente ofensiva, encerra para outros, 
para nós, por exemplo, na situação atual, uma grande sugestão. De ' 
fato , o Brasil talvez devêsse empreender o seu esforço máximo no pre­
paro· de ttma forte infantaria, que além de constituir uma força sempre 
poderosa, é aquilo qzte podemos realizar por nós mesmos e realizar bem. 
E é o elemento de onde se pode partir nas melhores condt'ções para o 
desdobramento de quaisquer outros, mediante um simples trabalho de 
adaptação. 

Históricamente essa solução é abonada pela guerra holandesa, em 
que tropas superiormente equipadas foram vencidas por combatentes 
apenas numerosos e resoluto:;. Por outro lado, no desenrolar da guerra 
moderna estamos vendo que ainda há muito lugar para os valores 
humanos ... · 

Não será, preciso I-nsistir em que se trata de uma solução. de emer­
gencia. Naturalmente a estrutura militar brasileira, construída cdn~r 

tempo e com todos os meio:;, seria bem diversa. Atenderi(\ às c01ulições 
geográficas, ,(. permeabilidade das diferentes fronteiras, . aos recursos 
locais, à aptidão do homem de cada região, ao jogo político interna­
cional. 

Porém, com os prasos escassos, os recursos problemáticos e o pe­
tigo imediato, o exemplo da organização militar japonesa, à base de 
uma poderosa infanta:-ia, representa sugestão digna do mais interessado 
exan~e. 

Impõe-se umaJ observação final, talvez a mais importante, do ponto 
de vista do nosso ext!rcito, de quantas surgiram desse grande trabalho 
devido ao criterio, à inteligencia e à cultura do Ten-Cel. Lima Figueb,. 

. redo, e que póde ser enunciflda numa pergunta: que sabemos dos exér­
citos e das ações que atualmente se desenvolvem nos ·diversos setores 

r àesta conflagraçiío mundial ? 
!'· De certo apenas aquilo qzte vem nos jornais ou nas poucas publi­

cações militares ao nosso alcance. No entanto, e é o que o livro do 
1•osso observador no Extremo Oriente põe em violenta evi~encia,_ há. 
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muito o que ver, estudar e aproveitar quando se dispõe de . olhos pro­
prios. 

Mais do que vantagem, há ahsoluta necessidade dos observadores 
militares. Só eles podem apreender e transmitir~ segundo interesse.s par­
ticularizados, todos os ensinamentos · de uma campanha. T.eem em.- si 
próprios elementos de sensibilidade que lh~s permitem, e a eles tão 
sómente, ver .comparando, associando, transportando imediatamente para 
n plano das possibilidades t. das preocupações dos seus exércitos origi­
nários. Inegavelmente muita coisa se póde aprender à observação dis­
tante e até em compendias. Porém mil problemas há sobre os quais só 
C' contacto pode instruir, como haverá ainda alguns que exigem mai~ 
do que isso, exigem a prot•a vivida. 

"Um ano de observação no Extremo Oriente" faz-nos senhores de 
uma experiência que não sei como ficou isolada. U'!"a experiência 
tão fecunda e tão completa que até nos indica, no, brilhante exemplo do 
Ten. Cel. Lima Figueiredo, as qualidades que devem ter os nossos ob­
servadores militares a serem enviados para os diversos quadrantes da 
guerra. 

• 

I 

UVROS RECEBIDOS: 

Charles Maurras e a Acl:ion Francaise De Paranhos Antunes. 

Preceptores da Humanidade - Joaquim Filismino de Almeida. 
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DAQUI E DA L I. .. 
O CORPO DA AFRICA ALEMÃO 

No verão de 1940, depois da queda da França, Hitler chamou Rommel e disse­
-lhe provavelmente: "Escolhe teus homens e faz deles os melhores soldados de deserto 
(lo mundo". " 

Rommel escolheu-os ajudado pelo "Instituto Tropical de Hamburgo" e começou 
a trabalhá-los com uma super-eficiência germânica. Grandes casas aquecidas com 
~erca de 100 metros de comprimento por 38 de largo, foram construídas e nelas os 
homens, selecionados, foram submetidos a tempestades artificiais ·de areia e a tem­
peraturas de 104 graus F. Usaram antalhos experimentais e comeram alimentos · 
ersatz, ficando Lem água por longos períodos de tempo. Rommel sujeitou-se aos 
mesmos exercícios numa casa particular. Trabalhou e viveu na atmosfera da de$erto 
e ensaiou as operações de tanques em condições de elevadas temperaturàs. Tambem 
projetou botas leves especiais para seus homens. 

Quando os jovens estavam rigorosamente preparados, foram embarcados para a 
Líbia. Aí, cerca de 15 000 homens de tropa nazis, estacionavam já desde o início 
da guerra, e o trabalho de ereação das divisões do deserto, progrediu suavemente 

O homem típico das tropas do Corpo da África era um rustico . especime, tanto 
física como psie;ológicamen~e. Além disso, tornou-se tambem um: dos mais privile­
giados soldados do Exército Germânico Nada era demasiado bom para o Corpo da 
Á/rica. Um relato sobre o equipamento e o tratamento destas tropas de escól, foi 
feito pelo Brig. Gen. Horace S. Tewell no Boletim de Informações «;;a Biblioteca In­
glesa de Nova York: 

Disse ele: "Cada um tem uma barraca verde com assoalho e super cobertura. 
Seu arranjo interior é uma maravilha de engenhosidade, contendo um peq.ueno 
fogão de campo a alcool eolidifieado, uma lampadll( elétrica, loção para olhos, ma; 
terial para asseio corporal e uma pequena caixa de cõr para carregar péquenas 
cousas. Os homens eram jovens de 20 e 21 anos, de rosto fir..o e claro, usando uni­
formes de CCUJUi verde, compostos de uma jaqueta folgada. Eram alimentados ex­
celentemente com alimentos adicionais trazidos da Alemanha, éerveja, cãrne, batatas, 
cebolas, limões frescos e café verdadeiro. Agua mineral era servida mais ou menos 
regularmente e Lambem pão preto da Alemanha embmlhado em papel prateado. 
Seus campos de repouso em Bengasi eram de primeira classe, que lhes proporcio­
navam todo conforto Tinham ótimo banho de mar, cerveja, jardi:cs e música. Quah­
Jo feridos ou doentes, dispunham de um hospital de primeira classe, com supri· 
mento de medicamentos e recursos cirurgicos de primeira ordem Não obstante, 
eles odeiam o deserto''. 

MAs, EM. CoNcLUsÃo ... 

A verdade é 'l'lC. mesmo os germânicos do Corpo da Á/rica_ não • se interessavam 
pelo deserto. Visavam o Médio Oriente para cuja conquista tinham sido especial' 
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mente treinados, o qual compreenda tambem vastos desertos, que se lançam do 
r.té o Iram e da Turquia à Arábia. As primeiras r.oções históricas falam 
nos vales, numerosas religiões nascidas nas suas cidades. Desde o tempo de 
dre foi imensa a importância estratégica destas regiões. 

Se os nazis seriamente intencionam conquistar o Medio Oriente, apesar da 
perioridade de sua prepar11ção inicial, têm diante de si longa e árdua tarefa. 
primeiro logar, as posições aliadas têm grande profundidade. As distâr:cias 
ba~tiões defensivos exteriores do Egito e Síria até a Etiopia, Arabia e o Iram 
medidas por milhares de milhas. Os caminhos são balisados por centros de 
ao longo dos quajs os aliados podem manobrar em retirada muito tempo. Não 
tante a quéda de Alexandria representar um sérid golpe para o poder aliado, 
quer dizer que a conqui~ta do Médio Oriente esteja feita. Os aliados po'det]aJ._: 
ainda lutar longamente. 

Há ainda outros fatotes a favOJI das l'lações Unidas. As vias·ferreas 
para Este·Sul. direções em que a manobra aliada seria efetuada. Essas 
de ferro são cor.jugadas com outros sistemas· ferroviários sob controle dos 
exceto apenas no espaço reduzido da Turquia que pode cair em mãos dos 
rnânicos. 

As estradas de rodagem do Medio Oriente favorecem os aliados de modo 
logo ao das estradas de ferro. As duas principais seguem o Mar Vermelho e o 
da Persia. Em ambos estes mares elas atingem vários Jogares. Vê no mapa 
como poderão ser utilizadas no caso eventual de uma retirada. Interligadas 
cem mn qnasi invencivel obstáculo à,conquista do Medio Oriente por tropas de 
tivos limitados como as do Corpo da África de Rommel, 

UM PROBLEMA DE FRONTEIRA 

MAJOR XAVIER LEAL 

O r.úmero de "A Defesa Nacional" correspondente a Maio do 
ano, publica à página 787, uma notícia ·sobre acampamento em barracas de 
nos Estados Unidos da América do Norte, construido para alojar 20.000 
gravura que representa esse a<:ampamento, nos dá, antes, a impressão de uma 
deira cidade. Para quem conhece a fronteira Sudoéste do Brasil, a extensa 
fronteiriço do rio Uruguai, desde o limite com Sar.ta Catarina até à foz do 
para quem conhece as deficiências de vigilância nessa faixa fronteiriço c, 
já pensou numa solução para o caso, nenhuma solução se poderia apresentar 
do que com o auxilio de aquartelamentos ou acampamentos de madeira. Aliás, 
questão de reservas de madeira, a natm·eza é pródiga conosco, tendo colocado 
nossa disposição, no sul do Brasil, do Ncrte do Rio Grar.de até São Paulo, 
floresta formidavel, particularmente de pinheiros. Existem tambem nessa 
inúmeras serrarias que trabalham e prepaiam a madeira para construção, e 
parte das cidadl!s, aí, tem suas casas construídas de madeira. 

O assunto interessa , pois, a um ·importante problem~ de fronteira: 
- Como vigiar, nacionalisar e garantir a ihtegridade- de uma faixa 

teira de ccnte1:as de quilômetros de extcr.são, em que as Unidades do 
tempo de paz, em reduzido número, se e.ncontram, por força das 
aquarteladas nos raros centros populosos dessa fronteira ? Por meio de 
mentos tirados <hts Unid11des ? Por meio de policias volantes com organização e­
t>araterísticas especiais ? Por meio de po~tos combinados de Alfandega e Policia 
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fluvial? (l) São soluções que apresentam maiores ou menores dificuldades, van­
tagens e de!War:tagens. Vamos, da nossa parte, aventar uma solução. 

O problema poderia ser resolvido, no todo ou em parte, com a criação de Uni­
dades de fronteira; :1 sua solução completa dependeria do número dessas Unidades. 
Inicialmente, deveriam ser criados quatú> Regimentos de fronteira: dois ao Norte 
e dois no Sul do lbicuí. A localização ao Sul do Ibicuí poderia ser, respectivamente, 
em Touro-Passo e Umbú, duas pequenas localidades, ambas servidas por estrada Je 
ferro e, aproximadamente, a meio caminl.1o entre Uruguaiana e a fóz do lbicuí, uma, 
e entre Uruguaiana e a fóz do Quaraí, outra. Tomadas como Sédes dos Regimer.t.> 
de fronteira, nessas localidades seriam construidos quartelamentos de madeira 
com instalações para o Comando, Esquadrão Extra, depósitos, escolas, casas de mo­
radia, etc. As demais sub-unidades s~ iu~talariam do mesmo modo, porlm axticu­
ladas ao longo da fronteira numa extensão que permitisse o controle e a ligação 
com o Regimento, o exercício do Com:mrlo e a fiscalização. · 

Não temos dúvida que esses logarejos, com as suas pequenas aldeias de ma­
deira, seriam os núcleos iniciais de futuras cidades, uma das muitas vantagens qtJe 
acarretaria a criação das Unidades. 

Vejamos agora as outras vantagens: 
. 1) Vigiar a fronteira sob todos os aspectos, inclusive o contrabando de armas 

e munições e entrada de elementos indesejáveis • • 
2) Nacionalização- assimilando e educar.do a população fronteiriça, em gran­

de parte fóra de contrôle e, por isso, com o complexo de inferioridade ou, 
pelo menos, sem o sentimento nacional vivo. 

3) Desenvolvimento agrícola das regiões onde estivessem localiza<\,as, porquanto 
cada Unidade poderia ter, anexo, um núcleo agricola, com técnicos forneci­
dos pelo Estado e com o, objetivo de iniciar a agricultura or.de só existe 
a pecuária. O cultivo agrícola visaria bastar-se a Unidade a si própria e, 
ainda, fornecei' à população. 

4) Dar, emfim, ocupação útil e patriótica a milhares de bra!lileiros que, nessa 
zona fronteiriça, de atividade exclusivamente de campo, vivem isolados e sem 
meios· Je trabalho. · 

- Como poderiam ser organizadas as Unidades de fronteira 
Um Regimento teria uma organização aproximada da seguinte: 
- 1 Esquadrão Extra 
- 3 Esquadrões de fuzileiros 
- 1 Esquadrão de Sapadores e artífices (2) 
- 1 Esquadrão de metralhadoras. 
Quanto ao pessoal, parece que uma solução interessante seria prover o pessoal 

ele direção - Comando, Sub-Cmt., Ajudante, Oficial de idormações, oficial de 
Transmissões, Almoxarife e provisionador, com oficiais da ativa; os demais ofi­
ciais seriam da ·Ieserva. Os quadros de sargentos e graduados poderiam comportar 
uma porcentagem da ativa, suponhamõs 40o/o, para enquadramento,. e o restante da 
1eserva. 

Chegamos, finalmente, à conscrição, ao modo como se deveriam recrutar os 
homens para a formação dessas Unidades. Isto poderia ser obtido sómente com 
reservistas, de 1.a ou de 2.a categoria, ou com uma parte de reservistas e outra de 
voluntários. Somos de opinião que a formação se deveria fazer com uma porcen-

(1) Sistema da vizinha Repúblic3. Arger.tina. 
(2) O pessoal do Esquadrão de Sapadores e artifices se destinaria a construção 

e reparação de estradas e pequenas obras d'arte; construção de meios descontínuos 
para a passagem de cursos d'agua (balsas, lanchas, barcaças etc.); receberia inclu­
sive, instrução minuciosa sobre destruição. 
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tagem de reservistas, para er..quadramento -- e uma porcentagem de voluntários, 
:para atender às finalidades anteriormente ·expostas. 

Os voluntários seriam aceitos de 17 a 28 anos como se processa atualmente, 
<: serviriam, no mínimo, por dois ar..os; no máximo até aos 30 anos de idade, 
quandó passariam para o Exército de 2.a linha. Terminado o tempo de serviço antes 
de completar os 30 anos, seriam excluídos como reservistas de 2.a categoria da Arma 
de Cavalaria. 

Os Comandantes de Unidades fariam às C. R. as comunicações a respeito 
das inclusões e exclusões de reservistas nas suas Unidades. 

- As Unidades de fronteira, da arma de Cavalaria, tanto poderiam ser Regi­
mento, como Alas ou Esquadrões, tudo depender..do da importância da região onde 
localizá-las. O problema da sua criação representa qualquer cousa de necessário e, 
quiçá, urgente. Naturalmente que necessita de um estudo mais meditado, incluindo 
variados aspectos de questão, um deles, por exemplo, sobre o uniforme; outro, sobre 
o arreiamento e equipamento, outro sobre a ração tanto para o homem, q.uanto para 
os animais. Quer-nos parecer que estes aspectos são fundamentais, por isso que, 
t:a criação dessas Unidades se deverá levar em conta, ao máximo, as características 
e peculiaridades da região, no que se relaciona com o clima, hábitos e recursos. 
Não desprezar, vor exemrlo, o poncho-pala do gaúcho para o uniforme, o churrasco 
e o mate para a ração:· alimentar, o pelego para o arreiamento, será, entre outras, 
medida prática e de grande alcance. 

A localização dessas Unidades scbre a fronteira, obrigaria o Governe a desa­
propriar algumas áreas de- terreno e particulares aí radicados e que se dedicam à 
criação de gad'.l. Para iEso não haveria nenhuma dificuldade, porquanto a Lei 
que estabeleceu a faix·a de fronteira, previu esse caso. 

-As Ur:idades de fronteira seriam subordinadas às D. C., para efeito de ins­
peção e fiscalização. 

ESCOLAS DE SARGENTOS 

Cap. FELIClSSIMO DE AZEVEDO AVELINE 

O artigo que sob o título "A Formação de Sarge11tos de Infantaria" publicou no 
n.0 332, de 10 de Janeiro de-1942, em "A Defesa Nacional" o Ten.-Cel. Alcindo Nunes 
Pereira, com os aplausos da reei ação, veio trazer à baila um assunto que interessa 
diretamente à tropa de Infantaria. 

Quem como nós trabalhou com os sargentos formados pela antiga E. S. I., 
auxiliares aptos técricamente, não poderá permanecer indiferente antes a alviçareira 
noticia do restabelecimenU• da referida Escola. 

Uma escola que se a!>re em qualquer ramo de atividade hwnana é sempre nm 
sinal de progresso. O ressurgimento da E.S.I. será o preenchimento de uma lacuna na 
organização da possa Infantaria. · 

Ninguem que labute na tropa .ignora o esforço sobrehumano que exige dos alu­
nos o funcior..amento do C.C.S. Nas condições atuais dos corpos de tropa com as 
deficiências de toda a sorte que acompanham os 'candidatos a sargentos, não é possi­
''el, apesar de todo o ardor patriótico dos mesmos._ formar sargentos capazes em 
três . meses de instrução. ~ 

Países com o espírito guerreiro, cuja exi~tência é um continuo lutar, não pres­
cindem de escolas para formação de seus Jarg~;ntos - os regulamentos dos Exércitos 
da França, ela Alemanha, etc. aí estão para provar este asserto - corno · iremos 
nós dispôr de sargentos! sem possuirmos as respetivas escolas? A época do char-
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latar.ismo já passou e, se hem indagarmos, os próprios charltães de fortuna tinham 
os seus conselheir•)S ou consultore~ que lhes facilitavam os golpes audazes ... 

Preci&amos cuidar da formação dos noEsos sargentos da Infantaria, e, se não 
o fizermos já e já, caro pagaremos esta falta. A eficiência da Infantaria depende 
do valor dos seus quadros. A sorte da nossa Arma que alguem já classificou como 
o "povo em armas", não póde ficar à merce das contir.gências do momento; tudo 
o que fizermos em seu benefício será uma pedra a mais no alicerce da defesa do 
Brasil. 

O USO DA BOMBACHA NA INSTRUÇÃO E NA CAMPANHA 
PELA CAVALARIA 

1.0 Ten. Cav. JúLIO ·CESAR DE SAINT EDMOND 

Não sendo permitido ao !Oldado, por via de 1egulamento, o uso da calça 
tanto na instrução como nos serviços fica sendo o calção obrigatório para todas u 
ath"ida(les. Como sabemos es!>a peça do uniformq nunca é feita sob medida para 
o homem. Existem três numerações e nelas estão incluídos todos os tipos de 
praça.' Dois ir.dividuos da mesma altura não implica em terem tambem o mesmo 
peso, •daí um calção ficar como uma luva ou folgado para um indivíduo de 1,65 m 
e no entanto não poder ser vestido por outro indivíduo da mesma altura mas cuja 
compleição é desproporcional. 

O calção ·é altamente incomodo, pois a praça não o pode vestir rapidamente e 
sempre está com cuidados para não rasgar no joelho; as costuras dos joelhos com 
poucas lavagens ficam fracas e rasgam ou descosem na ocasião em que a praça 
pretende montar. 

No início do primeiro período de ir..strução é normaf se ver 1uma grande quanti· 
ciade de recrutas com o cós e os joelhos dos calções completamente abertos, muita vez 
a costura de dentro da ptrna descose até em cima ficando o homem quasi despido. 
E' tambem comum o fato de se ver uma praça de chinelos, estando de calção, por 
ter machucado um pé ou os dois e nestas condições fica 'impossibilitado de calçar os 
canos de hota oferecendo assim um aspecto dcsagradavel. Em campanha então é 
que se tem uma impressão peor, pois um indivíduo com uma ferida na perna e que 
porisso mesmo não pode usar perneiras ou car.os de bptas, fica sujeito aos constan­
Jes ataques dos insetos, irritantes e até perigosos. 

Quando d.~ prontidão ou em campanha j,!lebmo, que se é ob1·igado a dormir ves· 
tido podendo tirar os car.os de botas ou as perneiras, é que mais se nota a pouca 
proteção que oferece o calção e nas épocas frias então é peôr. 

A instrução a cavalo é enol"Illemente prejudicada pelo calção que tolhe os mo­
vimentos do indivíduo e (parece ir..nivel ma~ é real) muito soldado fica um pouco 
medroso por causa do ca~ão e é facil e,xplicar: no volteio o trabalho das pernas 
deve ser bem executado e p11ra isso elas devem estar bem desembaraçadas; ora o 
calção tolhendo os movimentos das pernas (até mes~o na instrução a pé), impede 
que esse trabalho seja bem executado resultando muita vez em queda pará o cava­
leiro que começa a ficar receioso de nova queda e daí criar um certo medo pelo 
volteio. 

Existe no Rio Grande do Sul uma peça de vestuário característica do gancho 
e já. foi em tempos adotada no Exército: é a bombacha. 

A bombacha g&sta um pouco mais de p&n.o mas em compensação dura para a 
praça muito mais tempo, a par de inúmeras vantagens que !Jte trás quer no quartel, 
qner em campanha, sende de notar lambem que melhora de muito o aspecto do · 
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indivíduo que tendo um ferimento (até mesmo cansaço llum& marcha OU em des­
canso no acampameato) não poua calçar o seu cano de bota. A cavalo, mesmo 
sem a pemeira ou o cano de bota, a bombacha não oferece a deevar.tagem que ofere-­
rece o calção: a de permitir o contacto direto da perna do homem ao arreiamento, 
causando (ou aumentando) um ferimento. 

- A ilurtruçio, até meemo a pé, seria imensamente beneficiada dado o grande 
desembaraço no movimeato das pernas que teria a. praça. 

Certas instruções poderiam ser dadas secdo permitido ao homem não calçar 
canos de botas ou perneiras e a tropa a·peear-diseo não teria 88!1H'Cto desagradavel 
ou irregular, o que não se poderá obter com o calção. Até os oficiais (pelo menos 
na Cavalaria) deveria ser permitido o uso da bombacha quer na instrução dentro 
do quartel como na de campanha. 

Para pueeio a praça teria então o calção; não sendo permitido em s!luação 
alguma o . uso da bombacha, meemo para o'iciais, fora da instrução, devendo os 
transgressores. serem punidos. 

OS JAPONESES LANÇAM UM NOVO TIPO DE CAÇA 
A 28 DE JULHO DE 1942 

SYDNEY, 2 (R.) - Os japor.eses introduziram, nos combates aéreos 1>0br~ a 
NovaGuiné, um novo tipo de caça "Zero", que é mais rápido que o antigo modclo 
sem sacrificar a sua facilidade de manobra. Num ataque levado a efeito contra 
Port Moresby, ontem, 15 deees novos aparelhos foram interceptados pelos velozes 
caças aliados, cujos pilotos informam que a velocidade doe novos caças nipônicos 
é muito superior a 300 milhas por hora, o que lhes permite mergulhar mais facil· 
meate, linando·se dos ataques. No encontro !laudo, cada avião procurava mergulhar 
ruo tomo do seu adversário, para apanhar seue inimigos pela retaguarda. 

A MARGEM DO CURSO DE Tf.CNICA DO TIRO DA ESCOLA 
DE ARTILHARIA DE COSTA 

l'elo Cap. GERALDO ALVES DIAS, E.A.C. da Comissão 
de Obras da Defesa ·de Sar.tos 

. ' 
Há alguns anos vem funcionando, entre 1i0s, a ESCOLA DE ARTILHARIA DE 

COSTA, sob a Fuper-visã1~ da MISSÃO MILITAR AMERICANA. 
A ESCOLA, inegavelmente, tem rrespondido à sua finalidade, proporc.ionando 

aos oficiais que ali se etipecializam, em tempo relativamente curto, uma soma de co-
nhecimentos básic ue os tomam suficientemente aptos para edrentar os variados 
aspectos como presentam os assuntos de A. C., não só na parte tática, como 
na parte técni 

I.Qgicamente, sobreleva em importância, a Técnica de tiro, assunto a. que me 
proponho a um comentário, destinado, apenas, a travar cor.tacto com meus compa­
nheiros da A. C., ~esejoso de vê-los, por estas mesmas colunas, descerrarem as 
tinas que ainda envolvem a nossa, atualmente, --bem aparelhada 'ESCOLA, 
essa que já se faz mistér, caminhando para que sejam desvendados outros 
pontos, ainda desneceesáriamente ocultos, que, er.travam esse precioso 
capaz de gerar mais ampla harmônia de vistas e mesmo, conconw para o sw~tDeJiltc.~ 
de .idéias úteis, no que dir respeito d organização, a tática e a técnica da A; 
de forma a contribuírem eficientemente, para o fim comum, da defesa . nacional. 
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Entre nós, o desenvolvimento ur:iforme da técnicà de tiro, teve IniCIO, com a 
primeira Missão Militar Americana. Ela nos legou a aparelhagem "HOENTHAL" 
que, logrou conquistar fervorosos adeptos, pela simplicidade de organização e .pelos 
bons resultados colhidos, nas condições em que foi experimentada. 

A partir de 1940, a E. A': C. passou a estudar, não só a aparelhagem 
"HOENTHAL", como tambem, o "sistema padrão americano", tomando, este, a 
designação de M' 1 e aquela, a de M 2. , 

Com esse advento, vem se formando uma mentalidade ir:teressante, da creação 
oficiais especializados, como tipo.s de automovel; ou seja: tipo 3, 40, 41, etc., para 
designar oficiai.s egressos da E. C. A., nos anos de 1939, 1940, 1941, etc .. 

Ora, nessas condições, é preciso que se diga, preliminarmbente que, o· que tem 
de interessante o curso de técnica de tiro da E. A. C., não é sistema padrão ame- • 
1·icano, porque este, já foi descrito entre nós, desde 1934 e sim, a aparelhagem"HOEN­
THAL"; resulta que, os pt·etendidos tipos 40, 41, etc., não ~ão mais que, tipos 34, 
reformados r..as oficinas da E. A. C.. Reafirmando, o que de verdadeiramente in· 
teres~l!nte tem 'o curso de Técnica de Tiro da E. A. C.-, é, justamente, a aparelhagem 
"HOI::NTHAL", qualquer que seja a interpretação que, hoje, a ela se dê, como 
•l fim que poss:1 ler, futuramente. Ela representa o primeiro esforço, entre nós, para 
a solução continua do problema: da predição e correções secundárias. 

Abstendo-me de críticas como tambem o !aço, com relação ao sistema padrão ame­
ricano, de excelência indisçutivel, importa considerar que, enquanto existir uma mo­
dalidade de ataq:ae por via marítima, haverá r..ecessidade da correspondente defesa, 
cor:tra esse genero de at:1que; isto é - · artilharia de costa - e, nessa ordem de 
ideias, enquanto a A. C. tiver por missão rtpelir essa modalidade de ataque, há 
que ~e exigir ·ot111 máximo de flexibilidade dos materiais e dos sistemas de dn(.ção 
d·· fogo, sempre e cada Yez mais em condições de satisfazerem a um mínimo de 
cficiêr..cia, contra alvos, cujas velocidades, vêm, tambem, num crescendo; portanto, 
a soluçh cor.tinna do problema da predição e correções secundárias, serã, $empr6, 
um as&unto atual e, a mística dos tipos, de5faz-se por si mesma. 

AS MARtS DA GUERRA - O CLAMOR DE UMA SEGUNDA FRENTE 

Pelo Maj. Gen. STEPHEN, U. S. refired 

(Extraído de Newsneck, 10, Agosto, 1942) 

As discussões pró e cor..tra a abertura da "segunda frente" formam o jogo dos 
costumes democraticos para influenciár os que tem responsabilidade·s na decisão. Fase­
mos · aquí um esforço para tirar a discussão deste assunto de oscilante debate e tra· 
tá-lo como agora o deve ser. 

A crença geral de que uma segunda frente foi já iniciada com a ofensiva aérea 
tem razão de ser. Que uma ação terrestre seguirá a seu tempo é tambem razoavel, 
de acordo com o que os aliados têm anunciado e à vista das forças que se rennem 
na Islândia, Grã Bretanha e Irlanda. 

Deve-se, porém, reconhecer que a luta é de earater global e que r..enhuma ação 
militar separada tem importância para a vitória. • 

U~a invasão do continente exige todos os recursos dos aliados. O mais impor· 
tante fator é, naturalment€, a repercussão sobre a frente Russa, de modo a tornar 
os acontecimentos desfavoraveis ao invasor. A sabedoria estratégica das nações alia­
das é posta à luz por esta divulgação. 

107 



604. NoTICIÁRIO & LEGISLAÇÃO 

"As futuras operações discutidas pormenorizadamente na Conferêr.cia de 
Washington com os nossos conselheiros militares, visa distair a força alemã da 
frente russa". 

Isto é a combinação existente entre os governos de Washington, Londrés e Mos­
cou mostra à evidência quanto os aliados estão de acordo. 

' Se a invasão r.ão é forçada por pedidos de S. O. S. de Moscou parace será boa 
política militar efetuá-la quando e onde trouxer mais embaraços a Hitler. Tal ação 
ajudará muito mais a Rússia afinal que uma diversão a qual lhe daria apenas. um 
alivio momentâneo se feita prematuramente e importaria em prolongar a guerra. 

Uma invasão do Continente pode tambem ser considerada em face da abertura 
de uma frente na Sibéria . A presença de aliados no Contir.ente pode ser o sinal 
para a abertura da frente na Sibéria pelos japoneses, preparada já de longa data. 

Há ainda a considerar a frente da Austrália. São interesses a decidir por 
Tóquio e não por Berlim. Uma invasão da Europa terá uma repercussão direta na 
guerra do Egito. Uru sucesso afirmará a posição dos aliados enquanto ínn 
desastre r.esta Zona, importará em prejuisos sérios. 

A frente da China est!Í tambem inteiramente ligada com a questão da segunda 
frente. Os exéNito~ de Cbiang-Kai-Shek ,c as unidades americanas que lhe estão 
afetos, lutam difícil e pacientemente com a 1-cquen~ ajuda aliada, e sabem que uma 
Yitória na Europa será seguida por um cerco do Japão para um golpe de morte. 
Ainda, uma invasão do Continente, terá séria repercussão 1:os países ocupados 
porque a "nova ordem" de Hitler não fez. muitos adeptos. 

Ainda, os acontecimeotos de uma segunda frente repercutirão sobre as nações 
neutras, a índia e os países mussulmanos. O êxito lhes daria enorme prestigio, 
mas um insucesso importaria em nova e perigosa baixa do mesmo. 

Fir.almente, analisando-se o problema sob o ponto de vista militar, ressalta a 
consideração de que não se trata de uma batalha comum mas de uma ação de suma 
importância, de repercussões profur.das e longínquas. · De seu resultado dependerá 
o rápido fim da guerra ou seu interminavel prolongamento. · 

A preparação para tal acontecimento pode necessitar alguns meses mais .. Seu 
objetivo será a destruição do poder militar alemão. · 

O PROBLEMA DA MOBILIZAÇÃO E ECONOMIA DE GUERRA 

GM COMUNICADO DA "OFFICE OF WAR I FORMATION" (Repartição de 
Informações da Guerra - Junho, 19) . 

Estamos convencidos de que este ano poderá ser decisivo para a guerra. Se-lo­
·ia, porém, somente, . se ncssos inimigos não obtiverem sucessos importantes contra 
nossos aliados, artes que o ano esteja termin~do. Mesmo que isso não se àé eles 
contam ainda com boas tentativas. Se paralisarem, porem, o forte poder da Rússia, 
desgastam a resistência chinsea, quebram o poder britânico no Oriente Médio, a 
guerra será decidida mais tarde e será muito mais custosa. 

Antes de podermos travar batalhas temos que transportar grande número d~ 
homens e vasto material a er.ormes distâncias .. . A perfeita segurança, proteção 
dada aos nossos comboios de tropas para a Europl!_ e os mares do sul, foi obtida com 
o sacrifício da navegação em nossas próprias costas que sofreu pesadas perdas. 

Mesmo que continue a aumentar a construção dos navios, teremos que aguardar 
1943 ar.tes que ~e possa realizar atingir o número de navios que tínhamos em 1941. 
Enquanto isso, ainda não receberam toda a ajuda a que tem direito a esperar ãe nós, 
de acordo com nossas promessas. Ainda não produzimos materiais correspondente-
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temente ao máximo de nossa capacidade como é de necessidade. Teremos feito 
muito, não poré"ll, basts11te . 

As batalhas r.o mar de Coral, ll gran<ic batalha de Midway foram brilhantes 
'itórias contra forÇflS superi.ores, mas foram vitórias defensivas . 

No interior tambem fizemôs muito, não, porem, bastante. Nossa produ-
ção, medida pela de um par de ar.os pas~ados é espantosa; medida de acordo 
ciJm as necessiJad·es não é bastante . Em junho caímos com indifcrençá abaixo 
do total previsto pJra os aeroplanoE militares. Nós fazemos, no en tanto, mais 
que qualquer outro país do mundo. Não fisemos ,porem, tar..to quanto dissemos 
que íamos produzir. Isso é tambem verdadeiro para os tanques, os vários tipos 
de artilharia e navios de guerra, notadamente quanto aos de combate aos 
submarinos. 

Nós fizemos nos dois anos passados um fornúdavel plano de expansão. Agora 
temos mais fábricas que eritão, nós podemos fabricar muito mais, porem, não 
demasiadamente em presença das m·cessidades. "Ir.suficiente controle" é a causa 
do insuficiente aproveitamento dos recursos e da quéda temporária da produção . 

Não há dúvida que o povo americano quer ganhar a guerra, mas há dúvida 
~e todos nós estamos fazendo decididamente todo o necessário para isso. A 
guerra é ainda uma grande estrada a percorrer mas deixará de ser se nós trab!\· 
lharmos mais do que até agora . 

Parece que muitos julgam que nós queremos travar a batalha com um 
(•xéesso de recursos. Não é exato. 

Temos grande capacidade de produção. A trar.sformação, porem, do reginw 
de paz em regime de guerra, é cousa de paciência que tem de ser aprendida 11 

não o poderia ser sem que se cometessem erros. Nós não podíamos fazer tal 
esforço sem maiores sacrifícios de conveniências e conforto, pois temos que C'•m· 
petir com a capacidade produtiva da maior parte da Europa. 

Nossos aliados têm dado a maior parte das batalhas e nossas perdas tem 
sido apenas de cerca de 3.000 homens americanos. A guerra, porem, não é só­
mer:te produzir, é, lambem, dar a batalha com o que se produz e ganhá-la. 

E' provavcl que pereaJllOS algumas delas e certo que não as gar.haremos sem 
muitas perdas de homens. Devemos nos preparar o melhor possível para ,g,;u e. 
aprender a receber essa fatalidade tal como o fizeram nossos antepassados . 

Nossas forças est5o sendodis postas como.nosso comando militar julga podem 
çla dar o máximo de rest•ltado de acordo com os melhores pareceres profissionais •.. 
O desenvolvimento popular para a ação nesta ou naquela frente, não dá resultado,­
ú.tcis. Poderíamoti perder esta guêrra . Nur.ca perdemos uma gtl.erra, porem, isto 
quer dizer somente que foram r.ossos antepassados que nunca a perderam ;: 
eles jama1s tiveram •rue enfrentar uma guerr~ como a atual. .. E' ztma guerra totr.!, 
na qual a. derrota significa destruição. 

Muitos indivíduo~ a1.nericanos fizeram grandes . bacrifíoios, mas a naçio dinda 
não os fez. Nós podemos ganhá·la se realizarmos o necessário para isso, o ·JIW 

é de importância vital no mundo de hoje. . Não estamos, · pon.m, ainda a ga­
nhar.do. 

Fábrica de Pinceis "O lindo" 
PINCEIS PARA BARBA 

A venida Souza R a tno8, ~00 . T e l. IOI 
C a i x a Po8tal , ~4 S. Caetano - S. P. R. 

SÃO· PAULO 
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Lamina~ão Haeional ~e Metai~ s.· A: 
fon~ador : J olio Pignatari 

Escritório Central : 

RUA DR. FALCÃO FILHO, 56- 7.0 andar- SÃO PAULO 
Edifício •CONDE MATARAZZO• 

CAIXA POSTAL , 841 
Telegramas " LAMINADOR" 
Fone 3-5141 (Rêde Interna) 

Códigos : Borges, Ribéiro, 
Liebers, Mascote, 1." e 2.• 
Edição RUDOLF MOSSE 

Laminação e trafilaria de' alumínio, cobre, latão, alpaca, 
niquel, prata, ouro e suas ligas. 

Chapas, discos, rôlos, c-antoneiras, meia-cana, fios, rebi­
tes de alumínio, cobre, latão, alpaca, estanho, chum­
bo, etc., p~ra todas as indústrias metalúrgicas. 

Papéis de ·alumín-io, estanho, chumbo e chumbo estanha 
do para cigarros, !bombons, queijos, salames, pro­
dutos químicos e qualquer acondicionamento de 
luxo. 

Instalações moderna• par~ fabricação de pós de alumi­
nio bronze ( purpurinas) d·e tod.as as cores e para 
todos os fins. Pós pirotécnicos e ~utroa pós metá­
Hcoa. 

Possante prensa hidráulica para fabricação de tu~a 
(canoa), vergalhões, barras e perfilados de todos os 
metais, em _qualquer formato ou feitio. 

Representantes no RIO : 

EM I LIO POL TO &~ CIA. L TOA. 
Rua ·General Camara, 60 

Telefone 22-5299 
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Atos oficiais do Ministério da Guerra, publicados no "Diário 
Oficial", no período de 20 de agosto a 20 d'e setembro de 1942 

ALISTAMENTO DE RESERVISÍ'AS (Permissão) 
E' permitido, nesta Capital (La Região Militar), o alistamento de reservistas 
de 2.a e 3.a categorias especialistas e artífices com destino à Escola de Mo­
to-Mecanização . 
(Aviso n. 2.277, de 31-8-- D.O. de 3-99-42). 
E' autorizada a convocação de reservistas de 3.a categoria pertencentes à 
disponibilidade nos termos do decreto-lei n. 4.276, de 27 de abril último, pa­
ra o preenchimento de claros ainda existentes nas Regiões Militares, onde 
já .se processa a lrJ.:nsformação do fetivo orçamentário para o efetivo-tipo, 
devendo a convocação iniciar-se pela classe mais jovem (21 anos) . 
(Aviso n. 2.280, de 31-8 - D. O. de 3-9-942). 
-- Os reservistas convocados pelas 7.a e 8.a Regiões Militares, residentes 
fora do teritório dessas Regiões, devem ser encorporados em unidades da 
Região Militar compreendendo o local onde residem. 
(Aviso n. 2.279, de 31-8 - D. O. de 3-9-942) 
-- E' autorizado ao comando da 1.a Região Militar o alistamento de re­
servistas de 2." e 3.a categorias, especialistas <1 artífices, com destino às 5.a 
e 9.a Regiões Militares. 
(Aviso n. 2.202. de 27 - D. O. de 29-8-942) 

ARTILHARIA DE COSTA - (Regulamento) 
Aprova o regulamer.to n. 13 para o emprego da Artilharia (Costa) 1.a Parte 
- - Título XII - Manual de Telemetria - Tomo I - (l.a e 2.a Partes). 
(Decreto n. 10. 322, de 25 - D. O . de 27-8-942) . 

AVERBAÇÃO DE CONSIGNAÇÃO (Prazo) 
I - Tendo em vista que não existe, por parte das unidades administrativas, 
um procedimento uniforme relativamente aos prazos de averbação de consig­
nações, para desconto nos vencimentos dos extranumerários mensalistas e 
contratados, recome::do sejam observadas as disposições constantes do pare· 
cer do Departamento Administrativo do Serviço Público, publicado no "Diá­
rio Oficial", de 27 de julho de 1939, uma vez que o Estado ou o ordenador 
da averbação não rF-sponde, de modo algum, pelos prejuízos causados aos 
consiinatários, em virtude de dispensa ou exoneração de mensalista, ou res­
cisão de contratos de extrar.umerários dessa natureza. 
UI - Fica recomendado, tambem, que, dos atestados fornecidos aos consig~ 
r.atários deve constar sempre a situação dos consignantes, com todos os in­
formes solicitados e que possam interessar ao assunto, mencionando-se, quan­
do se tutar de contrato, . o tempo restante do respectivo contrato. 
(Aviso n. 2.381, de 14 - D. O. de 16-9-942). 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA - (Concessão) 
A 2.a Companhia de Transmissões do Batalhão Vilagran Càbrita, destacada 
em Natal, passa a ter utonomia administrativa, de conoformidade com o dis­
posto no art. 25 do Regulamer.to para Administração doi Exército, aprovado 
por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 2.379, de 14 - D. O. de 16-9-942) 
- . - A 1.a Companhia de Projetores do Distrito de Defesa de Costa passa 
a ter autonômia administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 
do Regulamento para Administração do Exército, aprovado por dec. núnl'e· 
ro 3. 251, de 9 de novembro de 1938. 
-- A Companhia Independente de Infar,taria do Amapá passa a ter auto· 
nomia administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 ·do Regula-
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Em caso de alarme , 
aereo 

Ouça as recomendações oficiais qut; com alto-falantes 
como o da gravura acima, de 1.000 watts de potência, 
abrangem areas enormes com a maior ef.iciência e segu­
rança. 

Esse aparelho funciona ligado a um amplificador de 
som de 1.000 watts àe potência, especialmente fabrica­
d9 para avisos ~ grandes distâncias, e é o maior êonhe­
cido em todo o mundo em potência e qualidade. 

Peçam consultas, sem compromisso, a 

Sfanaord El~ctrka S. A. 
End. Telegr. "Microfone" 

RIO DE JANEIRO 
AV. AlMIRANTE BARROSO, 91 
8.0 andar - Salas 811 a 820 

1 

... Telefones: 22·5093 a 22·5096 
. Caixa Postal 430 
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SÃO PAULO 

Rl:.IA 71!E ABRIL,176·10. 0 and. 

Telefone: 4·0132 

Caixa Postal 1241 
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mento para Admirústração do Exército, aprovada por dec. n. 3. 251 ( de 9' 
de novembro de 1938. 
(Avisos n. 2.24041, de 31-8 -'- D. O. de 2-9-942). 
-- O s.o Batalhão de Engenharia passa a ter autonomia administrativa, 
de codonuidade com o disposto no art. 25 do Regulamento para Administra­
ção do .Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
-- 0 1.o Regimento de Cavalaria Transportada passa a ter autonomia ad­
ministruti v a Je conformidade com (o disposto no attigo 25 do • Regulamento 
para Admi;istwçã0 do Exército, apro~ado por decreto n. 3.251, de 9 de no­
vembro de 1938. 
(Avisos n. 2.275 - 76, de 31-8 - D.O. de 3-9-942). 

EATALHÃO DE ENGENHARIA (Efetivo). 
E' mandado dar e[clivo ao 5.0 Batalhão de Engenharia, com sede em Cu­
rit:bu. 
I Aviso n. 2.226, de 29-8 - D.O. de 1-9-942). 
O 5.0 Hatall->'ío de Engenharia é idêntico ao prin1eiro Batalhão da mesma 
armu. 
(Aviso n. 2.225, d·~ 29-8 - D. O. de 1-9-942) 

BATERIA DE PROJETORES (Cria-ção) 
E' criada, para inswlação imediata, a l. a Bateria de Projetores do Distril<F 
Federal tie Defesa de Costa, à Barra do Rid de Janeiro, com a organização­
e dctivo q\Je· serã'> fixados por ato do Ministro de Estado da Guerra. 
(Dec-Lei n. 4.610, de 22- D.O. de 25-8-42) . 

. Nl'ROS DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA .RESERVA (Organizaçiio geral) 
--- O "Diário Oficial" de 25-8-942, publica na ir.tegra a Portaria n.0 3.594, 
que ap1·o,·a o. Quadro de Organização Geral dos Centros de Preparação de 
oficiais da Reserva; as~im cromo o quadro de efetivos de Oficiais, aiunos e 
praças pertencentes aos referid<-s Centros. 
- - Determina se organizem r.a forma do Regulamento dos Centros de Pre­
paração da Reserva, os seguil'le~ Núcleos de Preparação de Oficiais da Re­
serva, para o ano de 1943: 
N.P.O.R. de Terezina, anexo ao 25.0 B.C. - N.P.O.R. de Fortaleza, 
ane:.o ao 23.c B.C . - N.P.ú.R. de João Pessoa, anexo ao 15. 0 R.l. -
:'\.P.O.R. de Maceió, aJ!exo ao 20. 0 G.C. 
I Aviso n.0 2.316, de 9- D.O. de· ll-9-942). 
-- Torno ·~xtensivo aos alunos do:; Centros e Núcleos de Preparao;âo de 
Oficiais da Reserva o dispo~to no aviso n. 3 .170, de 22 de outubro de 1941, 
isto é, ficam os mesmos obrigados ao uso do cartão de identidade fornecido­
pelos orgios do Serviço de Identificação do Exército mediante a indeniza­
ção de 3$000. 
I Aviso n. 2.328, de - D.O. de 11-9-942). 
-- De conformidade com o art .. 113 do decreto n. 1!.887, de 2 de março­
de 1942, ficam os comandantes de Região Militar autorizados a criar, ar.cxos. 
aos corpos de tropa, os seguintes Núcleos de Preparação de Oficiais da 
Reserva : . 
Na l. a Região MiJõtar: 3.0 R. I., Niterói - Infantaria. 
Na 3.a Região Militar: 7.0 R.I., Santa Maria - Infantaria; 5.0 R.A.M.: 
Santa Maria - k:tHhatia; 1-9.0 R.l., Rio Grande - Infantaria. 
Na 4." Região Militar: 3.0 B.C., Vitória - Infantaria. 
Na s.a Região Militar: 14.0 B.C.: Florianópolis - Infantaria. 
Na 7.a Região Miiitar: 15.0 R.I., João Pessoa- Infar.taiia; 20.0 B.C., Ma­
ceió - Infantaria; 29.0 B. · C., Fortaleza - -Infantaria. 
Na 8.a Região Militar: 27.0 B.C., Manaus - Infantaria. 
Na 9.a Região Mili,ar: 16. 0 B.C., Cuiabá - Infantaria. 
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compaDhia ~e Hie~el ~o Brnil · 
Jazidas: Liberdade-E. f. Sul de Minas-- MinAs 6ERAE! 

............... __ _ 
End . . Telegr. : NICKEL ~RIO 

Tel. 22-2967 Caixa Postal 2lll 

Rua Rodrigo Silva, 34-A -1.0 Andar 

RIO OE JANEIRO 

ADMINISTRAÇAO DE .BENS 
COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 

f. B. DE AQUINO I CIA. LTDI. 
PROCURADORES 

/ . 
MATRIZ: 

-----:: AVENIDA RIO BRANCO, 91 - 6.o ANDAR 
TELEFONE 23-1830 (REDE PARTICULAR) 

FILIAL: 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 244 • 4.o ANDAR 

SÃO 'PAULO: 

• AG~NCIAS : 
AV. ATLANTICA, 554-B-RIO DE JANEIRO 

TEL : 27-7313 

RUA VISC. RIO BRANCO, 425 · SALA 3 
N I T E R Ó I - T El. E F O N E : 2 2 8 2 
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O curso preliminar. previsto no Regulamento dos C. P. Q. R. s_~:rá redu­
zido a •lunb semanas. O curso abrangerá os programas regulamentares mas 
terá duração 5eguinte: 2 períodos de 6 Ir.ese$ cada um; instrução Liês vezes 
por .semana e aos nomingos; ,doze horas semanais. Um mês de férias. 
Os comandantes d•! corpos serão os diretores do curso. As condições de 
matricula são as constantes do Regulamento <f os C.P. O. R. O início dos' 
cursos deve ser feito déntro de um mês após a publicação deste aviso. 
(Aviso n. 2.342, de 11 - D.O. de 14-9-942). 
-- Torno extensivo a todos os C.P.O.R. · os períodos de instrução fixa­
dos no Aviso n. 2.342, de 11 do corrente. O período de férias fica re­
duzido tambem para um mês e o curso preliminar para duas semanas. 
(Aviso n. 2.582; de 14 - D. O. de 16-9-942) . 

DE NASCIMENTO - (lr.teiro teôr) 
- Para maior precisão do respectivo registo, a certidão de naS<;imento 
exigida p11ra fins de matrícula nos estabelecimentos de ensino militar 
deve ser a de inteiro teor (de verbo ad verbum). 
Aviso n 2.210, de 27 - D.O. de 19-8-942). 

EFIA DO SER" IÇO DE SAUDE (Fernando de Nor•mha). ' 
A chefia do Serviç<• de Saude do Departameuto Mixto da Guarnição de 
Fernando de Noronha é exercida por ter.ente-cor.onel médico ou major 
médico. 
(Aviso n. 2.394, de 15 - D.O. de 17-9-942) . 

ANHIA IND. DE FRONTEIRA (Criação) 
Fica criada, a partir da presente data, com sede em Amapá (Estado do 
Pará), n 4.8 Companhia Independentes de Fronteira, com efetivo a ser 
fixado por ato d.l Ministro de Estado da Guerra. 
(Decreto-Lei n. 4.591, de 17-8-42 - D.O. de 10-9-942). 
O efetivo da 4. a Companhia Independente de Fronteira, com sede em 
Amapá (Estado do Pará), criada por decreto-lei r.úmero 4.591, de 17 
de agosto de 1942 ("Diário Ofícial" de 10-9-942), é o previslô no quadro 
n. 4 dos efetivos tipos aprovados por Aviso n. 4.527 - - Quad. 39, 
de 16 de dezembro de , 1940. 
(Aviso n. 2.403, de 15 - D .• O. de 17-9-942). 

ANHIA IND. DE FRONTEIRA (lguassú). 
-- Em soluçoã . ao oficio n. 351, de 23-6-42, do comandante da 1. ~ 
Companhia Independente de Fronteira (Foz de lguassú) e baseado no 
parecer da Diretoria de Saude do Exército, torno extensivas à guarntçao 
da Foz do lguassú as vantagens estabelecidas no aviso n. 433, de . 6-8-3'i, 
não incluindo entre os beneficiados os elementos recrutados no ·niunicípiü 
de Foz do Iguassú, a menos que, ·mediante inquérito sanitário de origem, 
fique exuberantemente provado ter sido o paludismo adquirido durant~ 
e em coMequêr.cia dó serviço. . 
(Aviso n. 2.174, de 21 - D.O. em 24-8-942). 

DE RESERVISTAS (Autorjzação) 
E' autorizado o Çomando da 5. a Região Militar a convocar, para eu­
corporação no 5.

0 
Batalhão de Engenharia, os reservistas de 1.a ca:c;;:u· 

1iá pertencentes à disposnibilidade da arma, nos termos do rle~reto- lei 
n. 4.247, de 8 de abril último, residentes no território da Região, abrin­
do o volur,tariado e permitindo o alistamento d~ reservistas de 2.n c-
3.a categorias, para o preenchimento dos claros restantes, tudo na forma. 
cla Lei do Serviço Militar (condições de alistamento). 
íAviso n . ~.224, de 29-8 - D.O. de 1·9-942) 
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T. JANÉR & CIA. 
Fornecedores de "A DEFESA NACIONAL" 

GRANDE STOCK DE: 

PAPEL PARA REVISTAS, , Nacional e Estrangeiro 

Matriz: 

RIO OE JANEIRO • 
Rua 8 e n e d i tinos, 1 7 

Telefone 23-2064 

Filial : 

SAO PAU LO 
Rua Dr. Falccio Filho, 56 - 12.0 

Telefone 3-5116 

Agentes nos t:::stados 

Endereço T elegraflco " J A N E R " 

JOISBCl, :ILIBIDA I CO. LTA. 
IMPORTADOREs E EXPORTADoRES 

Ferro ~ Aço ~ Metais ~ Ferragens ~ Tintas - Vernizes - . 
Oleos - Lubrificantes - Cimento - Tubos - Goxefos -

• Correias - Maçames Etc. 

•11111 llll fllrlfll M ftrrl, lidas I bnfriCII 11111 
TELEFOHE 23-1760 

CAIXA 00 CORREIO H. 422 

End. Telegr. 11CALOERON" 
ARMAZÊM 11: ESCRITUNIO 

RUA 1.0 DE MARÇO, 112 
Deposito: Rua Sto. Chrlsto n.o S4·S8 

RIO DE 1AHelRO 
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CURSO DE EMERGENCIA DE MEDICINA MILITAR (Instrução). 
Resolve, de acordo com o artigo 7.0 do decreto n. 10.344, de 23 de 
:•goHo do corrente ano, aprovar as Instruções Especiais, regula<.ionl'! do 
•·:;tá.;io para os médicos~ civi..; menores de trinta e cinco anos (35 t Je 
idade, que concluíram o Curso de Emergência de Medicina Militar. 
(Avi:so n. 3.728, de 17 - D.O. de 18·9-942). • 

<.:URSO DE EMERGtNCIA DE ODONTOLOGIA (Funcionamento) 
A tc.ndendo ao que expõe o diretor de Saude do Exército, em oHcio llÚ· 

wero I. 535, de 6 do corrente, autorizo o funcionamento nesta capital, de 
u1r a só turma do Curs de Emergência de Odontologia para .Ocnti~tas 
Civi.·. Autorizo, igualmente, o seu fur..cionamento nos dem11is f.stados, 
cc~de que tais Cursos sejam organizados pela Diretoria de S:mde do 
E.'tcrcito. 

(Avi;,o n . 2.164, de 19 -D .. de 21-8-942) 

CuRSO DE FORMAÇÃO DE GRADUADOS (Funcionamento) 
E' mandado funcíonar, desde já, no Distrito de Defesa de Costa e nas 
sedes dos Comandos de Grandes Unidades o Curso de Formação de Gra­
duados (sargentos e cabos) instituído por Aviso r... 2. 201 de 26-8-!2 . 
(Aviso .n. 2.287, de 4 - D.O. de 9-9-942). 

Os cursos regimentais de formação de graduados (sargentos e cabH. d-: 
fileira, especialistas e artífices) e soldados (especialistas) devem fun· 
cionar, ainda no corrente ano, em novo turno, reiniciando-se, desJc já 
(La e 3.a zonas) ou logo após o termir..o do - turno anterior (2.a zona), 
visando o preparo e formação de novas e numerosas turmas de graduados 
(sargentos e cabos) e de soldados necessários ao recompletamento dos 
efetivos em todos os corpos de tropas ora existentes, computados os ela· 
ros sohre o efetiv<Aipo já atingido ou por antingir, na conformidade do 
dec. lei n. 4.237, de 8 de abril transato. 
O recrutamento de car..didatos à n1atrícula nesses cursos processar-se-á, 
por seleção (normal) no contingente de reservistas alistados ou convoca· 
dos para o serviço ativo nos termos do dec. -lei acima citado. 
Tais cursos funcionarão .segundo o estabelecido, para cada , um, no R. I. 
Q. · T., normas e diretrizes regionais que serviram para o corrente ano 
de ir..strução, intensificados os trabalhos, e dando-se-lhes o cunho essen· 
cialmente objetivo e prático, visando realizá-los com menor duração. 
(Aviso n. 2.200, de 26 - D. O. de 28-8-942) : 

-- E' instituído nas sedes das Regiões Militares, o Curso Regional 
de Formação de Graduados (sargentos e cabos) e soldados de filei.ra 
e especialistas, de arma de infantaria, destinados aos corpos de tropa 
pertencerues à respectiva Regiãó, com recrutamento de candidatos na 

reserva (2." e 3." categoria~), mediar..te o ajti~tamento, satisfeitas as 
condições de condt1ta, saude e idade ftxadas por lei para o alistamento 
voluntário. 
O funcionamento do Curso obedecerá o estabelecido para o seu análogo 
regimental, devendo o diretor, ir..strutores e monitores ser fornecidos pelo 
corpo (ou corpos) de tropa da sede da Região. 
Os candidatos matriculados no Curso, voluntários alistados por um ano " 
em corpo de tropa da guarnição local, são nele considerados excedentes, 
em destino, alunos (praças) do Curso Regional de Formação. 
"O Estado Maior do Exército baixará com urgência, instruções rcgular.do 
a execução do prt'~ente avi 5o. 
(Aviso n. 2.201, de 26 - D. O. de 28-8-942). 
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M ElA L.L.U RGIA 

·- L. B. Almeida & Cia. 
CASA FUNDADA EM 1881 

Fabrica de Cofres e Fogões PROGRESSO 
IMPORT AÇAO- EXPORTAÇAO 

Cofres á prova de fogo. Portas de aço qpdulado. fogões econo­
mícos a Lenha, Carvão e Gaz. fundição ãe ferro, Bronze e Alumí­
nio. Deposito de Ferro e Chapa de qualquer bitola, Vigas de Aço 
para Construções. Seçllo Galvanoplastica de Nickel, Prata, Cobre e 
CHROMO. Artigos Odontologicos e Cadeiras para Barbeiro e Den­
- tista, (Marca Patenteada), Pintura a Duco em qualquer côr. -

ESCRIPTORIOS E OFFICINAS : 

RUA DOS ARCOS, 28 a 42 
End, Telegraphico: C O F R E 

Codigos: Ribeiro e 
Samuel 

Telephones: Arm. 22·0409 
.. 22-1718 

Offlcinas 42-4675 
Escr. 22-1342 

Casa Oscar Machado 

Armando Vieira & . Cia. 

J O I A . S 

RELOGIOS 

E OBJ_ÉTOS DE ARTE 

RUA OU V IDO, R, lo 1- 1 o 3 ' 

T élefone: 23·4501 ...... 
• 
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CURSO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA (Denominação) 
Passam a ter nova estrutrura em quatro tipos diferentes os efetivos de 
organização dos Centros de Preparação de Oficiais da Reserva (C. P. 
O. R . ) . Os C. P. O~ R . serão doravante designados pelos nomes das 
cidades que lhe servem de sêde. O ·da Capital Federal será do Tipo I;, 
os de São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte e Curitiba, do Tipo 11; 
o Recife, do Tipo Ill e os da Baía, Juiz de Fora, Belem e Campa Grande, 
do Tipo IV. FuncJ••nará em Juiz de Fora um Núcleo de Preparação de 
Oficiai, da Reserva (N.P.O .R.) ar.exo ao IV-4. 0 R.C.D. e outto em 
ltajubá nnexo ao 1.0 Batalhão de Pontoneiros . 
(Aviso n . 2.160, de 19 - D. O. de 21-8-942). 

DECLARAÇÃO DO ESTADO DE GUERRA (Altera a Constituição) 
E' declarado o Estado de Guerra em todo o território nacional. 
Na vigência do estado de guerra deixam de vigorar desde já as seguin­
tes partes da Constituição: 

Art. 122, ns. 2, 6, 8, 9, 10, 11, 14 e 16; Art. 122, n. 13, no que diz 
respeito à retroatividade da lei penal; Art. 122, n. 15, no que concerne 
ao direito de mar.ifestação de pensamento; Art. 136, final da alínea; 
Art. 137; Art. 138; Art. 156, letras c e h; Art. 175, primeira parte, no 
que concerne ao curso do prazo. 
- Ressalvados os atos decorrentes de delegação para a execução do es· 
tado de emergência declarado no artigo 166 da Constituição, só o Presi­
dente da República tem o poder de, diretamente ou por delegação ex­
pressa, praticar atos fundados nesta lei. 
(Decreto n. 10 . 351.1, de 31-8 - D.O. de 1-9-942). 

DESTACAMENTO DE F'ERNANDO NORONHA (Contingente) 
O detho do contingente do Quartel Ger.eral do Destacamento dt- Fer­
nando de Noronha, fica aumentado das seguintes praças: Primeiro sar­
gento, 1; Segmídos sargentos, 2; Terceiro sargento, I; Cabos, 2; Soma, 6. 
(Aviso n. 2 .389, de 14 - D. O. de 16-9-942) . 

DEVER MILITAR (Quitação). 
I - Em face da legislação vigente, relativa ao dever militar, só existem 
dois conceitos: o de quitação e o de isenção do serviço militar. 
A quitação é atual (reservista) ou definitiva em tempo de paz (do maior 
de 44 anos de idade). 
A iser.ção é temporária ou definitiva. 
Não é licitp o emprego de qualquer outro termo ou exprebsão dife-

rente . 
II - Já foram aprovados os certificados de reservista e de isenção ddi­
nitiva do serviço militar em tempo de paz. ' 
fii - Aprovo agora o modelo de certificado de quitação definít.i\'a do 
~erviço militar em tempo de paz, ·para ser fornecido aos brasileiros 

maiores de 44 anos de idade, que não receberam certificado de reservista 
e não sejam insubmissos ou desertores. 
Para efeito de prcnchímento, de verificação e de controle da distribuição, 

deverão ser observadas as prescrições· referentes aos demais certificados,. 
isto é, serão numerados e levarão o retrato e a impressão digital. A dis­
tribuição será feita de acordo com o aviso n. 733, de 28 de outubro de 
1937, publicado no Boletim do Exército n. 60, de 31 do mesmo mês e 
ano, pág. 983 . A r.umeração !.erá feita na Impnnsa Militar, no ato 
de sua confecção. 
(Aviso n. 1.322, de 9 - D .O. de 10-9-942). 
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ESCRITÓRIOS == 
RUÃ DA QUITANDA, 108-110 
TEL. 23-2130 ===== 

• 
MOINHOS DE TRIGO 

(• FÁBRICAS DE TECIDOS 
A v. RODRIGUES ALVES (CAlS DO PORTO) 

T~L. 43:-2910 

• 
CAIXAS POSTAIS 
486-740 ====== 

• 
r TELEGRAMAS .== 
''EPIDERMIS 11 

- RIO 

INGLEZ 

FARINHAS "BUDA-NACIONAL"-"NACIONAL"- ... ,.,. ... .,. ... 

FARELO- FARELINHO ... REMOIDO'- TRIGUILHO- CAL 

TECIDOS DE ALGODÃO- FIOS- LONAS E ENCERA 
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• (Autorização). 
E' autorizado o comando .da l.a Região Militar a dar efetivo·tipo ao 2.0 

Regimento de In.fantarLa- · · 
i Aviso n. 1.344, de 11 - .(}. O. de 14-9--942). 
--- E' mandado dar efetivo-tipo ao 6.0 Batalhão de Caçadorea, com sede 
provisória em lguapé (E. de São Paulo). 
(A"iso n. 2.369, de 12 - D. O. de 15-9-942). 
-- E' mandado dar efetivo ao terceiro batalhão do 3.0 Regimento de 
Infantaria {III-3.0 R.l.), com sede provisória em Campos - E. do Rio 
de Janeiro. 
(Aviso n. 2 .. 343, de 11 - D. O. de 14-9-942). 
-- E' autorizado o comando da 5.3 Região i\lilitar a dar efetivo-tipo 
a todas as unidades da arma de u:fantaria da respectiva região, desde que 
disponham de instalações, convocando-~e as classes pertencentes à dispo­
nibilidade para o Exército ativo afim de preencher os claros decorrentes 
do acréscimo de efeth·o. 
(Aviso n. 2.278, de 31-8 - D. O. de 3-9-9-12) 

EMPREGO DA ARTILHARIA (Regulamento) 
Fica aprovado o Regulamento n. 13 para o Emprego da Artilharia (.Cam­
panha) - Primeira Parte - Título XIV - Descrição e .nomenclatura 
dos aparelhos topográficos e de observação, cuio autógrafo, assinado pelo 
Ger:eral de Divisão Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra, 
será arquivado na Diretoria do Expedí'ente da Secretaria da Presidência 
da República. 
(Decreto n. l0.4SO, de 15 D. O. de 17-9-9,12). 

ENSINO MILlT AR (Professores) . 
As disciplinas de conhecimentos gerais, não essencialmente militares, dos 
estabelecimentos de ensino do Ministério da Guerra, durante o impedi­
mento do respectivo professor ou, na falta deste, até o provimento regu­
lar da cadeira r:a forma do paragrafo 1.0 do art. 2.0 do decreto-lei n. 
103, de 23 de dezembro de 1\137, alterado pelo art. 6. 0 do decreto-lei n. 
2.555, de 3 de sett:mbro de 1940, poderão ser regidas por funcionário pú­
blico civil ou por militar da ativa, da reserva ou reformado, não perten­
cente ao magistério militar, designados por decreto do Presidente da 
República. 
-- O funcionário designado na forma oeste artigo perceberá uma gra 
tificação correspondente à diferença entre o vencimento ou remur:eração 
de seu cargo e o vencimento atribuido aos professores de estabelecimento 
civil congênere. t o militar perceberá a gratificação que for fixada pelo 
Ministro da Guerra, ressalvado, em ambos os casos, o direito à percep­
ção de gratificação tpor turmas suplementares, na forma da legislação 
em vigor, para aquele Ministério. 
- - A despesa com o pagamento das gratificações a que se refere o 
artigo anterior · correrá no correr:te eJ..ercício, a conta da Verba 1 -
Pes~al, Consignação Ill - Vantagens, subconsignação 21 - Gratifi­
cações Militares, lS - Diretoria de Fundos do Exército, J - Gratifica­
ções, etc.. do vigente orçamento da Guerra. 
(Dec.-Lei n. 4.6:!3, de 2!J - D.O. Je 28-8-942) . 

.ESCOLA DE E.DUCA(:ÃO FíSICA - (Curso de monitores! 
Na Escola de Educação Física funcionará ainda este ano novo Curso 
de Mor:itores para sargentos e cabos do Exército. 
2 - O Curso funcionará de 5 de outubro a 5 de março com o efetivo de 
.34 ·alunos . 
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LOGISTIC 
A arte de guerrear compreende três importantes ramos: 

a Estrategia, que é o planejamento das operações; a. 
que é a execução desses planos; e a Logistica, que fornece o 
que a Estrategia e a Logistica exigem para o magno fim em 
vista - derrotar o inimigo. 

A Logistica pro-videncia, pois, que tudo o que as Forças 
Armadas necessitam para a sua patriótica tarefa esteja. 
pronto, na quantidade necessária, no local adequado e no mo­
mento fixado. 

Ampliando o campo de ação da Logistica, a guerra mo­
derna, total, exi·ge que aquela Ciência seja aplicada, tanto às. 
atividades militares como às Civis. 

Não devemos esquecer que, no conflito atual, o Brasil, 
graças aos seus poàerosos recursos ·econômicos e ao espirit() 
do seu povo, constitue uma das frentes vitais das . Nações. 
Unid·as. 

O papel que caãa brasileiro representa no ramo da Lo­
gistica é, por conseguinte, importantissimo. Que cada um de 
nós formule sua consciência as perguntas seguintes: 

Poderei melhorar o trabalho de que estou encarregado ? 

Poderei executá-lo em menos temp0 e com 
pêndio ? 

Quando uma Nação está em guerra, poupar tempo, di­
nheiro e energia corresponde a poupar vid·as. 

Hoje, a Logistica, no seu sentido mais amplo, é a Ciência 
de manter a nossa existência, durante a guerra, até que a vi­
tória final seja conquistada, a Civilização salva e a Paz reinr 
outra vez no Mundo. 

CoNTRIBUIÇÃO DA 

SERVIços HoLLERITH, S. A. 
INSTLTUTO BRASILEIRO DE MECANISAÇÃO 
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.) - O quadro de administtr.ção e de . In~trutore~ da Escola ficar.i redu­
zido ao Sf•gtlÍnte: I Capitão, Comandante; 1 Capitão ou 1.0 Tenente, se­
cretário; 1 capitã'l ou 1.0 tenente, médico; 1 primeiro tenente, intendente; 
10 sargentos, mor: i tores. • 
Contingente (1 L0 sargento desenhiata, 1 2~ 0 sargento enfermeiro, 1 3.0 

sargento enfermeiro. 3 soldados padioleiros e 6 soldados) . 
Pessoal civil: o Capitão comandante será o instrutor chefe do Curso. 
4 - As matrículas serão feitas de conformidade com a letra b do art. 
6 dv Regnlamenhl da Escola e de acordo com o quadro abaixo: 
L'' Região Militar: Infantaria, 7; Cavalaria 2; Artilharia, 6; Engenha­
ria, l. - 2.'' Região Militar: Infantaria, 5; Cavalaria, 2; Artilharia, 3. 
- 4.a Região Militm: Infantaria, 5; Cavalaria, 2; Artilharia 1; Enge­
nharia l. 
(Aviso n . 2.289, de 4 - D. O. de 9-9-942). 

ESCOLA l\HLI'fAR (Abreviação do curso) 
De acord') com o llrt. 59 da Lei do Ensino autorizo à lnspectoria Gctal do 
Ensino a encerrar o atual 3.0 ano da Escola Militar a 31 de outubro. A 
promoção de ano se fará por média. O 4.0 ar:o comprenderá o período 
de 3 de novembr., a 15 de março. Só haverá exames para o& alunos 
que não obtiverem média. 
Aprovo o programa de abreviação do curso apresentado pela Inspetoria 
Geral do Ensino. 
(Avíso n. 2.329, de 9 - D. O. de ll-9-942). 

ESCOLAS PREPARATóRIAS DE ÇADETES (Instruções para matriculas) 
O "Diário Oficial de 29-8-942, publica as Instruções para o Cor:curso de 
admissão na Escola Preparatória de Cadetes, em 1943, aprovadas pela 
Portaria n. 3. 613, de 26-8-942. 

ESCOLAS PREPARATORIAS (Exame de admisão) 
No exame de admisão às escolas preparatórias só serão aoeitos, em 
1943, candidatos ao curso de revisão, isto é, candidatos com o curso 
secundário fundamer.tal · pelo regime anterior à lei n. 4.244, de 9 de 
abril de 1942. 
(Aviso n. 2.244, de 31-8 - .D.O. de 2-9-942). 

ESCOLA DE TRANSMISSõES (Cursos) 
Os Cursos da Escola de Transmissões a serem iniciados a 15 de outubro 
terão os Beguintes números de matrículas: Curso B: 30; Curso B l Un­
fantarin, 5; Cavalaria, 55; _..tilharia, 25): 85; Curso C: · SO. Total, 165. 
A in.suição dos candidatos às provas de seleção intelectual deve ser 
feita por designação dos respectivos comandantes de unidade. 
(Aviso n. 2.327, de 9 - D. O. de 11-9-94'2). 

ESTAGIO (Médicos). 
I - Até dterior deliberação, os comandantes de Região Militar provi­
denciarão no sentido de que os estágios para a formação de médicos, pre­
vistos ho art. 2.0

, letra e) do decreto-lei n. 4.271, de 17 de abril de 1942, 
se sucedam ininterruptamente, observadas, no mais, todas as disposições 
e instruções em vigor. 

11 - Cada e&tágio não poderá funci01:ar com menos de dez c mais de 
oitenta médicos civís. 

lii - Na falta de manobras ou exercícios a que alude a letra d) da 3." 
!e>arte - - Disposições Gerai~ das Instruções aprovadas pelo aviso n. 560 
- Inst. 1, de 28 de fevereiro de 1941, os comandantes de Região Militar 
deverão promover exercícios de campo extraordinários. 
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l V - Os cursos de emergência de medicina militar só poderão funcionar 
estando r.ompleta a lotação máxima que pode comportar tais estágios. 
(Aviso n. 2.323, de 9 - D. O. de 11-9-942). 

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS PúBLICOS (Suspensão de artigos). 
Fica suspensa, er.quanto àurar o estado de guerra, a que se refere o de­
creto n. 10.358, de 31 de agosto de 1942, a vigência dos seguintes artigos 
do Estatuto dos Funcionários Públicos Civís da União (decreto-lei n. · 
1.713, -rle 28 de outubrc de 1939): Artigos: 80, parágrafo 2.0 ; Jl3; . 145; 
147; 151, alínea VIII; 180 e páragrafo único; 191; 192; 197, alinea h; 
246, parágrafo único. 
O attigo 165 do referido Estatuto vigorará com a ~eguinte redação: 
Artigo 165 - Quando licenciado p11ra tratamento de saude, o funcioná­
rio receberá <: ver.r.imento e a remuneração, caso a licença se prolongue 
ato:í s'"is meses; excedendo este pmzo, sofrerá o desconto de um terço, do 
sétimo até o déci.nn segundo rnê;o, c de U<lis ter~os nos doze meses se­
seguintes. 
Em casos 1.speciais, a juizo dos chefes de set"Viço, poderão ser concedidas 
férias, até 20 dias consecutivos, a funcionários e extranumerários contra· 
ta dos e mensalistas, respeitados, . sempre, o interesse e ~ conV,eniência 
do serviço.-
A autoridade que houver- concedido as férias poderá, a qualquer momecto, 
determinar a sua interrupção e a volta imediata do funcionário ou extra­
numerário ao serviço. 
Ficam os intet"Ventores federais nos Estados, os Prefeitos do Distrito 
Federal e Municípios e os Governadores nos Territórios, autorizados a 
adotar, nas respectivas jurisdições, medidas idênticas. 
(Decreto-Lei n. 4.93, de _15 - D.O. de 18-9-942). 

AURICA DE JTAIUB,\ (Contingecte) 
O efetivo do Contingente da Fábrica de ltajubá, constante do quadro 
11Úmero 23, dos aprovados para organização do Exército no corrente ano, 
por aviso n. 3.677 - Quad. 63, de 11 de dezembro de 194~, fica· aumen­
tado dos seguintes elementos: Segundo sargecto, 1; Cabos, 2; Soldados. 
18. Soma, 21. 
(Aviso n. 2.319, de 9 - D. O. de 11·9·942). 

FAMILIAS DE OFICIAIS (Casa de saúde). 
Em face Jas dificuldades e dos preços exorbitantes hoje em dia nos 
Hospitais e Casas de Saude civís e, tendo em vista, proporcionar à Fa­
mília do oficial os meios de que dispõe a ciência médica no e<>tado 
atual de desenvolvimento, assegurando a assistência mé<Jica e o amparo 
a todos o~ membros de suas famílias, dentro do espírito de cooperativismo, 
determico, conforme sugere a Diretoria de Saude do Exército, a organi­
zação de uma comissão mixta de oficiais, para estudar e apresentar a 
respeito um ante-projeto. 
Essa comissão sob a presidência de um oficial superior do Corpo de Saude, 
deverá ser cc.nstituida de dois oficiais médicos, um oficial (major) de 
uma das armas c um oficial intendente. 
As Diretorias de Saude, Intendência e a ' Secretaria Geral do Ministét i o 
da Guerra designem os oficiais respectivos, de modo a que os estudos 
sejam iniciados em setembro próximo. 
(Aviso n. 2.242, de 31·8 - D.O. de 2-9-942). 

FICHA DE PROMOÇÃO DE SARGENTOS (Organização) 
Na organização da ficha de promoção de sargentos de que trata o Aviso 
número 1.198, de 28 de março de 1940, deve ser acrescido um r.ovo tÍ· 
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ORNSTEIN & Co 
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End. Teleg.: ORNSTEIN • 
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(Rêde particular) 

CASA MAYRINK VEIGA 5/A 
Fundada ern 1Sf54 

17, Rua Mayrink' Veiga, 21 
Depósito : RUA DA ALEGRIA, 134 

REPRESENTAÇÕES DE FÁBRICAS ESTRANGEIRAS 

Matérias Primas - Metais - Maquinas - Material de Aviação -
Armamentos - Arti~os de Eletricidade - , Produtos Químicos -
Radiotelefonia e RadtOtelegrafia - Instalações Frigorificas, Elétrlcu 

e Hidráulicas - Material Ferr_oviario em Geral. 

CONSTRUÇÃO .NAVAL: 

ESTALEIROS A PRAIA DO CÀJÚ, 84 E 86 

Fábrica de Barbantes "JACARÉ": Rua da Alegria, 
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tulo: Contribuições de cárater técnico-profisional com coeficiente 2 (dois). 
Nela serão computados: · 
- Estágio e serviços de natureza técnico-militar, realizados com ap1·o· 
veitamentos; , 
- Trabalho e contribuições da mesma natureza, de utilidade real apro· 
vados pelos orgãos competentes; 
- Publicações diversas sobre assuntos militares, devidamente autorizadas . 
(Aviso n. 2.393, de 15 - D. O. de 17-9-942). 

PúBLICOS (Convocados) 
Fica alterada, como segue, a redação do artigo 1.0 do decreto-lei n. 
4.548, de 4 de agosto de 1942, revogadas as disposições em contrário: 
Art. 1.0 

- Os funcionários públicos, interinos em estágio probatório, 
efetivos ou em comissão e os extranumerários de qualquer modalidade, 
da União, dos Estados, dos Territorios, dos Municípios e da Prefeitura do 
Distrito Federal, quando convocados para o serviço ativo militar ou quais 
quer mm·os obrigatf.rio por lei ou, no caso de aspirantes a oficial ou ofi­
ciais da Reserva, quando convocados tambem para estágios, serão con­
si.derados licenciadl's, sem prejuízo de quaisquer direitos ou vantagens, 
devendo optar pelo vencimento, remuneração ou salário a que tiver direito 
como fur.cionário ou extranumerário. 
(Decreto-Lei n. 4.644, de 2 - D.O. de 4-9-942). 

MóVEIS DE ARTILHARIA DE COSTA (Criação). 
organizado, para instalação a partir de 1 de outubro do con-lmte an••. 
7.a Região Mili:ar, o 4.0 Grupo Movei de Artilharia de Costa. 
organizado, par:t instalação a partir de 1 de outubro do corrente ano, 

na 7.a Região Militar o 5.0 Grupo Movei de Artilharia de Costa. 
(Decreto-Lei n. 4.672-73 de 9 - D.O. de 10-9-42). 

DO SELO (Lei) 
- O "Diáril) Oficial" de 9-9-942, publica na integra o Decreto-Lei n. 
4.655, de 3-9-942, IJUe dispõe sobre o imposto do selo. 

DE COMANDO (aprova) 
Aprovo a insígnia d.c comar.dü e o distintivo d~ praça, para a 1." Com­
panlüa Independente de Carros Leves. 
(Aviso n. 2.317, de - D. O. de 11-9-942). 

ÃO BRASILEIRA DE ASSISTtNCIA (Relação de família) 
Os comandos de Região Militar devem providenciar para que seja aten­
dida a so1icitação feita pela Legião Brasileira de Assistência, organizada 
sob o patrocínio e presidência da Sra. Darcy Vargas, no sentido de se­
rem fornecidas à referida instituição relações r.ominais das praças cor,­
vocadas ou mobilizadas, que não sejam funcionários públicos e cujas fa­
mílias necessitam auxílio. 
Nessas relações dP.vem figurar os nomes das pessoas da família e sua 
residência. 
(Aviso n. 2.245, de 31-8 - D. O. de 2·9-942). 

DE PRAÇAS (Adiamento) 
1 - Fica proibido por um ano o licenciamento das praças do Exército. 
Esse prazo deve sc;r contado da data da conclusão do último tempo 
de serviço. 
2 - Não se compreendem nesse adiamento as praças que completem a ida. 
de limite de permancncia no serviço ativo e já contem 20 anos de serviço. 
3 - Ficam revogados todos os avisos e notas anteriores que adiam o l­
cenciamento de praças. 
(Aviso n. 2.263, ~e 31-8- - D. O. de 3-9-942). 
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iiDtLtL.r,.._.ÃO GERAL (Decreta). 
E' nesta data orde.tada a mobilização geral em todo o território nacional 
(m virtude do Estado de Guerra declarado pelo decreto n. ·10.358, de 
31 de agosto de 1942. 
Os reservi>t&s da~ Forças Atroadas aguardarão, para se apresentarem as 
suas corporações, ordem de chamada expedida pela autoridade competente. 
A partir da data deste decreto- todos os brasileiros, natos e naturaliza­
dos, são obrigados, excepto os legalmente isentos, ao exercício do dever 
cívico da defesa na•:ional. 
(Decreto r. . 10.451, de 17 D. O. de 18-9-942). 

DO MINISTÉRiO DA GUERRA (Medidas) 
Ficam adotadas as seguintes medidas, visando a obtenção de um mais 
rápido andamento na execução das obras a cargo deste Ministério. 
11) passam a ser da atribuição dos agentes diretores das Unidades Ad­
ministrativas interessadas, o encargo e a responsabilidade das obras de 
reparos e conservação do edifício onde as mesmas funcionem e que não 
implicam em alteraçíio da plar.ta ou da estrutura respectiva. As obras 
assim executadas serão objeto de relatório sucinto que os agentes dire­
tores envjarão ao Comando da Região, para arquivo no Serviço de En­
genharia RegionaL A Diretoria de Engenharia apresentará ~portuna.­
mente um plano para a distribuição equitativa dos recursos para essas 
obras. Por ocasião das ~bstituições dos agentes diretores, em carater 
definitivo, será lavrado um termo, com a pre~ença, se necessário, de um 
oficial do Serviço de Er.genharia Regional, relatando o estado geral do 
edifício ém que fun ~ionam as Unidades Administrativas respectivas, sendo . 
uma das vias do referido termo encaminhada à Diretoria de Engenharia, 
b) Passa a ser da atribuição das Chefias dos Serviços de Engenharia 
Regionais a competência para aprovação dos projetos e orçamentos até o 
limite de 100:000$ (cem cor.tos de réis) e que se refiram a obras de re­
construções, ampliações e reparos, como, tambem, a obras novas ou cons­
truções completas n1.1 padronjpldas pela Diretoria de Engenharia, tais como 
~strumeiras, pavilhões de baias, fossas, depósitos, etc. O início dessa obra 
~erá autorizado pelo comandante da Região, dentro dos recursos que lhe 
forem distribuicfus. Ao chefe do Serviço de Engenharia caberá, ainda, na 
data do início da& mesmas obras, fazer a devida comunicação à Diretoria 

· de Enger.haria, especificando a sua natureza e orçamento, bem como, se for 
o caso, a importância do ajuste para a construção e o nome do emprei­
teiro, e, após a Cünclusão daquelas, remeter à mesma Diretoria um relatório 
sucinto dos trabalhns executados; 
c) a Diretoria ' de Engenharia apresentará, oportunamente, uma proposta 
para a admissão cle pessoal técnico e de escritório, a ser admitido nos Servi 
ços de E1:genharia "!1egionais, onde se fizer necessário, a partir do próximo 
ano, para a elaboração dos estudos, projetos e orçamentos das obras res­
pectivas, dt!nlro dos recursos orçamentários que forem previstos pela verba 
própria; 

d) a critério dos Comandos de Região, serão estas divididas em zonas 
de modo que, em cada uma se agrupe um certo número de construções, 
atribuindo-se ·~ada zona aos cuidados de um oficial adjunto do Serviço de 
Engenharia, que se encarregará da fiscalização das obras desse grupo. 
(Aviso n. 2.264, de 31-8 --- D.O. de 3-9-942). 

REFORMADOS CONVOCADOS .(Vencimentos) 
Os oficiais generai;, trar.sferidos para a reserva com direito ao acréscimo 
de vencimentos (5o/., ), a que se refere o decreto-lei n. 3.364, de 21 de ju-
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r.ho do ano findo, não perceberão a referida vantagem quando convocados­
para o serviço ativo. 
- No caso previsto no item IV da portaria n. 3.196, de 15 de abril do 
corrente ano, o ofici;•.i da reserva, convocado para o serviço ativo do Exército 
tem direito aos vencimentos que lhe competem, a partir da data da pu­
blicação, 1:0 boletim da Região Militar, de sua clasisficação, e, não haven­
do claro na Região Militar, da data de sua adição. 
Na hipótese íigutad'! no item VI~ da sobredita portaria, o oficial. da reser­
va, convocado para o serviço ativo, tem direito aos seus vencimentos, a par­
tir da data da publicação no boletim da Região Militar ou Diretoria interes­
sada, do ato de sua classificação ou nomeação. 
(Avisos n. 2.161 e 1.162, de 19 - D.O. d& 21-8-942). 

DO MÉRITO MILITAR (Nomeação). 
-- Foi nomeado p11ra o Quadro Ordin ;ário do Corpo de Graduados Espe­
ciais, com o grau de "Grã Cruz", o General de Divisão Agustin P. Justo, 
do Exército da República 1\.rgentina e Gt"neral honol'ário do Exército Bra­
sileiro. 
<Decreto de 8 -· D. O. de 10-9-942) . 

PAR;\ OBRAS (Admissão) 
O artigo 39 do decreto-lei r.. 240, de 4, de fevereiro de 1938, a vigorar com 
seguinte redação: 
"Art. 39 - O Chef.o da repartição ou serviço poderá admitir pessoal para 
obras desde que o 5alário diário não exceda de 30$000, o ministro de Es­
tado, quando o salário for superior a 30$000 e não ultrapassar 60$000, e 
o Presidente da Republica quando o salário for superior a 60$000 até 100$. 

DE EFETIVOS DE OFICIAIS (Aumento) 
Os Quadros e Efetivos de Oficiais da Organização Provisória, sancionados­
pelo decreto n. 24·.28i, de 24 de maio de 1934, são, nesta data, aumentados 
com mais o seguinte pessoal, para preencher as vagas existentes r.os qua­
dros respectivos, motivadas com' a criação de novas Unidades: 

OFICIAIS DAS ARMAS 

Postos In f. Cav. Art. Eng. Capitães .. .. .. 65 lO 25 
~fajorea .. . . .. .. .. 20 8 20 4 

Totais .. .. .. .. .. 85 18 45 4 

!Dtcretv-Lei n. 1.671 dç 9 - D.O. de 10-9-942). 
DO SERVIÇO DE SAL:'DE (Ingresso). 

O "Diário Oficial" de 31-8-942, publica.o Decreto n. 10.344, de 28-8-942, 
ná integra, que regula o ingresso aos Quadros do Serviço de Saude dos 
médicos civis que concluíram os Cursos de Emergência de Medicir..a Milit11r 
organizados pela Diretoria de Saude do Exército. 

DO SERVIÇO DE SAUDE DA RESERVA (Inclusão) 
Poderão ser incluido~ nos Quadros do ,Serviço de Saude da Reserva de 2."' 
Classe ou do Exército de 2.a Linha, em função da idade atual e dos res­
pectivos postos, os médicos e farmaceuticos que fizeram parte da Missão 
Médica Especial enviada à França, por ocasião da guerra de 1914-1918. 
A inclusão será feita por decreto de nomeação nos postos em ·que foram co­
missionados aqueles médicos e farmacêuticos, mediante requerimento do& 
interessados dirigid,> ao Ministro da Guerra. 
IDecreto-Lei r:. 4 .622, de 26 - D. O. de 28-8-42). 
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Piaria e confeitaria P 
Confecção dlaria de pão de trigo 
e de centeio' -pão doce, bolos 
de mel e de hervas e biscoitos. 

Aceita encomendas para festas 

PREÇOS ACCESSIVEIS 

AV. 15 DE NOVEMBRO, 381 •• FONE 

PETRÓPOLIS 

Padaria e Confeitaria 
Especialidade em JliiO Alemlo, francês e Petrópolis -
bolacbinhas "Boa-Unilo" - Doces secos e de todas u 

e tudo mais concerner.te a este ramo de ncx;o1J~::1u 

AOM.AA & VIL..L...A 
Eslrlà lru ~~ Pill. Zl7 - f111 31-Z35J Puu - 111 

CASA Doa L.OUFIEI 
Louças, cristais, vidros, alumínio, objetos de fantazla e 
presentes - Artigos Escolares - Completo sortimento em 
cosinha. ferragens, tintas, materiais de construçlo e material 

VENDAS A VAREJO 
L..OUAEIAO & L..IM 

Estrada Braz de Plna, 231-A - Tel. 30-2406 -

.ARMAZEM 
Uqnidos e Comestíveis de 1.• qualidilde - Conservas, 

Vinhos finos Nacionais e Extrange~ros. 

Antonio Silva Miranda 
Rua das Missões, 164 - Tel. 30-2159 - Estaçlo de 
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A DEFESA NACIONAL 

AS - (alistamento) 
E' autorizado o alistamer.td voluntário de reservista de 2. a e 3. a categorias 
para o preenchimento de claros no efetivo das unidades, de preferência nas 
de nova organização. ' 
(Aviso n. 2.185, de 24 ~ D.O. de 27-8-942). 

-·tnr·" ODONTOLúGICO (Reserva) 
- Os cirurgiões dentistas que, como extranumerários, forem admitidos 

para o serviço odontológico deste Ministério, dev~m ser· considerados trans­
feridos para a reserva do referido serviço, ier.do em vista o disposto no 
art. 7.0 do decreto-lei n. 36, de 1937, com as graduações que tinham ante­
riormente às respectivas admissões, e, quando convocados para o serviço 
ativo ou mobilizados, serão aproveitados de acordo com as suas profissões. 
li - Afim de serem feitas as devidas alterações, segundo a determinação 
do item I, a admissã<l do cirurgião dentista deve ser imediatamente comu­
nicada à competente Circunsc:tição de Recrutamento, pelo comandanté da 
unidade ou diret(lr do estabelecimento ir.teressado. 
III - Para o funcior.amento dos gabinetes odontológicos, na falta de cirur· 
giõcs dentistas do Exército ou de pessoal extranumerário, os Comandantes 
de Região Militar devem aproveitar os reservistas convocados, de qualquer 
arma ou serviço, que sejam profissionais, diplomados por escola oficial ou 
reconhecida. 
IV - Dever-se-á proceder com os farmacêuticos segundo a orientação tra· 
çada pelo ~tem 111, desde que os laboratórios e farmáci\18 dos corpos e esta­
belecimentos militares de saude exijam os serviços desses profisionais. 
(Aviso n. 2.367, de "12 - D. O. de 15-9-942.) 

DE TRANSMISSõES (Oficiais convocados). 
segundos tenentes da reserva de La classe do Exército de L8 linha, con­

vocados, de qualquer arma, que servem nos Serviços de Transmissões Regio-
nais ficam equiparad(lf,, para oe efeitos de permanência r.0 serviço ativo. até 
a idade-limite de S anos, aos atuais segundos tenentes de Engenharia da 
reserva de La classe, convocados, oriundos do quadro de radiotelegrafi.stas 
e aproveitados nessa especialidade, desde que satisfaçam às seguintes con­
dições: 
a) servirem há mais_ de dois anos no5 Serviços mencionados; 
h) forem ulgadoa, pelo Comar..do da Região, em condições de prestar 
eficiente serviço na especialidade. 
<Decreto-Lei n. 4.685), de 12 - D. O. de 15-9-942). 

DO EXÉRCITO (Forrageamento) 
O "Diário Oficial" de 10, publica, na integra, a Nota n. 3.649, de 1-9-942, 
que baixou as Instmções para o forrageamento dos solipedes do Exército. 

DE FARDAMENTO (Reservistas convocados) 
E' aprovada a tabela provisória anexa, para a distribuição de fM"damento 
aos reservistas convocados. 
Discriçíio - Número de peças por soldado ou cabo 
Calçado: 
Borzeguim de couro preto (par), 1; Coturno para praça de _ecgenharia 
(par), 1; Cano de bota, para praça montada (par), 1; Perneira preta. 
para praça a pé (par), 1; 
Roupa branca: Camisa de cretone, 2; Camiseta branca de algodão, 1; Cue­
ca de cretone, 2; Lenço branco, 2; Meia de algodão (par), 2. 
Roupa de cama: Cobertor de lã, L 
Uniforme: BotÕei! de massa preta (coleção), 1; Calção de brim verde 
oliva, 2; Calção de brim mescla azul, 1; Camisa de grim verde oliva, 2; 
Capacete comum, 1; ·capote de brim v. o. imperm<eavel para 7.a e 8:' H. 
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Para o seu quartel ... 

Prefira 

â 

RIO -

RIO - LoJa : Rua:7 de Setembro, 177 
S. PAULO - Rua Rodolfo Miranda, · 97 
B. HORISONTE - Rua ESJ)Irlto Santo, 310 
Pelotas - Rua 11J de Novembro, 626 
Porto Alegre - .Rua dos Andradas, 1 .20~ 

leon Israel Agrícola e Exportadora 
Exportadores de Café - Endereço Telegráfico WINDELIB 

RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 23 • sob. - Caixa 31 
SANTOS - Rua do Comércio, 41./44 - Caixa 77 

Telefones: 2155 • 2156 • 2157 
PARANAGUÁ - Avenida Gabriel de Lara s fn - Caixa 81 

ARMAZEM LEAO DE VICENTE CARVA 
Grande Barateiro- Completo sortimento de Generos Ali:ne 

de primeira qualidade, Líquidos e Comestíveis finos 
YERD.IS POR ATACADO f I flRfJO • Depósilo da fubá da lilho, farelo e RemoidD · Moagem do tlft 

Maria de Jesus Ramos 
Rua Ibltinga, 3I- v. C~rvalho -L. A ............. ,r; 

Bar, Depósito de Pão ~ ~eite SAO JOS 
Pães, Rosqulnhas, Biscoitos, Doces, Manteiga, etc. 

Bebidas Nacionais e Extrangelras 

M . .;JOAQUIM PEREIRA 
Rua Andrade Fi~uelra, 1 ~4 

Chamados pelo TEL.EFONE 29·8361 
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I 

de 1942 A DEFESA NACIONAL 

. M. 1; Capote de ! á verde oliva, 1; Cinto de couro castanho com fecho 
de metal oxidado, 1; Distintivo de metal · oxidado, 1; Divisa de cabo ' 
(par), 2; Espora de metal com correia (par), 1; Corro sem pala de brim · 
verde oliva, 1; Tranqueta (coleção), 1; Túnica de brim verde oliva, 2. 
(Diário Oficial de l'i-9-942). 

D EINFANTARIA (Efetivo tipo) 
E' autorizado o comando da 6.a Região Militar a dar efetivo-tipo às uni­
dades de ir:fant11ria de sua Região, convocando a disponibilidade para o 
Ex.ército ativo na conformidade do decreto-lei n. 4.237, de 8 de abril . úl­
timo, para o preenchimento dos claros resultantes. 
(Aviso nJ 2.324, de 9 - D:O. de 11-·-924). 

VILAS MILITARES (Ordem). 
Em aditamento ao aviso número 1.690-Locp. 1,. de 4 de junho de 1941, fica 
estabelecido qJte cabe aos com,andantes de guarnições, onde existam vP as 
militares: 
a) o estabelecimento das medidas de conjunto referentes ao policiame1:to 
e à consel'vaço das vi:.Ss, na medida dos recursos das unidades adminis­
trativas interessadas ou dos que lhe forem concedidos; 
b)_ a faculdade de ceder, a título precário as casas distribui das a uma uni-' 
dade a oficiais de outra unidade da vila, desde que no existam oficiais da 
primeira unidade para ocupá-las naquele carater. 
(Aviso n. 2.383, dft 14 - D.O. de 16-942). 

--------- -----

. Publicações recebidas: 
A -DEFESA NACIONAL recebeu, no período de 20 de 

a 20 de setembro, as seguintes publicações: 

"Revista Militar", n. 1, Julho de 1942, República Ar­
. "Revista de Intendência", n. 3, Maio a Agosto de 

, E. 1., Rio. "Novas Diretrizes", n. 61, Setembro de 
942, Rio. "Militar~· Review", n. 85, Juho de 1942, U.S.A. 

y Armada ·• n. 18 -- Agosto de 1942, Ar.gentina. 
Política", n. 18, Agosto de 1942, Rio. "Pátria", 

5-6, Maio a Junho de 1942, México. "Liga Marítima Era­
eira", n. 419-420-421, Maio a Julho de 1942, Rio. "Revis­
de-Cab:alleria", n.c 65 a 68, Janeiro a Abril de 1942, Chile. 

Revista de Infantaria", n. 151 a 154, Março a Junho de 
942, Chile. "Memorial ·del Ejércit0 de Chile", n. 179, Mar­

de 1942, Chile. "Revista Militar", ns. 3, 4, e 5, Março a 
de 1942, Portugal. ''Memorial dei Estado Mayor", 
a Dezembro de 1941 e Janeiro a Abril de 1942, Bogo-

Colombia. "Visão Brasileira", n. 0 50, Setembro de 1942, 
. "Revista de Medicina Militar", · n. 0 3, Julho a Setem­

de 1942, Rio. 
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Gravata-s 

Uma Nova Secção da 

Casa Sloper 

NOÉ FERNANDES 
OFFICINA DE SERRALHERIA 

FERREIRO, BOMBEIRO HIDRAULICO 

E SOLDA OXIGtNEA 

168, RUA oo' CATETE, 168 

Telefone 25-0076 :-: RIO DE JANEIRO 

CASA PEHEDO 
RESTAURAÇÃO DE DOURADOS ANTIGOS. 
ANTIGUIDADES E OBJETOS DE ARTE 

PINTURA DE PREí>IOS - LAQUE EM MOVEIS - -
DOURAÇÃO DE MOVEIS, IGREJAS E SALÕES 

José Esteves Gonçalves 
Rua Carlos de Carvaii:Jo, 68- Tel. ~~-9428 

Armarinho São . João Batista 
Grande sortimento de Fazendas, Bolsas, Meias, Perfu­

marias e todos os artigos de Armarinho em geral. 
........ .._~ . 

MANDAM-SE AMOSTRAS A DOMICILIO 

IRMÃOS SKURNIK 

Rua V oi. _ da Patria, 258 - Tel. 26-6124 -
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FACAS E FORMAS PARA INDÚSTRIA DE CALÇADOS, ARTES 
GRÁFICAS E QUALQUER INDÚSTRIA. 

FÁBRICA DE PRODUTOS QUIMICOS E DE ROLETES E 
ADESIVOS PARA INDÚSTRIA DE CALÇADOS 

Sociedade Industrial · 
. 

de~ Máquinas Fekima Ltda. 
Fábrica de Máquinas para lndustrla de Calçados 

Rua Joaquim Palhares, 98 

Telefone 48-4161 -- End. Telegr: ,"FEKIMA" 

Rio de Janeiro 

ARTIGOS DENT AR lOS 
OTIGA • FOTOGRAFIA 

OPTICA 

PEDRAS PRECIOSAS 
PERFUMARIAS, -ETC. ETC, 

INGLEZA 
:N. MEDA"' AR 

AVENIDA RIO BRANCO N.• 60 
RIO OE 'lAOEIRO 

TEL. 43-5224 
Telegramas "QUALIDADE" 

ENOLISH SPOKEN 
ON PARLE FRANÇAIS 

ARMAZEM CARVALHO 
CASA FUNDADA EM 1889 

Ltquldos e comestlvels finos-Vendas por atacado e a varejo 

Antonio dos Santos Carvalho 
Sucessor de ANTONIO JOSÉ DE CARVALHO 

Rua Or. Silva Pinto, Z - Tel. 48-5329 
(Esquina da Rua Theodoro da Silva) 

Vila Izabel -.- Rio de Janeiro 
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. 
CONSELHOS GERAIS 

. Em caso de r.et.ear uma infecção, por ter estado em pa­
lestra ou em contado mais prolongado com uma. pesso·a do­
ente, aconselha-se, além de lavar as mãos e de gargarejar 
com água pura ou com água e sal, -chupar duas pastilhas 
de Panflavina para evitar uma angina, uma difteria ou outra 
infecção cuja porta de entrada é a boca. 

As pastilhas de Panflavina dispensam, muitas vezes, os 
.gavgarejos antissépt icos, alguns dos quais são, as vezes, irri­
tantes. 

Etn época de gripes, de cachumba, de difteria, de escar­
latina, não se deitar sem chupar, previamente, uma ou duas 
dessas pastilhas. 

No caso de um f1lho ter estado em contacto com <utna cri­
anç·a ou um adulto com uma das infecções acima referidas, 
deve-se dar-lhe, apôs as medidas gerais de asseio· das mãos, 
do rosto e da boca, uma pastilha de Panflavina para chupar 
e, à noite, ao deitar-se, outra. 

lj'o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o·< =•)=;)OC::;:>o=cc:il 
o 

·n~COMPANHIA CONSTRUTORA o eomPQOHIJI connRUClORA 
Fcs\\ t:.APIJ.l ._ t:.APII.A u. 

:,CAPUA & CAPUA S A ~" --·- ·- · o • • . 
ô . 

Engenharia 
.Arquiteturà 
Construcões · 

ll 
o 
o 
o 

, 
MATRIZ - RIO DE JANEIRO 

RUA DA ASSEMBLÉIA, 104 - 7.0 Pavimento 
Telefones: 42-4127 - 42-4126 - 42-4125 -Rede Interna 

FILIAL EM SÃO PAULO 
RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 29 

a 
o 
o 
o 
o 9.0 Pavimento- Telefone: 4-7747 
~ . -
~oc:o=o=o=o~o=o=o=o=~oc=<)c=~oc~c>c=)oc:=oc=•oC~~ 
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Companhia Fornecedora de Materiais 

UDRILHOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E 

---- MATERIAIS... PARA CONSTRUÇÃO ---­

TEL 22-7740 - Rede Particular 

• TELEGRAMAS " A R T H E D O '' 

Rua Frei Caneca, 3$-39 -:- Rio de Janeiro -:- Brasil 

ALTA QUALIDADE 

BAIXOS PREÇOS 

.. 

f. OLIVEIRA Ei - Cia~ Làa. 
L..IQUIOOS E COMESTIVEIS 

E S C R I T O R I O :· 
RUA HUffiAITÀ , lSO 
TELEFONE 26·-4101 
RIO CE JAnEIRO 

FABRICA "SILESIA" 
KARL HÜEINEA 

Fabricação de canivetes marca '~SILESIA" e de cute• 
larla em geral, cabos de galalithe para navalhas, etc. 

RUA FERREIRA DE ANDRADE, 127 - MEYER I 
fone 29-0224 - End. Teleg. SILESIA - RIO DE JANEIRO . 

HOTEL E RESTAURANTE CENTRAL 
NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE 

DE fAMILIA P'ÃRA fAMILIA 
Instalado em confortavel predio, com 60 quartos e restaurante à 
Brasileira e à Italiana. - Serviço a "la carte" e diaria. - Dispõe de 
um bom bar.-Barbearia interna para conforto das Exmas. famillas. 
Manicure e cabelereira para Senhoras, - Restaurante no 1.0 andar. 
. ..JOSÉ EIONINI 

. AVENIDA SÃO JOÃO, 288 - Tels.: Gerência 4·096'4 
SÃO PAULO • Portaria 4·5589 

·--------------------- · --------------------------~ 
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. ,. . 
CASA DO SÓL 

Completo sortimento de artigos para homens 
Capas colegiais do Rio- Grande. 

Rua marechal Oeoôoro, 461 - Esq. 6alerla 84 
JuIz de F 6 I"' a 

. 
LENHA - CAL - CARV AO 

I r mão o I i v e 
. 

s I r ·a 
Deposito: Rua Halfelx, 189 

TELEPHONE 1185 Juiz de Fóra 

- . 

BAR E RESTAURANTE CAXIAS 
Jorge Saad Jafat 

Rua Bernardo Mascarenhas, 926 
JUIZ DE fÓRA - E. DE minAs 

Padaria e Confeitaria FlOr da Amerlóa 
Preços Modlcoe 

. B. Lopes & Gonçalves 
Rua Fr•ancleeo Valle, ~4 - Tel. ~9-9II9 

ESTAÇÃO DE ENG. LEAL - RIO DE JANEIRO 

I 

l 

Usem 
- papel couchê Nacional 
. "KLABIN" 

~ 

fiTAS PARI IAQUIUS DE ESCIEVEI - PAPEL tl118ft0 
u A W E ' C -0 " 

Pndalls de alta qualidade foraetidos a fadas reparti,ões publitas da lrldl 
"AWECO ARTIGOS DE ESCRITO RIO LTDA." 
Rua · São Francisco ·da Prainha, 15 ::!: Distrito Federal J. 

~ 
192 

' -

..... 



Bot~auim e Leiteria S. Benedicto 
Completo sortimento de bebidas hacionaes e estrangeiras, 

conservas, doces, balas, manteiga, queijos de Minas, frios, etc. 
' -· ·-' J.' Gonçalves Filho 

Rua Paranhos N. 1 E. de Ramos 
Esq. do Caminho do Itararé 

FO~E 30-2145 RIO DE JANEIRO 

Armazem FEIRA DA PENHA 
tiiUIItnlllll!Uifi!IIIIIIIIIIIUIIIIIllllllliUIIIMIIIIIIIIHIItliiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIUIIIIUIIIIIIIIIIIIIUollllllltlllllllllltlllllllltlllllllllllrlllllllllllllriiiiUIIIIf!IIIIIIKifliiiiHI!IIIIIIIUIIIIIIIIII!olr•mUit!!!!llttiiiiii'IIIUIUIII'fUt 

·completo sortimento de llquldos jlll j Bebidas nacionais 
. e Comestivels finos W e estrangeiras , -···-Ma.noel Ribeiro 

Estrada Braz de Plna, 235 Fone 30·2770 
RIO DE JANEIRO 

I Panificação e Confeitaria Luso-Brasileira I 
........ : ........................................... ~~~~~ -~~;!!!!~~!':~!': ..................................................• 

fl~rlco dt Pio frmu, lllelllio, Reuliea, ele. 
EIIIICIIII Rosqulaltu 111 111111~11 I 

IIIICIIInllll d'IIUI I 111 
f1m1 IIICIIICI das mais m1llernos, · 

M1rc1 S. I. I , M. 

Variada sortimento de Blscontos Aymoré 
e outras marcas. · 

Doces de todas as qaalldades 
Provem o delicioso café LUSO-BRISI.LEIRO 

Rua Pereira Nunes, 289 (Esquina de Maxwett) ·Fone 48·361 O 
,A. M. SILVA 
RIO DE JANEIRO 

A T A L A I A · H O T E L 
. A P A R TA M E N TO S 

A nltlma Jalavra em modernos serviços de apartamentos, completo e elegantemento mo• 
biUado•··Otlma sltaaçlo em Copacabana, bem próximo à praia, perto do Lldo.··Todos 
os apartamentos têm vista para o mar1 Banheiros completos e modernos, elevador, 

• telefoae em cada apartamento •• 3ervlços Domestlcos e de Measagelros 
. Restaurante - Pre9oa razoavela 

' Para informações detalhadas dirijam-se à Gerencia 
256, AV. COPACABANA, 256 - FONE ; 27-0040 
ENDEREÇO TEL. "ATALOTEL" RIO DE JANEIRO 
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O novo e lnteressantfsslmo livro de 

EMIL LUDWIG 

O MEDITERRANEO 
Tradução direta do Alemilo por Almir de Andrade 

Outro livro do mesmo autor : 

OS ALEMÃES 

Edições da LIVRARIA JOSÉ OL YMPIO EDITORA 
RUA DO OUVIDOR, 110 RIO DE JANEIRO 

Armazem Predileto 
Completo sortimento de generos de 1.• qualidade - Cof!servu, 
Vinhos finos e tudo concernen 'e ao ramo- Preços sem competidor 

ARLINDO TEIXEIRA 
lua Teodoro da Silva, 695-i Tei.IB-1993 - Vila lzall 

Armazem e Bar São Domingos 
Li••ides e tu1estireis fi1os - luidas finas Kacieuis e Estrugeiru, tonse11as, ek. 

D. FREITAS 
Rua Barboza, 85 Cascadura Rio de 

Biblioteca da ''A DEFESA , NACIONAL" 

Livros à venda: 

Notas sôbre o <emprego do Batalhão no terreno - Cmt. Audet 
Notas de Aula - Cap. Cyro Sodré . ... ....... . ... . 
Ortografia Simplificada Brazileira - Gal: Klinger . . . . . . 
O Serviço de Informações e de Transmissões em Campanha du-

rante uma ação dum regimento de infantaria (caso 
concreto) --Cap. Geraldo Cortes . . . . . . . . . . 

Organização de Compe~ições entre equipes - Cap. Jair 
O Oficial de Cavalaria - Gal. V. Benicio da Silva . . . . 
Oe11te Paranaense - Ten.-OeJ. Lima F-iguerêdÕ . . . . . . 
O Surto do Japão - Major Nicanor G. Souza . . . . . . . . . . 
O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ary Silveira . . . . ~ .. 
Os Pombos Correios e a Defesa Nacional - Dr. Freitas Lima 
O Livro do Soldado - Ten.-Cel. Araripe . . . . . . . . . . . . 
O Oficial de Informações - A. Mermet - Trad. e aplic . • Cap. 

José Horacio Garcia . . • • I • • • • • • • •• 
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Causas Práticas 

Aoou 1 RI R livros 

pelo serviço de reem- , · 

bolso postal da seção 

de publicidade de "A 
Defesa Nacional''. · 

CAIXA POSTAL N.0 32 
MINISTERIO DA GUERRA 

RIO DE JANEIRO 

Serviço rápido e seguro 
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E Q .U I TA TI V 

SEGUROS DE VIDA FUNDADA EM 1896 

Presidente: Dr. Franklin Sampaio 
A. EQUITATIVA é a úNICA Sociedade de Seguros de Vida em 
território nacional, que opera em Sorteios, c:om prêmios pagos em' 
ro à· vista. A EQUITATIVA em todo o Brasil é ,J úNICA Comp,anllli&' 

Seguros de Vida que pertenc:e aos seus assegurados. 

A EQUITATIVA ATE' 31-12-1941 PAGOU 
Sor teios . . ... . ... . . . Rs. 29.310 ~\l00$000 
Sinistros . . . . . . . . . . Rs. 64. 660 :000$000 
Liqui.daçóles em vida . . Rs. 100 . 108:000$000 

PAGAMENTOS EFETUAPOS DE 1 DE JANEIRO A 3 0-6:t942 ~ 
Sorteios . . . . . . . . Rs. 390·:·\J00$000 
Sinistros . . . . . . . . . . . . Rs. 1 . 455 :000$000 
Liquidações em vida . . . . Rs. 1. 582 :000$000 

Apóiic:es liberais - Apólic:ea c:om Sorteios em dinheiro à ;vista -
4!e dotações de c:riançaa - Apólic:es de garantia de empréstimos 

c:ários - Seguro Comerc:ial - Seguro em Gr upo 

AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS 

SEDE : A V. RIO BRANCO, 125 - RIO 
( Efifício próprio) 

Banco Hipotecário "Lar Brasil 
S . A. DE CRE'DITO REAL 

RUA DO OUVIDOR, 90 

DEPOSITOf; - Em contas à vista e a prazo, mediante as seguintes 
Movimento, 3 o/o ao a'Il<Y; Conta Limitada, 5 o/o a·o ano; Conta 
6 o/o ao ano; Prazo Fixo, 1 ano, 7 o/o ao ano, 2 anos ou mais 7 1h 
ano; Com aviso prévio de 60 dias, 4 o/o a·o ano e· de 90 dias, 5 o/o ao 
A prazo c:om renda mensal, 1 ano, 6 o/o ao ano ; 2 anos, 7 o/o ao 

Livros à venda na Biblioteca da A Defesa Naci 

História Militar do Brasil - Gustavo Ban·oso 
· Indios do Brasil - Ten.-Cel. Lima Figuerêdo .. 
Indicador Paranhos até 1935 . . . . . ·. . .~ . . . . 
Invasão e Tomada das Ilhas Balticas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impressão de Estágio no Exército Francês - Cel J . B. Maga-

lhã!'ls ... . . . .. . . . . .... .. . .. . . . 
Instrução na C!Wala'ria - Cap. Mena Barreto . . . '· .. 
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Anel de Identidade Militar 

Rua Miguel 

Vasa lauá· 

~ I nglese & Lopes 
Couto, 61 • (Antiga Rua dos Ourives) 

FONE: 43·3099 

Ferragens, Tlntas, Louras, Materiais Eletrlcolh 
ObJetos de Fantasia para presentes e Artigos 
para úso domestico. 
,Madeiras, Telhas, Cal, Cimento, Manilhas e ou• 
tros Materiais de Construção. --===== 

E. R. CO. UTO 

119, fsttada Braz de Plna, 719- tirtular da Penha lia •• Jaoetra 

CASA E ARMAZEM VILLELA 
Completo sortimento de Secos e Molhados, Oeneros 
do Pais, Conser.as e Bebidas-Nacionais e Extranaelras. 

fSPftiiLISTI fi AIRDZ - Pre,es Blralissimos -:· Yen•as 1 Dinheiro - fKTifGIS I DllltiLII 
OTTONI VILLELA DIAS 

Av. Cor-onel Vldal N. 4·Marlano Procopio-Jolz de Fóra-MI~•-• 

HoTEL- A vEN 1 DA [aaatidade nra 500 Basanes 
0 Mais CENTRAL 0 Mais COMODO 0 Mais EC~OMICO 

A6UA t'ORREnTE rz TELEFOnE rzm toOos os QUARTOS 
Olárla por pessOa Orz 35$ à 455 - Diária poro casal Oe 60$ rz 

70$ - t'om banheiro para casal Orz 80$ 1Z 90$. 

Jf. 110 BRINCO, 152 a 162 fnd. Telegr. "IVfKIOA" - Tel. 22-9800 ·- Rll Df JllfllD 

ARTIGOS DI ISCilTÕIIO I K!TIIlUL DI lli'OIIHARI!. 
P.lPIIS DI TODOS AS QUUIDADIS. - IKPUSSOS U &DAL. 

PAPELARIA BRASIL 
L. J. COSTA & CIA. . 
Rua da Quitanda, 89 

!ILS. 43·1769 e 43·6545 IBd. Telegr. "PAPISIL" BIO DI oU.IIIIlO 

SECCOS E MOLHADOS 
Com moafem própria do 

especla CAFÉ -4 

Bebam Caf6 
PIMPÃO· extra 

ARTIGOS DE PRIMEIRA 
QUALIDADE 

Nacionais e Extrangelros 

..JOAQUIM HANSEN 
Rua Marechal Deodoro, 11 

Filial: Rua Monte Caseros, 141-Telefone 2034 
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Atanagildo de Oliveira - Secos e Molhados - Ceneros de 1. • - Coa 
vu Nacionaes e Extrangeiras - Av. 7 de Setembro, 432 - J 
de Fóra- Min~s. 

Casa União- Valentim Colsera &: Irmão- Armazem Secos e 
- Bebida. Nacionaes e extrangeiras. - Rua AHeld, 2 - Fone 1 
- Juiz de Fora. 

Casa Couri - Armarinho, Fazendas, Perfumarias, etc. - Filippe Co 
Jabour - Rua Marechal Deodoro, 109 - Juiz de Fóra. 

Bazar São João - N. Abrabão &: Irmão - Rei dos Barateiros 
das e Modas - Rua Marechal Deoéloro, 15 - J uiz de Fóra. 

Loja Síria- João Mokdeci &: Irmãos - a Rainha dos tecidos 
Rua Marechal Deoduro, 71 -Juiz de Foi'&- Minas. · 

-. . . . -

.,. 

A DEFESA · NACIONAL 
é do Exército 

Trabalhar para ela é trabalhar 
PARA O EXÉRCITO 

MANDEM SUAS 
COLABOR~ÇÕES 

f 2'00 
/ 



Redaçlo e Adminiltràçio: 

QUARTEL GENERAL DO EXtRCITO 

Rio de J-•iro - Telefone: 43-0663 

t EXPEDIENTE 

Diaria.nente , daa 14 às 18 horaa. 
O Gerente é eneon~o diariamente das 14 às 17 horaa. 

SECÇ.A.O DE INFORMAÇOES . 
"A Defesa Nacional" mantêm uma secção de informações destinada 

abender ao. SnrL Sodos e Assinantes que servem f6ra. da guarniçio 
Rio-de-Janeiro. • 

a ) Fornecer-lhes todu ae informações aolleitadaa tôbl'e inter.;... 
cSu miJitarea. · . · 

h) Fazer, mediante CCQ1ll8Dda, a aquiaiçlo ·de objetoe Da P~O& 
R .,-de.Jaueiro. 

SECÇAO DE ,PUBLICIDAD,E 
• j 

Diretor: C•l. Oroslmbo 11art1u Pvén 

T=.~·:t:F:..··~:J:~ x .. . ~ .... ~ P.oatal 12; Klnlltérle» da Gue1TL AI c~(~ .. cleYerlo ~t. 
tençaw•. ao ~.Uà. Jllaawiwl&r;, •· Oaüa. P08Ia1; Jllai.Uri4•ra 

'·' 
. ; 

PR&ÇOI 
.. •. :1 ;. . \ 

• aah-'-•n• . ~ ........ . j" ~ &llO • • • , · • o IOtofO 
l ........ ~ . .... ~ lltoQO 

•• ..•..•.•.•• i,•••········ f ailc1 • • • • • • • • ~ 21SÓOO 
1 o _..._.. • .. . : • • utooo "· 

" • I," '· , 1- • t 




